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RESUMO 

Este trabalho justifica-se pela importância de se compreender o fenômeno do abandono 

escolar sob o ponto de vista do estudante, nomeadamente o estudante do ensino 

secundário. Nessa fase da vida, o jovem é levado a fazer escolhas, em nível tanto pessoal 

quanto acadêmico e profissional. Sendo a escola uma importante ferramenta no processo 

educativo e de desenvolvimento pessoal, conclui-se que o abandono escolar aos níveis 

atuais representa um fator de risco para os jovens, podendo interferir e afetar suas escolhas 

e decisões pessoais e profissionais. A pesquisa é composta por dois estudos. O primeiro, 

utilizando uma abordagem qualitativa com 42 estudantes do ensino secundário que 

abandonaram e posteriormente retornaram à escola e teve como objetivo compreender o 

abandono escolar na perspectiva do aluno e como o abandono escolar pode interferir na 

história de vida desses estudantes. O segundo estudo foi realizado utilizando uma 

abordagem quantitativa, com alunos em risco de abandono escolar. O objetivo desse 

estudo foi perceber como os estudantes do ensino secundário em risco de abandono 

escolar se relacionam com a escola e o que esperam do seu futuro. A recolha de dados do 

primeiro estudo ocorreu em duas escolas públicas do Brasil e uma em Portugal. O trabalho 

contou com 42 participantes e o processo de recolha de dados deu-se por meio de 

gravação de voz. As entrevistas foram realizadas na própria escola. O pré-requisito para 

participar da pesquisa era estar no ensino secundário e ter estado fora do sistema, por no 

mínimo 12 meses. Os resultados revelaram que, do ponto de vista dos alunos, na época 

em que foram obrigados a deixar a escola, houve falta de assistência psicológica e de 

orientação escolar bem como de programas de prevenção ao abandono. Na opinião de 

83% dos participantes do estudo, iniciativas como essas poderiam tê-los incentivado a 

continuar na escola. Por outro lado, foi possível compreender os sentimentos que esses 

estudantes vivenciam quando são obrigados a abandonar a escola e que iniciativas 

poderiam contribuir para a prevenção do abandono. Quanto ao segundo estudo, os dados 

foram coletados em oito escolas públicas brasileiras. Participaram da pesquisa 189 

estudantes. Foi utilizado um conjunto de seis instrumentos com o objetivo de perceber o 

envolvimento e a satisfação dos alunos com a escola, bem como o que pode impactar o 

futuro profissional, além de compreender como é a relação desses jovens com o fator 

tempo. Entre os fatores que contribuem para um melhor aproveitamento escolar, a 

Perspectiva Temporal, especialmente a Perspectiva Temporal Futura (PTF), tem sido  
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relacionada ao sucesso acadêmico. Os resultados da pesquisa evidenciam significativas 

correlações entre as variáveis estudadas. Revelaram uma relação positiva entre a 

Perspectiva Temporal Futura e o envolvimento do aluno com a escola, em que condições 

vivem esses alunos, a não utilização da tecnologia para fins acadêmicos, a percepção dos 

alunos em relação a influência dos professores e dos pais, os diferença entre alunos do 

sexo masculino e feminino em relação a stisfação com a escola, foi possível perceber 

também, diferenças sobre a expectativa de futuro entre os alunos das três séries estudadas. 

Palavras-chaves: Abandono escolar. Alunos em risco. Perspectiva Temporal. 

Perspectiva Temporal Futura. Prevenção.  
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ABSTRACT 

This work is justified by the importance of understanding the phenomenon of school 

dropout from the student's point of view, namely the secondary school student. At this 

stage of life, young people are led to make choices, on a personal, academic and 

professional level. As the school is an important tool in the educational process and 

personal development, it is concluded that dropping out of school at current levels 

represents a risk factor for young people, which can interfere and affect their personal and 

professional choices and decisions. The research comprises two studies. The first, using 

a qualitative approach with 42 secondary school students who dropped out and later 

returned to school, aimed to understand school dropout from the student's perspective and 

how dropout can interfere in the life story of these students. The second study was 

conducted using a quantitative approach, with students at risk of dropping out of school. 

The aim of this study was to understand how secondary school students at risk of dropping 

out of school relate to school and what they expect from their future. Data collection for 

the first study took place in two public schools in Brazil and one in Portugal. The work 

had 42 participants and the data collection process took place through voice recording. 

The interviews were carried out at the school itself. The prerequisite to participate in the 

research was to be in secondary education and have been out of the system for at least 12 

months. The results revealed that, from the students' point of view, at the time they were 

forced to leave school, there was a lack of psychological assistance and school guidance, 

as well as of dropout prevention programs. In the opinion of 83% of the study participants, 

initiatives like these could have encouraged them to continue in school. On the other hand, 

it was possible to understand the feelings that these students experience when they are 

forced to drop out of school and what initiatives could contribute to the prevention of 

dropout. As for the second study, data were collected in eight Brazilian public schools. 

189 students participated in the research. A set of six instruments was used in order to 

understand the involvement and satisfaction of students with the school, as well as what 

can impact the professional future, in addition to understanding how these young people's 

relationship with the time factor is. Among the factors that contribute to better school 

performance, the Temporal Perspective, especially the Future Temporal Perspective 

(PTF), has been 
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related to academic success. The research results revealed a positive relationship between 

the Future Temporal Perspective and the student's involvement with the school, in which 

conditions these students live, the non-use of technology for academic purposes, the 

students' perception regarding the influence of teachers and parents, the difference 

between male and female students in relation to satisfaction with the school, it was also 

possible to notice differences in future expectations among students in the three grades 

studied. 

Keywords: School dropout. Students at risk. Temporal Perspective. Future Temporal 

Perspective. Prevention. 
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INTRODUÇÃO 

                                                                                                                                                                                                                                                        

A única coisa que se aprende 

e realmente faz diferença no 

comportamento da pessoa 

que aprende é a descoberta 

de si mesma. 

                                                                                                                    (Carl Rogers) 

De entre os problemas vividos pela escola (e.g., evasão escolar, absentismo, 

desinteresse escolar, baixo aproveitamento acadêmico, condições de trabalho e 

atualização dos profissionais da educação, políticas públicas inadequadas, etc.), o 

abandono escolar tem se destacado como o principal problema a ser enfrentado. Esse 

tema vem merecendo atenção de pesquisadores das mais diversas áreas como a 

psicologia, a pedagogia, a sociologia, a economia e até a criminologia (Simões et al., 

2008, p. 135). 

Para alguns autores (e.g., Neves, 2012; Otero, 2011), o abandono escolar pode ser 

visto como um fator de exclusão sob vários aspectos, tanto pelos números, que ainda são 

elevados, como pelas consequências associadas ao processo. Em França, onde 

anualmente, 150.000 jovens saem da escola sem qualificação alguma, muito se tem 

refletido sobre como evitar o abandono escolar, muito embora a implementação de 

soluções eficazes continue sendo um ponto de interrogação (Derivois et al., 2015, p. 302). 

Conforme alguns estudos (Aitchison, 2012; Díaz et al., 2012), o fenômeno do 

abandono escolar torna-se cada vez mais preocupante, por comprometer não só o aspecto 

pessoal como também os aspectos social e profissional do indivíduo, além de 

comprometer o desenvolvimento de toda a sociedade. Simões et al. (2008) afirmam que, 

nas décadas de 1950 e 1960, se uma pessoa parasse de estudar sem concluir a etapa em 

curso ou sem uma certificação, não teria nenhuma dificuldade para se inserir no mercado 

de trabalho. Naquela época não se exigiam qualificações elevadas como acontece 

atualmente. O abandono escolar causa danos ao sujeito de variadas formas: (1) 

individualmente, o estudante que deixa o sistema educacional antes de concluir o nível 

de estudo em que se encontrava matriculado terá suas possibilidades de ascensão social 

reduzidas; (2) Profissionalmente, ao abandonar a escola, o estudante se sujeita a empregos 

menos qualificados de baixa remuneração, isso sem mencionar o risco acrescido de 
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desemprego; (3) No aspecto cívico, o abandono escolar limita a participação dos cidadãos 

na comunidade tanto de forma direta, pelas deficiências de comunicação que geralmente 

presentam, como de forma indireta, por não terem condições de consumo em função dos 

baixos salários advindos dos empregos precários e subempregos (Álvares & Estêvão, 

2012, p. 2). Além dos aspectos econômicos, sociais e psicológicos que dele advêm, para 

Estêvão e Alvares (2013), o abandono escolar pode impossibilitar o indivíduo de 

participar também no plano cívico. Os autores afirmam que a falta de competência para 

interpretação, dificuldade de expressão e de organização de discurso, a falta de senso 

crítico, etc. são fatores que contribuem diretamente para inibir uma ativa participação 

comunitária. Para melhor compreender a dimensão do problema e os riscos que dele 

advêm, é importante tomar consciência e analisar a quantidade de estudos que vêm sendo 

realizados sobre o tema (Real & Fernández, 2016, p. 140).  

Para Negrini e Segura (2009), o desenvolvimento humano sustentável é muito 

dependente da educação. As autoras afirmam que as nações necessitam de pessoas com 

alto nível de escolaridade para se desenvolverem, o que justifica a preocupação com o 

fenômeno do abandono escolar. Há pesquisas (Margiotta et al., 2014; Santos & Alves, 

2008) indicando que o abandono escolar é responsável não só por manter, mas também 

por reproduzir desigualdades sociais em uma significativa parcela da sociedade. Os 

autores afirmam que quanto maior o tempo fora da escola, maiores serão as possibilidades 

de o jovem continuar fora do mercado de trabalho. Afirma-se (Aitchison, 2012; Direção 

Geral da Educação [DGE], 2015; Shin et al., 2011) que o abandono escolar dificulta a 

entrada de jovens adultos no mercado de trabalho por falta de qualificação profissional. 

Além de dificultar a entrada no mercado de trabalho, esses jovens ainda correm mais 

riscos de ficarem desempregados por mais tempo ou serem forçados a recorrer aos 

subsídios sociais (Frostad et al., 2015, p. 111). O abandono escolar é causador de 

consequências donosas à sociedade como um todo. Neste âmbito, tornam-se necessárias 

e urgentes medidas eficazes que possam eventualmente contribuir para a solução do 

problema (Cabrita, 2007, p. 31).  

A escolha do Ensino Secundário1 para a realização desta pesquisa deu-se em 

decorrência das características do público que frequenta essa etapa do ensino. As 

mudanças pelas quais passam atualmente as sociedades contemporâneas estão a exigir da 

juventude uma maior participação e processos de tomada de decisão cada vez mais 

 
1 Ensino Médio no Brasil. 
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precoces. Sendo a escola uma importante ferramenta no processo educativo, pode-se 

afirmar que o abandono escolar aos níveis atuais representa um fator de risco no processo 

de desenvolvimento dos jovens, podendo provocar graves constrangimentos nas suas 

escolhas e decisões pessoais e profissionais.  

          A valorização do ensino secundário atualmente tornou-se uma exigência, 

nomeadamente para atender as necessidades do mercado de trabalho. Para Espaillat 

(2018), a função do ensino secundário é oferecer um ensino de qualidade que possibilite 

aos jovens estudantes a expansão dos seus interesses vocacionais, bem como prepará-los 

para a entrada no ensino superior ou em alternativa para inserção no mundo do trabalho. 

Miguel et al. (2012), citando fontes do Instituto Nacional de Estatística (INE) em 

Portugal, salientam que a taxa de desemprego de pessoas com idade entre 25 e 34 anos 

teve uma variação de mais de quatro por cento em favor dos que haviam completado o 

12º ano. Os autores afirmam ainda que os problemas de saúde física ou mental tendem a 

atingir mais as pessoas que desistiram da escola. 

Segundo Costa (2013), o ensino secundário acontece na vida do jovem exatamente 

num momento de transição ao nível do processo de desenvolvimento pessoal e de muitas 

incertezas. É nessa fase do ensino que se encontra o jovem em preparação para a vida 

adulta. É tempo de escolher se continua estudando, qual profissão seguir, decidir sair da 

casa dos pais, ou seja, é o momento de fazer escolhas que certamente interferirão em toda 

a sua vida. Adicionalmente, de e acordo com Yi et al., (2015), o abandono escolar no 

ensino secundário, especialmente o ensino profissionalizante, compromete o crescimento 

econômico e a redução da pobreza. Segundo dados do Departamento de Educação dos 

Estados Unidos da América, os jovens que não concluem o ensino secundário ou 

equivalente ganham em média US$ 19,000 a menos do que os jovens graduados nessa 

etapa do ensino (Baker, 2014, p. 4). 

          A pertinência de uma pesquisa sobre o abandono escolar nessa etapa do ensino se 

justifica pela importância do ensino secundário na formação dos jovens num momento 

tão crucial no seu processo de desenvolvimento psicossocial. Há que se considerar, 

especialmente, os alunos das escolas públicas, que, em sua grande maioria, pertencem a 

famílias de classe social baixa. Isso explica o grande número dos que abandonam a escola 

motivados pela necessidade de trabalhar. Os objetivos gerais da pesquisa efetuada e agora 

apresentada são compreender a influência do abandono escolar na história de vida dos 

alunos do ensino secundário que abandonaram a escola, discutir as variáveis que 
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contribuem para o risco do abandono escolar nessa etapa do ensino bem como as 

percepções desses alunos(as) sobre a prevenção do abandono escolar. Por outro lado, 

pretende-se ainda identificar as medidas que poderiam contribuir para incentivar a 

permanência dos(as) alunos(as) do ensino secundário na escola. 

       Por conveniência, a pesquisa que aqui apresentamos foi estruturada em duas partes, 

sendo uma teórica e outra empírica, resultando na organização de seis capítulos. O 

primeiro capítulo descreve a Educação na sociedade contemporânea. O capítulo dois 

descreve os sistemas educativos do Brasil e de Portugal e a importância do ensino 

secundário no processo educativo. No capítulo três, tratamos de uma realidade que aflige 

milhões de estudantes em todo o mundo, especialmente jovens e jovens adultos: o 

Abandono Escolar e suas consequências individuais e sociais. No capítulo quatro, é 

discutida a relevância da Perspectiva Temporal ao nível do desenvolvimento psicossocial, 

bem como o papel nuclear que poderá desempenhar na intervenção e prevenção do risco 

de abandono escolar. O capítulo cinco apresenta o Estudo I – Alunos que abandonaram e 

retornaram à escola. No capítulo seis, descrevemos o Estudo II – Alunos em risco de 

abandono escolar. No culminar deste trabalho serão discutidos os seus principais 

resultados, sendo ainda efetuada uma reflexão crítica em jeito de conclusão. 

 

PARTE 1 ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

CAPÍTULO 1 - EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

1.1 A Importância da Educação e o Papel da Escola no Processo de Desenvolvimento 

Individual e Social. 

Na sociedade contemporânea, o saber tornou-se um valor de primeira grandeza. 

O conhecimento tornou-se a principal exigência para toda e qualquer atividade, para a 

inserção no mercado de trabalho bem como para o crescimento pessoal e integração 

social. Nesse contexto a educação é, sem dúvida, fator decisivo. Sendo a escola a principal 

ferramenta de acesso à educação formal, é fácil compreender o prejuízo que o abandono 

escolar pode causar ao indivíduo, bem como ao funcionamento social global. 

Com o propósito de avaliar o impacto da educação na vida do sujeito e por 

consequência no meio em que vive, é necessário compreender a importância da educação 

em seu processo de desenvolvimento e a importância da escola no processo educativo. 
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De acordo com Rogers (1961, 1969, 1971, 1985 como citado em Justo, 2002) os objetivos 

da educação não se devem cingir aos aspectos técnicos. A educação ideal deve 

providenciar aos indivíduos a capacidade para tomar decisões, fazer escolhas inteligentes, 

ter espírito crítico, adquirir conhecimentos para soluções de problemas, capacida de 

adaptação a novas situações, disposição para a cooperação em diferentes atividades e 

terem discernimento para não ficar na dependência de apreciações por parte dos outros. 

Segundo Mendes (2008), é chegado o momento de repensar as concepções de 

ciência e de educação. Para a autora, o objetivismo da educação, que foca apenas os 

resultados planejados, sem considerar as evoluções individuais, tendência atualmente 

dominante, deve ser repensado. 

O processo educativo toma um significado especial na espécie humana. Em nossa 

espécie, a educação deixa de ser um simples ato de treinamento para a sobrevivência. A 

partir do processo educativo, o indivíduo é preparado para sobreviver e florescer numa 

sociedade que ao longo do tempo vem se modificando. Essa preparação é necessária, pois 

o ser humano é o único animal capaz de modificar as condições naturais tão radicalmente, 

que é impossível sobreviver utilizando-se apenas dos comportamentos determinados 

pelos instintos e/ou disposições inatas. De acordo com Eco, & Nogaro, (2015) educação 

e humanização, são indissociáveis, pois o objetivo da educação é fazer uma transformação 

no sujeito aproveitando suas potencialidades, tornando-o humano. 

Num primeiro momento, o processo de aprendizagem dá-se dentro do âmbito 

familiar. Embora a instituição família possa se apresentar nas mais diversas formas, 

dependendo da sociedade em que esteja inserida, a função educativa parece estar presente 

universalmente.  

Assim como a instituição família é diversificada, a educação recebida pelas 

crianças também é bastante diferenciada. Contudo, pode-se observar que, 

independentemente da época, desde as mais remotas sociedades até as atuais, o núcleo 

familiar é sempre o responsável pelos primeiros ensinamentos. Portanto, torna-se de 

extrema importância para a socialização da criança. Segundo Saisi (2010) o primeiro 

espaço de convivência da criança é a família e esse espaço é de fundamental importância 

para a sua aprendizagem e desenvolvimento. É a partir da convivência em família que o 

indivíduo, que ao nascer é direcionado apenas pelas disposições inatas, transforma-se 

numa pessoa com todos os elementos necessários para se tornar um membro participante 

da comunidade em que vive. 
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Após a experiência familiar, a escola é o primeiro espaço social onde a criança 

participa. Portanto, a escola, passa a representar um papel fundamental no início da vida 

social de crianças e adolescentes. Além de promover o diálogo e a participação, a escola 

torna-se uma importante ferramenta de democratização e socialização, e contribui para a 

melhoria das condições de vida na comunidade (Oliveira et al., 2013, p. 7; Virães, 2013, 

p. 3). Para Ambrosini (2012) e Oliveira et al. (2013), os caminhos para a construção de 

uma sociedade justa, democrática e equitativa passam obrigatoriamente pela escola. 

Segundo Adão et al. (2012), a escola produz e conserva conhecimentos, formando 

pessoas conscientes, livres e capazes de compreender a realidade. 

       De acordo com Adorno, (2003), a educação é de fundamental importância contra a 

barbárie. Segundo Damásio (2017), a sobrevivência da humanidade está na dependência 

da educação das pessoas. De acordo com esse neurocientista português, se não houver 

uma educação massiva, os seres humanos vão acabar se exterminando uns aos outros. 

Partindo desse princípio, a educação é de fundamental importância para a continuidade 

da espécie humana. Neste enquadramento, o abandono escolar, em índices elevados como 

ocorre em determinadas sociedades, poderá trazer um imenso prejuízo à humanidade.  

Para Freire (2013), a educação pode tornar as pessoas seres pensantes e, portanto, 

donas de sua própria história ou transformá-las em pessoas acomodadas sem a menor 

capacidade de gerir o próprio destino. Na sociedade contemporânea, o grande desafio da 

educação é formar pessoas autônomas com pensamento crítico (Zambel & Lastória, 

2016). A educação que o ser humano possui pode determinar seu valor (Adão et al., 2012, 

p. 5).  Segundo Brito e Lopes (2014), o caminho mais curto para se garantir a justiça social 

e a harmonia entre os pares e formar cidadãos conscientes do seu papel na sociedade é 

por meio da educação. De igual modo, (Enguita et al., 2010) afirmam que cada vez mais 

a sociedade depende da educação. Sendo a escola um equipamento significativo no 

processo educativo formal, está claro o prejuízo que o abandono escolar pode provocar, 

não apenas ao nível do indivíduo, como também em toda a sociedade. 

       Para o desenvolvimento de pesquisas visando melhorar a educação, é essencial 

refletir sobre o papel da escola no processo educativo. É evidente que a escola não é a 

única ferramenta disponível no que se refere à educação. Contudo, é um equipamento 

que, dada a importância adquirida, tornou-se o mais significativo. A escola em sua forma 

atual é uma invenção contemporânea, produto das revoluções industrial e liberal, com a 

finalidade de separar o saber do fazer (Canário, 2005, p. 61). De acordo com Canário 
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(2005), a escola tornou-se hegemônica progressivamente e pode ser compreendida sob 

três dimensões: (1) a escola é uma forma, (2) a escola é uma organização e (3) a escola é 

uma instituição. O autor afirma que, como forma, a escola monopolizou o aprendizado, 

desprezando os saberes adquiridos por outras vias que não a escolar. Como organização, 

contribuiu para viabilizar a modernidade dos sistemas educacionais. Como instituição, a 

partir de determinados valores, desempenha papel fundamental na formação dos cidadãos 

e preparação para a inserção na função social do trabalho (Canário, 2005, p. 62). 

É evidente que a escola é de fundamental importância para o desenvolvimento 

humano, contudo, é preciso admitir que a instituição escolar vem passando por um 

processo de transformação, em que o insucesso e o abandono escolar se tornaram um 

sério problema, graças ao próprio modelo de escola existente (Miguel et al., 2012, p. 128). 

Talvez falte à escola a consciência do que diz o pesquisador brasileiro Justo (2002), 

quando afirma que o centro da escola é o aluno, e não os funcionários e professores, como 

tem sido adotado desde longa data. Para este autor, que é defensor do modelo do ensino 

centrado no aluno, este deve ser o ator principal dentro do ambiente escolar. 

De acordo com Silva e Ferreira (2014), o papel da escola vai para além de fornecer 

formação intelectual e moral, o ambiente escolar propicia também a inserção social.        

Santos (2014) ressalta que a escola ocupa um lugar estratégico no contexto social. 

Segundo a autora, o fracasso ou o êxito no desenvolvimento do indivíduo determina seu 

índice de valor pessoal e, dentro desse contexto, a educação é peça-chave. Em outro 

estudo, Valle e García (2016) salientam que a qualidade da escola pode contribuir em 

muito para a efetivação do abandono escolar, mesmo entre estudantes de classe 

econômica mais elevada. Outro fator que merece destaque, conforme Comenda (2016), 

foi a escola não se preparar para receber um maior número de alunos, o que aconteceu 

com o alargamento da escolaridade obrigatoriedade, em algumas sociedades, até ao 

ensino secundário. Embora, a evasão escolar seja de causas multifatoriais, com aumento 

do número de alunos nessa etapa do ensino, assistiu-se a um aumento no número de 

reprovações, com o consequente abandono escolar.  

       O abandono escolar tem alcançado níveis alarmantes em alguns países, levando à 

exclusão de um número significativo de jovens e jovens adultos do contexto educativo 

formal (Aitchison, 2012, p. 1). Nessas condições, esse fenômeno está a exigir de todos os 

envolvidos com a educação um maior esforço no enfrentamento do problema.  
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A maioria das pesquisas sobre questões relativas à educação (e.g., Bayma, 2009; 

Castelar et al., 2012; Enguita et al., 2010; Espinosa et al., 2013; Estêvão & Álvares, 2013; 

Comoissão Europeia, 2017; Szabó, 2018) aponta o abandono escolar como o grande 

problema a ser enfrentado. É verdade que, nas últimas décadas, esse problema tem 

diminuído consideravelmente, contudo, há muito a ser feito, exatamente pela grande 

importância da educação na formação e inserção social do indivíduo. 

1.2 A importância do Ensino Secundário no Percurso Escolar do(a) Estudante 

Nossa pesquisa concentra-se no abandono escolar no ensino secundário. Essa 

etapa do ensino parece menos contemplada com pesquisas relacionadas ao abandono 

escolar. Uma hipótese para esta carência pesquisas sobre a abandono escolar no ensino 

secundário é o menor número de alunos matriculados, quando comparado com as etapas 

de ensino anteriores. Por outro lado, os estudantes desse ciclo de ensino encontram-se em 

uma fase da vida em que grandes mudanças acontecem, nomeadamente em nível 

psicológico. É o momento em que, segundo Lara et al., (2005), os jovens terão de fazer 

algumas escolhas, que poderão influir por toda a vida. É nessa fase que são obrigados a 

decidir se vão continuar os estudos, qual profissão seguir, se sairão da casa dos pais, etc. 

É sem dúvida uma fase da vida em que são tomadas várias decisões e efetuadas diversas 

transições. É exatamente nesse momento de grandes transformações e tomada de decisões 

que o jovem tem que decidir o seu percurso posterior ao nível de carreira. Pesquisar a 

temática do abandono escolar, sob o ponto de vista do estudante, poderá contribuir 

significativamente, não só para a compreensão, bem como para o diagnóstico e prevenção 

do fenômeno. 

       No Brasil ainda temos um fator a ser considerado, apontado por várias pesquisas: o 

analfabetismo funcional. De acordo com Toledo (2015), quando se analisa o 

analfabetismo funcional entre adolescentes, o cenário é desolador. Historicamente a falta 

de políticas públicas, como investimentos em formação de professores, por exemplo, 

pode ser responsabilizada pelo alto índice de estudantes em situação de fracasso escolar 

(Toledo, 2015, p. 46-47). Se essa é a realidade dos estudantes de modo geral, pode-se 

perguntar: como estão aqueles estudantes que por algum motivo interromperam os 

estudos, nomeadamente os que ainda não retornaram ao sistema educativo? 

       A opção de pesquisar o abandono escolar envolvendo os dois países, Brasil e 

Portugal, justifica-se pela semelhança existente entre os dois sistemas educativos, 

nomeadamente no ensino secundário, cuja finalidade em ambos os países é bastante 
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semelhante: formar os estudantes para o mercado de trabalho e/ou para continuação dos 

estudos no ensino superior. Os dois países oferecem a educação gratuita e obrigatória aos 

estudantes dos 6 aos 18 anos de idade. Uma diferença que pode ser notada é com relação 

à distribuição das etapas de ensino. Em Portugal os nove anos iniciais de estudo são 

denominados ensino básico, sendo constituídos pelos ciclos I (1º ao 4º anos), II (5º e 6º 

anos) e III (7º ao 9º anos). A etapa seguinte em Portugal é denominada de ensino 

secundário e é descrita como incluindo os 10º, 11º e 12º anos. No Brasil o ensino básico 

compreende toda a etapa do ensino entre o ensino infantil e o ensino superior. A primeira 

parte é nomeada de ensino fundamental I (1º ao 5º anos), a segunda parte de ensino 

fundamental II (6º ao 9º anos). A terceira parte é denominada de ensino médio e 

compreende o 1º, 2º e 3º anos do ensino médio. 

       Como se verifica no parágrafo acima, a organização do ensino no Brasil e em 

Portugal é bem semelhante, apresentado mínimas diferenças. Essas diferenças, para nosso 

estudo não interferem em nada, uma vez que a etapa do ensino pesquisada é exatamente 

igual. 

 

CAPÍTULO 2 OS SISTEMAS DE ENSINO DO BRASIL E DE PORTUGAL 

 

2.1 Sistema Educativo Português 

       De acordo com as informações do Ministério da Educação (ME, 2007), o sistema 

educativo português está organizando em quatro etapas sequenciais consecutivas. A 

primeira etapa é a que trata do ensino pré-escolar. Essa fase do ensino não é de frequência 

obrigatória. Podem frequentar a pré-escola crianças a partir dos 3 anos de idade até à 

idade da escolaridade obrigatória, 6 anos. 

A escolaridade obrigatória inicia-se com o ensino básico e sua duração é de nove 

anos. Nessa etapa os (as) alunos (as) entram maioritariamente na escola aos 6 anos e 

prosseguem no ensino básico até cerca dos 15 anos de idade. A estrutura do ensino básico 

é formada por três ciclos sequenciais.  

Estruturalmente o ensino em Portugal vem passando por mudanças ao longo dos 

anos. No ano de 2001, o Ministério da Educação (ME), por meio do Departamento de 

Educação Básica, elaborou um documento denominado Currículo Nacional do Ensino 
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Básico – Competências Essenciais, o Decreto-Lei n.º 6/2001. Esse documento foi 

estruturado tomando como norteadores alguns valores e princípios entre os quais a 

tomada de consciência de identidade pessoal e social, valorização das diversidades 

individuais e dos grupos, valorização das diversas formas de conhecimentos, 

desenvolvimento intelectual, consciência ecológica e cultural. 

Considerando-se os princípios norteadores do Currículo do Ensino Básico e os 

valores necessários à qualidade de vida pessoal e social, espera-se que os alunos, ao 

concluírem o ensino básico, deverão ter a capacidade de identificar e compreender 

problemas do cotidiano a partir dos saberes científicos, tecnológicos e culturais. Adquirir 

formas de expressão usando de forma adequada as linguagens das diferentes áreas do 

saber: cultural, científico e tecnológico, fazendo uso correto da Língua Portuguesa. 

Adicionalmente, espera que sejam capazes de se comunicar em línguas estrangeiras e de 

transformar em conhecimento prático as informações adquiridas. É esperado também que, 

ao terminar o ensino básico, o sujeito tenha noção de autonomia e seja capaz de tomar 

decisões.  

       Em 2012 foi publicado pelo Ministério da Educação e Ciência (MEC) o Decreto-Lei 

n.o 139/2012, em substituição ao anterior. Nesse documento estavam contidas as bases 

norteadoras para se alcançar os objetivos traçados para o Ensino Básico e para o Ensino 

Secundário. Destaca o documento: 

[...] os conhecimentos e capacidades a adquirir e a desenvolver pelos alunos de 

cada nível e de cada ciclo de ensino têm como referência os programas das 

disciplinas e áreas curriculares disciplinares, bem como as metas curriculares 

a atingir por ano de escolaridade e ciclo de ensino homologados por despacho 

do membro do Governo responsável pela área da educação (Decreto-Lei n.o 

139/2012). 

Quanto às ofertas formativas, indica o documento que a finalidade do ensino 

básico é proporcionar aos jovens portugueses uma formação geral que lhes possibilite a 

aquisição dos “conhecimentos basilares que permitam o prosseguimento de estudos”. Em 

seu artigo 5°, o decreto estabelece que o Ensino Básico deve proporcionar aos jovens 

portugueses uma formação que lhes assegure conhecimentos básicos nas mais diversas 

áreas. O documento afirma que são garantidos aos alunos em risco de abandono escolar 

os cursos de educação e formação (CEF) com a finalidade de formação profissional e 

continuação dos estudos. 
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O ensino secundário tem a duração de três anos (10°, 11° e 12°) e é organizado 

em função da necessidade do estudante. São cursos destinados aos alunos que pretendem 

continuar os estudos no ensino superior e para os alunos que pretendem adquirir uma 

formação para o mundo do trabalho.  

       No que refere à continuidade dos estudos, os Cursos Científico-Humanísticos (OF), 

são cursos que oferecem uma formação educativa vocacionada para o prosseguimento de 

estudos de nível superior (universitário ou politécnico). 

Destinam-se a alunos que tenham concluído o 9.º ano de escolaridade ou equivalente. 

Têm a duração de 3 anos letivos, correspondentes aos 10.º, 11.º e 12.º anos de 

escolaridade. Conferem um diploma de conclusão do Ensino Secundário (12º ano), bem 

como o nível 3 de qualificação do Quadro Nacional de Qualificações (QNQ). 

       Para estudantes que pretendam ingressar no mercado de trabalho existem quatro tipos 

de cursos de dupla certificação que podem responder a diferentes necessidades e perfis 

de estudantes. 

1) Cursos Profissionais 

       Os cursos profissionais podem ser lecionados em escolas profissionais (públicas ou 

privadas), bem como em escolas secundárias da rede pública. Para entrar, os estudantes 

necessitam de ter concluído o 9.º ano de escolaridade, sendo que o currículo se divide, ao 

longo de três anos letivos, em formação sociocultural, técnica e científica. Os cursos são 

organizados por módulos, de forma a permitir maior flexibilidade na aprendizagem dos 

alunos. 

2) Cursos de Aprendizagem 

       Uma das principais diferenças dos cursos de aprendizagem para os cursos 

profissionais está no local onde são ministrados – nos centros de formação profissional 

do Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP).  Por outro lado, o critério de 

entrada implica uma idade inferior a 25 anos, sendo que os cursos terão uma duração de 

3700 horas. Os formandos recebem subsídio de refeição e transporte, bem como uma 

bolsa de profissionalização. 

3) Cursos Artísticos Especializados 

       Os cursos do ensino artístico especializado funcionam em estabelecimentos de ensino 

público, particular e cooperativo e focam-se nas área das artes visuais, dança, música e 
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audiovisuais. São indicados para estudantes que procuram uma forma de desenvolver as 

suas aptidões ou talentos artísticos. O foco está na preparação para exercer a profissão, 

mas também para o prosseguimento de estudos a nível superior. Os cursos na área da 

Música são os únicos que não conferem dupla certificação. 

4) Cursos de Educação e Formação 

      Os Cursos de Educação e Formação – conhecidos como CEF – abrangem vários várias 

tipologias e certificações escolares, sendo que alguns (níveis 5, 6 e 7) permitem obter uma 

dupla certificação. Lecionados em escolas públicas e privadas, bem como centros de 

formação profissional do IEFP e outras entidades formadoras acreditadas, estes cursos 

destinam-se aos estudantes com idade igual ou superior a 15 anos. 

        Em 10 de julho de 2013, o Ministério da Educação e Ciência (MEC) publicou no 

Diário da República Eletrônico (DRE) o Decreto-Lei n.º 91/2013. Nesse decreto estão 

descritas as primeiras alterações realizadas no decreto n.o 139/2012. Contudo, as 

alterações foram de ordem administrativa, portanto, não houve alteração substancial nos 

princípios básicos das normas que regem o sistema educativo do país. 

O ensino de nível superior em Portugal atualmente está estruturado seguindo os 

princípios da Declaração de Bolonha. Essa fase do ensino é oferecida por instituições 

diversas: universidades públicas ou privadas, institutos técnicos, cooperativa e 

concordatária. 

 

2.2 Sistema Educativo Brasileiro 

       O Brasil como nação independente teve várias constituições. A Constituição de 1988 

foi a que mais se preocupou com as garantias dos direitos fundamentais de sua população. 

Especialmente no que tange à educação, em seu artigo 205, estipula que: “a educação, 

direito de todos e dever do Estado e da família será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

O sistema educativo brasileiro vem sofrendo alterações ao longo dos anos até 

chegar ao modelo atual. Para um melhor conhecimento do sistema, iniciamos nossa 

pesquisa a partir da Constituição de 1824, ainda no Brasil Império. Naquela época o 

ensino primário já era gratuito. A Constituição de 1934, além de garantir a gratuidade, 
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decretou frequência obrigatória. Em 1937 a nova constituição continuou garantindo a 

gratuidade e a obrigatoriedade do ensino primário.  

Em 1940 o Código Penal Brasileiro previa reclusão de 15 a 30 dias e multa para 

quem deixasse de prover a educação primária aos filhos em idade escolar. As mudanças 

continuaram e a Constituição de 1946 definiu a obrigatoriedade da Educação Básica. Em 

1961 a Lei n.o 4.024 determina um período de quatro anos de duração para o Ensino 

Primário. As mudanças foram acontecendo sucessivamente até que em 1971 a Lei n.o 

5.692, em seu artigo 20, estabelece que o Ensino de 1° grau passe a ser obrigatório dos 7 

aos 14 anos.  

De acordo com a Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, tal como referido 

anteriormente, a educação brasileira está organizada da seguinte forma: a Educação 

Básica, formada pela Educação Infantil (dos 4 aos 6 anos), o Ensino Fundamental (dos 6 

aos 14 anos) e o Ensino Médio (dos 15 aos 17 anos), e o Ensino Superior. 

O Ensino Infantil tem por objetivo complementar a ação da família no que diz 

respeito à inserção da criança de até 6 anos de idade na comunidade e garantir seu 

desenvolvimento nos “aspectos físico, psicológico, intelectual e social”.  

No Ensino Fundamental, a segunda etapa da educação, o objetivo é a formação 

básica do cidadão. Espera-se que, ao concluir o ensino fundamental, o aluno tenha um 

domínio total da leitura, escrita e cálculo, além de estar preparado para viver em sociedade 

reconhecendo seus direitos e deveres. 

O Ensino Médio2 tem por finalidade a consolidação dos conhecimentos adquiridos 

no Ensino Fundamental para continuação dos estudos. Além disso, releva a necessidade 

de o aprimoramento da noção de ética e de cidadania e formação profissional nos casos 

dos cursos profissionalizantes. A Lei n.o 9.394 prevê ainda um modelo de educação 

específico para os jovens e adultos que não tiveram oportunidade de frequentar a escola 

na idade apropriada ou que queiram uma formação profissional. Nesse sistema são 

contemplados o ensino fundamental e o ensino médio, com habilitação para prosseguir 

nos estudos. 

A atual Constituição, promulgada em 1988, em seu artigo 208, parágrafo 

primeiro, além de determinar a obrigatoriedade do Ensino Fundamental, garante às 

 
2 Ensino Secundário em Portugal. 
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crianças de 0 a 6 anos de idade o direito ao atendimento em creche e pré-escola e o 

Ensino Médio passa a ser gratuito progressivamente. As sucessivas leis que foram 

sendo criadas foram ora modificando, ora ampliando as garantias dos estudantes até 

que em 2009 a universalização do ensino passa a abranger o Ensino Médio para todos 

os jovens brasileiros até os 18 anos de idade. 

 

2.3 Diferenças e Semelhanças entre os Sistemas Educativos Português e Brasileiro 

       No que se refere à estrutura, no Brasil bem como em Portugal, o ensino obrigatório 

é composto por 12 (9 + 3) anos de estudo. Os dois países adotam a obrigatoriedade da 

frequência do sistema educativo formal, com o início aos 6 e o término aos 18 anos de 

idade. O ensino infantil ou pré-escolar, apesar de ser oferecido, não é de frequência 

obrigatória nos dois países.  

As maiores diferenças notam-se em relação à organização, serviços e profissionais 

da educação. Em Portugal o ensino é estruturado em duas etapas: Ensino Básico (em trê 

ciclos) e Ensino Secundário 

Com relação aos profissionais, há algumas diferenças: no Brasil bem como em 

Portugal há um profissional com a função de Orientador Escolar. Contudo, há em Portugal 

a função de Diretor de Turma que no Brasil não há. Outra diferença, e que nos parece de 

fundamental importância, é a presença de profissionais de psicologia dentro da escola. 

Enquanto em Portugal esses profissionais estão inseridos no sistema já há algum tempo, 

no Brasil, salvo algumas exceções, o ensino público ainda não conta com eles de forma 

regular. Apesar do reconhecimento quanto à pertinência do profissional de psicologia no 

processo de ensino/aprendizagem, a educação pública no Brasil ainda não se convenceu 

da necessidade desse profissional no escolar. 

É de se ressaltar ainda que, apesar das semelhanças entre os dois países, inclusive 

com relação às competências exigidas aos concluintes do ensino secundário/médio, 

percebe-se que os alunos portugueses parecem estar melhores preparados. Isto pode ser 

observado analisando os resultados dos dois países nos resultados das avaliações do 

Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA). 

 

2.4 A Importância do Ensino Secundário 
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       O ensino secundário coincide com algumas situações novas para os estudantes. Além 

de ter que se adaptar a um novo modelo no processo de ensino/aprendizagem, o aluno 

dessa fase do ensino, já começa a se preocupar com as decisões a tomar sobre seu futuro, 

tanto em nível acadêmico bem como em nível profissional. 

 A valorização do ensino secundário atualmente tornou-se uma exigência, 

nomeadamente para atender ao mercado de trabalho. Para Espaillat (2018), a função do 

ensino secundário é oferecer um ensino de qualidade para proporcionar aos jovens 

estudantes interesses vocacionais, bem como prepará-los para a entrada na faculdade e a 

inserção no mundo do trabalho. Miguel et al. (2012), citando fontes do Instituto Nacional 

de Estatística (INE) em Portugal, salienta que a taxa de desemprego de pessoas com idade 

entre 25 e 34 anos teve uma variação de mais de quatro por cento em favor dos que haviam 

completado o 12° ano. Os autores afirmam ainda que os problemas de saúde física ou 

mental tendem a atingir mais as pessoas que desistiram da escola.    

       Em seu relatório anual sobre educação, OCDE (2020) afirma que, o ensino 

secundário é fundamental para o sucesso da integração no mercado de trabalho.  De 

acordo com essa organização, os adultos que não completam essa fase do ensino, correm 

mais riscos de desemprego. Em média para os adultos sem o ensino secundário, a taxa de 

emprego é de 59% e de 77% para os que completaram o ensino secundário. 

 

2.5 O Ensino Secundário em Portugal 

       Segundo um documento da Direção-Geral de Educação ([DGE] 2005), o que hoje é 

chamado de ensino secundário em Portugal teve sua origem no ensino das artes, na 

segunda metade do século 17. Era formado por disciplinas como: gramática, português, 

latim, história, grego, filosofia, humanidade e retórica. Essa modalidade de ensino era 

oferecida pelas comunidades religiosas. 
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A Lei n.º 46/1986, Lei de Bases do Sistema Educativo, determina que em Portugal 

os cursos do ensino secundário tenham a duração de três anos. Essa etapa do ensino está 

organizada de tal forma que contempla o aprendizado para a vida ativa e a preparação 

para continuidades dos estudos. Portanto, oferece uma formação diversificada 

contemplando as áreas técnica, tecnológica, profissionalizante e de língua. 

Em Portugal o ensino secundário é oferecido aos estudantes em algumas 

modalidades, ambas com uma base comum, e são agrupadas em quatro grandes áreas: 

científico-natural, artes, econômico-social e humanidades.   

Há os cursos destinados aos estudantes que pretendem continuar os estudos no 

ensino superior e os cursos destinados aos (às) alunos (às) que decidem por uma formação 

que lhes permita o ingresso imediato no mercado de trabalho, esses últimos denominados 

Cursos Profissionais. No primeiro caso, os cursos recebem a denominação de “gerais” e 

são em número de quatro e no segundo caso recebem a denominação de “tecnológicos” e 

são em número de 11 (Conselho Nacional de Educação [CNE], 1998, p. 10).  

Há ainda os cursos denominados pela Agência Nacional para Qualificação e o 

Ensino Profissional, de Cursos Artísticos Especializados. Esses cursos nas áreas das Artes 

Visuais e dos Audiovisuais, da Dança e da Música constituem um percurso de ensino que 

proporciona uma formação especializada a jovens que revelem aptidões ou talento para 

ingresso e progressão numa via de estudos artísticos, em que se desenvolvem 

competências sociais, científicas e artísticas e simultaneamente se obtém o nível básico 

e/ou secundário de educação.  

Os Cursos Artísticos Especializados nas áreas da Dança e da Música são um 

percurso de ensino básico e de ensino secundário. Algumas escolas oferecem no 1.º ciclo 

uma aprendizagem ao nível das Iniciações em Dança e em Música. Os Cursos Artísticos 

Especializados nas áreas das Artes Visuais e dos Audiovisuais são um percurso de nível 

secundário. 

Na área da Música (nível básico e nível secundário), os Cursos Artísticos 

Especializados podem ser frequentados em regime integrado, articulado e supletivo e na 

área da Dança, em regime integrado e articulado. 

 

2.6 O Ensino Secundário no Brasil 
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       Houve uma época em que as reformas no ensino secundário, anteriormente 

conhecido como ensino secundário de 2° ciclo, hoje denominado Ensino Médio, tinham 

por objetivo preparar os estudantes para a entrada no ensino universitário. Um exemplo 

foi a reforma apelidada de Reforma Benjamim Constant, cuja finalidade era preparar os 

jovens brasileiros para a matrícula no ensino superior (Santos, 2010, p. 5). Em 1911, 

segundo Rocha (2012), foi criada a lei denominada Lei Rivadávia Corrêa. De entre as 

várias propostas de mudança, a lei propunha acabar com a imagem do ensino médio de 

preparação para o ingresso no ensino superior.  

De acordo com Oliveira (2019), as discussões sobre o ensino médio no Brasil 

atualmente estão pautadas em três eixos: a formação geral, cujo objetivo é a formação 

para cidadania, os cursos profissionalizantes, que oferecem a possibilidade de formação 

profissional, e a formação destinada àqueles que planejam ingressar no ensino superior. 

A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996, no Brasil o 

ensino médio é normatizado como a última etapa do ensino básico. Essa etapa da 

educação é estruturada com duração de três anos com carga horária de 800 horas em cada 

ano. Além de preparar os estudantes para o ingresso no ensino superior, o ensino médio 

tem como objetivo a preparação para o mercado de trabalho, por meio do ensino 

profissionalizante. 

Como já foi referido, ao longo da história, muitas iniciativas para reformar o 

ensino médio foram sendo desenvolvidas. Contudo, as mudanças mais profundas só 

aconteceram efetivamente a partir da criação do Ministério da Educação (MEC) em 1930, 

no governo de Getúlio Vargas. Apesar dos esforços, parece que essas iniciativas não 

foram bem sucedidas, pois o ensino médio brasileiro continua até hoje padecendo de um 

mal crônico, em que o insucesso e o abandono escolar atingem números alarmantes. 

As mudanças curriculares realizadas no ensino médio brasileiro nos anos 1990 

sofreram muita influência do desenvolvimento econômico do Brasil, ao mesmo tempo 

em que o desenvolvimento do país era articulado às transformações mundiais do setor 

produtivo. Portanto, é possível perceber que as políticas educacionais mudaram conforme 

as mudanças do contexto econômico (Zotti, 2015, p. 168). O investimento para expansão 

dessa etapa do ensino, além de ser uma aspiração das classes populares, é uma 

necessidade para o Brasil melhorar a competitividade no mercado internacional 

(Krawczyk, 2011, p. 755). 
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As discussões sobre o ensino médio continuam a ter lugar na atualidade. Em 2017, 

o governo, a partir do instrumento da Medida Provisória, propôs uma reestruturação do 

ensino médio. Entre as mudanças propostas pela nova LDB (2017), estão a reestruturação 

curricular e a implantação do tempo integral progressivamente. Atualmente os alunos do 

ensino médio frequentam a escola em horário parcial, pela manhã ou a tarde. Com a 

implantação do tempo integral os estudantes dessa etapa do ensino passam a frequentar a 

escola em dois períodos, pela manhã e tarde. Essa reestruturação do ensino médio tem 

recebido críticas e elogios. Apesar da divulgação por meio da imprensa e da página oficial 

do MEC3, os críticos reclamam que o processo foi imposto de cima para baixo sem a 

participação efetiva da sociedade e dos profissionais da educação. 

Conforme já foi mencionado, há críticas com relação à última reforma proposta 

pelo governo para o ensino médio. Segundo Germinari (2018), as mudanças introduzidas 

propõem um itinerário educativo optativo com base em cinco áreas de conhecimento: (1) 

linguagens e suas tecnologias, (2) matemática e suas tecnologias, (3) ciências da natureza 

e suas tecnologias, (4) ciências humanas e sociais aplicadas e (5) formação técnica e 

profissional. Somente Português e Matemática serão conteúdos obrigatórios e comuns a 

todos os estudantes nos três anos. O autor lamenta a ausência da História como disciplina 

obrigatória, embora não seja possível dimensionar os prejuízos ao aprendizado histórico 

dos alunos. 

CAPÍTULO 3 ABANDONO ESCOLAR E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

 

3.1 Abandono Escolar 

       A palavra abandono pode ser empregada em diversas situações para justificar uma 

ação de afastamento de alguém ou de alguma coisa. O Dicionário da Língua Portuguesa 

Contemporânea (2001) descreve a palavra como sendo um substantivo masculino 

derivado do verbo abandonar. Significa a ação de deixar alguma pessoa ou alguma coisa 

de que se tem a responsabilidade, não se ocupando mais dela. Nesse caso há alguns 

sinônimos: desamparo, afastamento, deserção. Pode também significar estado do que foi 

deixado sem proteção, desamparado, abandonado. Pode-se dizer que seja falta de cuidado, 

negligência ou renúncia a um bem, a um direito, a uma atividade. Pode significar ainda 

 
3 Ministério da Educação e Cultura. 



40 

 

estado de quem se encontra descontraído, repousado; nesse caso os sinônimos são: 

descontração, relaxamento. 

Revelando a complexidade do problema, entre as questões relacionadas com a 

escola (e.g., evasão escolar, dificuldade de aprendizagem, absentismo escolar, condições 

de trabalho e atualização dos profissionais da educação, políticas públicas inadequadas), 

o abandono é o que mais desperta o interesse dos pesquisadores. O abandono é, 

igualmente, o problema que mais preocupa todos os envolvidos no processo educativo: 

professores, orientadores, psicólogos escolares, gestores escolares. Esse tema vem 

merecendo atenção de pesquisadores das mais diversas áreas como a psicologia, a 

pedagogia, a sociologia, a economia e até a criminologia (Simões et al., 2008, p. 135). 

O conceito de abandono escolar apresenta-se com características próprias de cada 

autor. Para Cavaco et al. (2015), quando o aluno deixa a escola precocemente com idade 

inferior a 18 anos, ou antes de concluir a escolaridade obrigatória, está caracterizado como 

abandono escolar. Em nosso estudo, fizemos a opção pelo conceito de abandono escolar 

adotado pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO). Para essa instituição, o abandono escolar ocorre quando o aluno, não 

concluindo o ciclo de estudos em que está matriculado, abandona a escola (Costa, 2009, 

p. 27). 

Para melhor compreensão desse complexo problema, torna-se necessário um olhar 

apurado sobre os seus variados aspectos. Segundo Melo (2008), a grande dificuldade para 

se desenvolver uma proposta de intervenção que possibilite a prevenção do abandono 

escolar é que esse problema, além de ser universal, é muito complexo nas causas, bem 

como nas consequências. Para que o problema do abandono escolar e suas consequências 

possa ser melhor compreendido, pelos menos quatro fatores deverão ser levados em 

consideração: o meio envolvente, a família, a escola e o próprio indivíduo (Bayma, 2008; 

Costa, 2009; Santos, 2014; Vasconcelos, 2013). De acordo com Costa (2009), os quatro 

fatores estão ligados também ao processo de permanência e sucesso escolar. Segundo a 

autora, cada um desses fatores apresenta características próprias que interferem no 

processo de abandono escolar.  

Entre as causas relacionadas com a família, de acordo com Mishra e EP (2014), 

as mais frequentes são as seguintes: as de origem socioeconômica, o baixo nível de 

escolaridade e o desinteresse pela escola. Quando se analisam as causas atribuídas à 

escola, três aparecem com maior destaque: a ausência de programas de promoção de 
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competências sociais, a falta de uma ligação mais estreita com a família e ambiente 

envolvente deficitário. Portanto, não é incomum o aluno desistir da escola por não 

acreditar que esta possa lhe ser útil como participante de seu desenvolvimento pessoal ou 

na formação para a vida. Conforme Christle et al. (2007), os estudantes que percebem o 

ambiente escolar como mais acolhedor estão mais conectados à escola e apresentam 

menor risco de sair do sistema. Além dos fatores citados anteriormente, de acordo com 

Yahia et al. (2018), problemas como gerenciamento, deficiência nas estruturas físicas das 

escolas e na qualidade dos materiais escolares podem contribuir para a evasão e 

consequentemente para o abandono escolar. Ao nível do indivíduo, o insucesso escolar, 

as dificuldades de aprendizagem, o desinteresse pela escola e a baixa autoestima são 

algumas das causas que são referidas com mais frequência (Nunes et al., 2014; Soares et 

al., 2015; Tchifulezi, 2016). 

Segundo Costa (2009), pode-se considerar dois tipos de abandono escolar: o que 

de fato acontece e o potencial. A autora afirma que abandono potencial pode ser 

caracterizado pelos que só permanecem na escola por pressões existentes, mas que, se 

dependesse da vontade própria, deixariam o sistema. Quanto ao abandono propriamente 

dito, a autora salienta que não se pode debitá-lo apenas ao indivíduo. É preciso considerar 

pelo menos dois outros fatores: psicossocial e sistêmico. Do ponto de vista psicossocial, 

a análise do problema foca-se no aluno que toma a decisão de abandonar a escola, mesmo 

antes de concluir o ciclo para o qual se matriculou. Um dos motivos pelos quais isso 

acontece, segundo Alcará e Guimarães (2007), é o fato de o aluno não reconhecer a 

instrumentalidade da escola como fator de desenvolvimento em nível pessoal e na 

formação para a vida ativa. Do ponto de vista sistêmico, é necessário levar em 

consideração a falta de capacidade da escola para criar um ambiente de motivação e 

interesse pelos estudos. É o processo de rejeição do aluno pela instituição escolar. Para 

Carneiro (1997), o problema deve ser tratado considerando dois fluxos: (1) o dos alunos 

que, mesmo sendo bem sucedidos na conclusão do ano em que estavam matriculados, 

decidem abandonar a escola sem concluir o ciclo em curso e (2) o dos alunos que deixam 

a escola porque não conseguiram concluir com sucesso o ano de escolaridade em que 

estavam matriculados. 

Por outro lado, é importante que a preocupação com o problema do abandono 

escolar não se fixe apenas nos casos consumados. É possível que os alunos que continuam 

dentro do sistema, mas que estão incluídos no grupo denominado abandono potencial, ou 
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seja, um abandono ainda não caracterizado, estejam correndo sério risco de deixar a 

escola. Nesse grupo estão incluídos muitos alunos que estão fora da faixa etária para o 

ano em curso, por motivo de terem passado por várias retenções. Para esses, o risco de 

abandono escolar é real (Costa, 2009, p. 28). 

 

3.2 Abandono Escolar no Brasil 

       De acordo com um relatório do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) 

publicado em 2017, dos 2.800.000 jovens e crianças fora de escola, há muitos 

adolescentes na faixa etária de 15 a 17 de idade, em torno de 1.593.151. O relatório 

enumera uma série de fatores relacionados ao problema. Segundo o documento, há um 

número acentuado de adolescentes do ensino médio. Destaca-se, ainda, que nessa faixa 

etária estão muitos alunos com dois ou mais anos acima da idade recomendada para a 

série em que se encontram matriculados. De cada 10 estudantes do ensino médio fora da 

escola, três apresentam algum atraso escolar. 

De acordo com Fahel et al. (2012), a manutenção dos índices alarmantes de 

reprovação e a desistência nas escolas públicas brasileiras têm transformado as discussões 

sobre o fracasso escolar no ensino médio em um drama. Segundo os autores, é inegável 

a melhora no acesso a essa etapa da educação após 1990. Contudo, na prática os esforços 

que têm sido desenvolvidos não têm conseguido a eficácia desejada. Os autores citam 

dados do Censo Escolar (BRASIL, 2010) para afirmar que a população de jovens com 

idade entre 14 e 17 anos matriculada no ensino médio se aproxima dos 90%, porém, 

praticamente a metade desses estudantes não conclui essa etapa do ensino. 

       O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP) divulgou um relatório sobre o fluxo escolar da educação básica em 2017. Para o 

INEP, o ensino médio, considerando os três anos dessa etapa do ensino, é o que apresenta 

a maior taxa de evasão escolar, em torno de 11,20%. 

 

3.3 Abandono Escolar em Portugal 

       Nos países europeus, o abandono escolar se apresenta de forma bem heterogênea. 

Enquanto em algumas nações, especialmente aquelas mais desenvolvidas, o problema 

está bem encaminhado, em outras ainda é fator de grande preocupação para pesquisadores 

e autoridades do setor educacional.  
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Em Portugal, segundo Vasconcelos (2013), o problema, apesar de ter melhorado 

nos últimos anos, ainda era preocupante, com taxas situando-se muito acima da média do 

continente europeu. Por aqui ainda havia muito que ser feito para atingir a meta proposta 

pela União Europeia (EU) em 2011, que é de reduzir para no máximo 10% em média a 

taxa de abandono escolar até 2020. Contudo, apesar dos números negativos àquela altura, 

Portugal foi ano a ano melhorando, até que em 2019 atingiu uma situação bem 

confortável. O País não só atingiu os números previstos como os superou, atingindo o 

percentual de 8,5%, de acordo com a Fundação Francisco Manuel dos Santos em seu 

relatório divulgado pela PORDATA, (Base de Dados Portugal Contemporâneo). 

 

3.4 Principais Fatores de Risco do Abandono Escolar 

       São muitos e variados os fatores de risco do abandono escolar, nomeadamente no 

ensino secundário (e.g., indisciplina, fracasso escolar, dificuldade de aprendizagem, 

pobreza, doenças, necessidade de trabalhar, etc.), fase em que o jovem se encontra em 

uma faixa etária em que está mais exposto a esses fatores em função de mudanças físicas, 

psicológicas e sociais. Esses fatores podem estar presentes isolados ou em associação, 

dependendo das condições dos alunos que desistem da escola bem como das condições 

das instituições escolares. 

Neste estudo, serão considerados os fatores abaixo relacionados. Entre os fatores 

de risco relacionados ao abandono escolar, esses são os mais são citados nas pesquisas. 

Alguns estão relacionados a escola,( Absentismo, bullying, fracasso escolar/insucesso 

escolar e o TDAH que são os Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade) outros  

estão relacionados à família (baixa condição econômica do estudante, baixa 

escolaridade dos pais, gravidez precoce, pobreza e psicopatologia familiar)  e ainda 

há aqueles relacionados ao próprio estudante (desinteresse e falta de motivação pelas 

atividades escolares, doenças, e a perspectiva temporal presente hedonista. 

Fatores relacionados à escola 

Absenteísmo 

O absentismo está entre os indicadores mais relevantes para o risco de abandono 

escolar. De acordo com Garcia (2013, citado por Cabrer, 2018), o absentismo escolar é 

classificado por categoria: (1) a categoria absentismo pontual ou esporádico: verifica-se 

em menos de 10% das ausências mensais, (2) absentismo moderado: são verificadas entre 
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10% e 15% de ausências por um mês, (3) absentismo regular: nessa categoria verificam-

se entre 25% e 50% de ausências por um mês, (4) absentismo prolongado: nessa categoria 

as ausências aumentam para números entre 50% e 75% de faltas não justificadas e (5) o  

absentismo crônico ou total: nessa categoria o aluno deixa de frequentar mais de 75% das 

aulas durante um mês, o que na prática configura o abandono escolar precoce. O aluno 

absenteísta, quando não assistido, porque não acompanha as atividades escolares, 

caminha para o fracasso escolar, culminando com o abandono (Fernández, 2018, p. 13). 

Bullying 

Apesar de o abandono escolar ser uma preocupação de longa data, algumas causas 

do problema começaram a despertar interesse mais recentemente. De entre essas causas, 

encontra-se o bullying. O bullying consiste em submeter a pessoa a situações de 

constrangimento. As agressões praticadas podem ser físicas ou psicológicas. É uma 

prática tão danosa que pode causar prejuízos ao agredido e também ao agressor. Segundo 

Fante (2005), o bullying é tão antigo quanto a própria escola e está presente em cem por 

cento dos estabelecimentos de ensino, independentemente do período. O fenômeno ocorre 

em qualquer horário, matutino, vespertino ou noturno. A autora acrescenta que, no ensino 

secundário, o fenômeno é mais comum no 1º e no 2º ano4.  

Alguns estudos, como de Carneiro e Figueiredo (2012) e de Fernandes (2014), 

indicam que o bullying, pelo alto grau de sofrimento causado ao sujeito a ele submetido, 

interfere de forma significativa em todas as atividades da pessoa. De acordo com esses 

autores, no ambiente escolar, pode ser considerado fator fundamental na decisão de se 

abandonar a escola. Os conflitos gerados pelo bullying no ambiente escolar são tão 

danosos que podem ser causa de baixa literacia e indisciplina bem como de exclusão e 

abandono escolar (Bernardes, 2014, p. 22-23).  

Fracasso escolar/ Insucesso escolar 

O fracasso escolar aparece com muita frequência como explicação para a 

interrupção dos estudos. De acordo com Nunes et al. (2014), o fracasso escolar está 

presente nas escolas públicas brasileiras e se apresenta como um fator de risco, podendo 

comprometer o interesse dos jovens pela escola. Para Aguiar (2010) e Tchifulezi (2016), 

o insucesso escolar é uma das principais causas do desinteresse do aluno pela escola e 

consequentemente de fracasso e abandono escolar. O filósofo espanhol José Antonio 

 
4 10º e 11º ano em Portugal. 



45 

 

Marina Torres (2011), em artigo publicado na revista Avances en supervisión educativa, 

argumenta que o aluno repreendido ou desmotivado quer distância da escola, ele não 

resiste ao sentimento de fracasso. 

Relação com a escola 

A educação na atualidade vem enfrentando grandes desafios, nomeadamente no 

que se refere à satisfação do aluno com os serviços prestados pela escola. Isso acaba 

interferindo no tipo de relação que os estudantes desenvolvem com o ambiente escolar. 

A relação que o aluno estabelece com a escola é significativamente importante em seu 

percurso acadêmico. Silva Filho e Araújo (2017) salientam que a escola pode ser 

responsabilizada pelo sucesso bem como pelo fracasso do aluno. Para esses autores, os 

jovens do ensino médio perdem muito rapidamente o interesse pelos estudos. Em um 

estudo realizado com estudantes canadenses, na cidade de Quebec, Lessard et al. (2010) 

afirmam que quanto menor a satisfação do aluno com a escola, maior será o risco de 

abandono escolar.  

Fatores relacionados à família 

Baixa condição econômica do estudante 

Os estudos que se ocupam da temática do abandono escolar, nomeadamente os 

trabalhos envolvendo estudantes referente à fase do ensino, objeto de estudo da pesquisa, 

têm apontado o aspecto econômico como um dos fatores mais significativos para a 

decisão de se abandonar a escola. No México, entre os jovens pertencentes à classe 

econômica mais baixa, 80% têm um percurso escolar muito irregular e não conseguem 

concluir o ensino médio (Ruiz, 2018, p. 10). Segundo Ioana et al. (2015) e Soares et al. 

(2015), o risco de abandono escolar no ensino secundário estão intimamente relacionados 

com a baixa condição econômica do estudante ou da família. 

 

Baixa escolaridade dos pais 

Apesar do progresso nos esforços para se combater o analfabetismo em todo o 

mundo, a situação ainda é preocupante em diversas regiões. O problema se agrava quando 

se analisam as nações em desenvolvimento. Nesse contexto, o índice de pais com baixa 

escolaridade é elevado. Na opinião de Torres et al. (2018), dentre as diversas causas do 

abandono escolar, a baixa escolaridade dos pais influencia significativamente na decisão 
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de se desertar da escola. Para esses autores, os pais com baixa escolaridade, além de não 

terem condições de acompanhar o progresso dos filhos, também não conseguem 

incentivá-los. De acordo com Mishra e EP (2014), além do tamanho da família, o status 

educacional dos pais é fator determinante para o sucesso acadêmico dos filhos. Esses 

autores sustentam que o grau escolaridade da mãe interfere no percurso acadêmico das 

meninas e o grau de escolaridade dos pais interfere no percurso acadêmico de meninas e 

meninos simultaneamente. 

Gravidez precoce 

É compreensível que determinado fator possa desencadear reações distintas em 

pessoas diferentes. Isso pode acontecer, por exemplo, quando o objeto de estudo é a causa 

do abandono escolar, inclusive com relação à gravidez precoce. Ouvindo relatos de 

adolescentes entrevistadas, é possível compreender que a gravidez na adolescência não é 

o único, mas é o principal obstáculo à continuação dos estudos e por consequência 

proporciona sérios prejuízos à formação acadêmica e à inserção no mercado de trabalho 

(Moreira et al., 2010, p. 530). De acordo com Gomes et al. (2019), a gravidez precoce 

tem sido descrita como causa do abandono escolar no Brasil e na Espanha. A adolescência 

é uma fase da vida em que os estudantes em sua grande maioria estão em total 

dependência financeira e afetiva dos pais. As adolescentes que engravidam nessa fase da 

vida, a chamada gravidez precoce, quase sempre são obrigadas a parar de estudar (Pina, 

2014, p. 1). 

 

Pobreza 

Apesar dos esforços, a sociedade atual ainda não conseguiu os resultados 

desejados quando se refere à distribuição de renda. A distância entre ricos e pobres não 

tem diminuído na proporção ideal. A pobreza ainda é apontada como responsável por 

muitas situações de risco: fome, falta de saneamento básico, precariedade na saúde, etc. 

Com relação à educação, não é diferente. Para Frostad et al. (2015), a pobreza tem se 

destacado como fator significativo a influenciar o abandono escolar. Isso  quer dizer que 

os alunos de classes sociais mais baixas continuam com dificuldades para manter um 

percurso acadêmico regular e promissor. A pobreza é descrita como fator de risco para o 

abandono escolar não somente em Portugal e Brasil. Entre os mais diversos indicadores 

de risco de abandono escolar na Espanha e Itália, o problema da pobreza juvenil ainda 

aparece com grande destaque (Araceli & Tommaso, 2017, p. 3). 
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Psicopatologia familiar 

Assim como os problemas de saúde física tendem a interferir nas atividades do 

indivíduo, os problemas de saúde mental podem estar associados a algumas dificuldades, 

inclusive no que se refere às atividades escolares. Alunos oriundos de famílias com 

história de psicopatologia estão mais propensos a abandonarem a escola, nomeadamente 

os do sexo feminino (Lavrentsova & Valkov, 2017, p. 114). De acordo com Farahati et 

al. (2003), pais com doenças mentais podem causar danos irreparáveis à vida escolar dos 

filhos. Em consonância com Lavrentsova e Valkov (2017), os autores afirmam que esses 

danos são mais visíveis na vida das meninas e tendem a perdurar até a vida adulta.  

Fatores em relação ao próprio estudante  

Desinteresse pelas atividades escolares 

De entre os fatores considerados essenciais para tomada de decisão, o interesse é 

fundamental. Com relação às atividades acadêmicas, não é diferente, o aluno que perde o 

interesse pela escola frequentemente tende a desistir dos estudos. De acordo com Soares 

et al. (2015), o desinteresse do aluno pelas atividades escolares é causa significativa de 

abandono escolar. Em um estudo realizado com famílias de alunos em risco de abandono 

escolar, Seijo et al. (2017) descrevem a falta de motivação com os estudos como o 

segundo fator mais influente para a efetivação do abandono escolar. 

Doenças 

Não há nenhuma sombra de dúvida de que a precariedade na saúde da criança, 

especialmente quando não bem cuidada, terá reflexos significativos sobre a decisão de se 

abandonar a escola no ensino secundário (Breslau, 2010, p. 1). A relação entre alunos 

com TDAH e o baixo desempenho acadêmico tem sido descrita frequentemente. O 

TDAH, é um transtorno mental que tem como característica a dificuldade de concentração 

e a falta de atenção. Em sua forma mais grave, pode levar a pessoa ao extremo de não 

conseguir se fixar em uma atividade, por menor que seja. Embora ainda haja muito que 

se pesquisar sobre o tema, é notório o fato de que alunos com essa patologia estão mais 

sujeitos a repetência, expulsão, baixa autoestima, desinteresse pela escola, além de 

apresentarem notas inferiores aos seus colegas sem o transtorno, o que lhes acarreta 

grandes prejuízos escolares (Schmit & Morando, 2017, p. 285). 

Perspectiva temporal presente hedonista 
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A percepção do tempo é considerada como uma das percepções psicológicas mais 

importantes para a explicação da atividade humana. De acordo com Zimbardo & Boyd 

(2009), a influência da temporalidade subjetiva é tão importante na vida do indivíduo, 

que a simples manipulação dessa variável provoca mudança no comportamento. Daí a 

importância da perspectiva temporal nas tomadas de decisões. Segundo Paixão (1988), 

indivíduos com alta pontuação em perspectiva temporal presente hedonista, pessoas mais 

voltadas ao viver o aqui e agora, sem preocupações futuras, são mais propensos a se 

envolverem em situações de risco. Essas podem envolver, por exemplo, o uso de 

substâncias ilícitas, o que se torna extremamente relevante, porque as drogas são 

frequentemente citadas como causa do abandono escolar. Para Zimbardo e Boyd (2009), 

pessoas com perspectiva temporal orientada para o presente possuem dificuldades para 

lidar com resolução de conflitos. Desta forma essas pessoas podem se comprometerem 

tanto no contexto acadêmico como profissional, uma vez que tendem a não ter em 

consideração as consequências a médio e longo prazo dos seus comportamentos atuais, 

centrando-se apenas na obtenção de gratificações imediatas. 

 

3.5 Principais fatores de proteção relativamente ao abandono escolar 

       Serão estudados os seguintes fatores de proteção relativamente ao abandono escolar: 

engajamento e envolvimento; felicidade; intervenção psicológica; participação; 

perspectiva temporal futura; relação professor/aluno; relação com os pares. A escolha dos 

fatores de risco citados acima foi pela razão de serem esses os mais referidos em pesquisas 

relacionadas ao abandono escolar. 

Engajamento e envolvimento 

De entre os fatores de proteção ao abandono escolar, podemos destacar o 

engajamento e envolvimento do aluno. Segundo Mastrorilli (2016), o aluno engajado é 

substancialmente mais envolvido com a escola. Deste modo, além de ter um impacto 

positivo no desempenho acadêmico, pode influenciar de forma direta a decisão de 

continuar ou, pelo contrário, de abandonar o seu percurso educativo. A autora acrescenta 

que esse processo de engajamento e envolvimento do aluno pode ser influenciado por 

alterações no contexto escolar. 

De acordo com Veiga et al. (2012), a falta de envolvimento com a escola é 

significativamente nociva ao percurso acadêmico do aluno. Para esses autores, a falta de 
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envolvimento com a escola está intimamente associada ao baixo desempenho acadêmico, 

problemas comportamentais e abandono escolar. 

Para Fall e Roberts (2012), o envolvimento dos alunos do ensino secundário pode 

ser motivado pelo interesse dos professores e dos pais. Segundo os autores, quando o 

aluno percebe o interesse dos professores (elogiando o esforço, contribuindo para a 

construção da comunidade escolar), o envolvimento escolar é significativamente 

incrementado. Da mesma forma, quando os pais conversam com os filhos sobre os 

assuntos da escola, estão contribuindo para a identificação destes com contexto. Quando 

isso acontece, há um melhor envolvimento acadêmico e mais interesse pelas atividades 

escolares, consequentemente reduzindo o risco do abandono escolar.  

Felicidade 

Pesquisadores da Psicologia Positiva têm procurado encontrar alguma relação 

entre o sentimento de felicidade, o desempenho acadêmico e o interesse pela escola. As 

intervenções em sala de aula que valorizam o conceito de felicidade (ou bem-estar 

positivo) têm demonstrado ser eficazes para melhorar o desempenho acadêmico. Os 

professores deveriam repensar sobre as intervenções exclusivamente acadêmicas 

associadas ao seu papel profissional e expandirem o mesmo através da inclusão de 

intervenções psicossociais em estreita articulação com outros agentes educativos e assim 

contribuírem para melhorar o desempenho acadêmico dos seus estudantes (Spice, 2011, 

p. 5). Segundo McCabee et al. (2011), como citado em Natvig et al. (2003), alunos que 

relatam maior nível de felicidade apresentam menores níveis de estresse com um nível de 

autoeficácia geral e escolar mais elevado. Portanto, pode-se considerar que os alunos mais 

envolvidos, engajados e felizes correm menores riscos de abandonar a escola. 

       O papel das emoções no desempenho acadêmico tem sido objeto de pesquisa desde 

longa data. De acordo com Pekrun (2014) o processo de aprendizagem dos alunos pode 

ser influenciado pelas emoções positivas, afetando a motivação e a atenção, as estratégias 

de aprendizagem e de autoregulação. De entre as emoções positivas, as relacionadas com 

a tarefa, como o prazer de aprender ou ficar excitado com as matérias de aprendizagem, 

podem contribuir para a atenção na tarefa de aprendizagem. Segundo o autor o prazer em 

aprender leva o aluno a concentrar sua atenção totalmente na tarefa. Assim sendo, 

estimular as emoções positivas pode aumentar o interesse e a motivação dos estudantes 

para as atividades escolares. 
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Intervenção psicológica 

Para a Direção Geral de Educação [DGE] (2018), a intervenção psicológica deve 

estar presente nas escolas porque: 

[...] os psicólogos têm, no contexto escolar, um papel fundamental no 

desenvolvimento de um clima relacional de trabalho positivo que promova o 

desenvolvimento global harmonioso das crianças e jovens. A sua ação 

especializada no trabalho das equipas educativas contribui para que os alunos 

desenvolvam atitudes positivas face à aprendizagem, condição de base para o 

sucesso educativo e para construção de uma escola inclusiva, promotora de 

melhores aprendizagens para todos os alunos. 

 

De acordo com Silva (2015), apesar de a Psicologia Escolar ser um serviço 

relativamente novo dentro das escolas e da escassez de psicólogos escolares, esses 

profissionais vêm demonstrando ser de extrema importância dentro das instituições 

educativas. Para essa autora, face às mudanças que vêm ocorrendo no contexto escolar, o 

psicólogo escolar passa a ocupar um lugar significativo nesse espaço. A psicologia escolar 

deve preocupar-se com o aspecto preventivo, ou seja, antecipar-se para prevenir os 

problemas (Silva, 2015, p. 88).  

       Por seu lado, a Ordem dos Psicólogos de Portugal (OPP), considerando a agenda da 

ONU, 2030, que trata dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e que propõe o 

objetivo específico para a área da educação, em que a educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade para todos, assume algumas responsabilidades. É consenso entre os decisores 

políticos que estes objetivos para a educação somente serão atingidos com a presença do 

psicólogo nas escolas. 

       De acordo com a OPP em seu parecer “A Necessidade e o Papel dos Psicólogos no 

Contexto Educativo” (2018), para o sistema educativo cumprir o seu papel é necessário:  

[...] uma educação e uma escola inclusiva onde todos e cada um dos alunos  

encontrem respostas para a realização máxima do seu potencial, considerando 

que os Serviços de Psicologia e o papel das/os Psicólogas/os Escolares e da 

Educação devem estar integrados, permanentemente, num modelo multinível 

de organização das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão. Defende-

se, assim, um modelo que prevê uma intervenção assente na prevenção 

universal dirigida a todos os alunos e comunidade educativa, para além das 

medidas selectivas, de intervenção em grupo e da intervenção indicada, mais 

específica e individualizada. 
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       Neste parecer a OPP destaca a importância dos(as) Psicólogos(a) na educação. Para 

a entidade, esses profissionais devem intervir no comportamento humano em contextos 

educativos, em diferentes públicos e nas mais diversas faixas etárias. A atuação do 

psicólogo escolar deve ser alargada, contemplando todos os envolvidos no contexto 

escolar, (i.e., “alunos/as e formandos/as, profissionais de educação e outros técnico/as 

especializados, famílias”). 

 

Participação do(a) estudante em atividades e decisões escolares. 

A participação do(a) estudante nas atividades e decisões escolares pode ser um 

fator determinante para permanência na escola. Segundo Ramírez-Díaz e Hidalgo-Solano 

(2018), o abandono das salas de aula pode ser impedido quando se dá aos alunos a 

possibilidade de participação em situações relacionadas com suas necessidades. É 

igualmente importante o entendimento do aluno sobre o mundo e como seu projeto de 

vida pode afetar sua tomada de decisão sobre sua formação e a discussão sobre os serviços 

prestados pela escola. De acordo com a Comissão Europeia [CE] (2015), os estudantes 

devem ser estimulados a participarem e serem os principais responsáveis por sua própria 

aprendizagem e para isso acontecer a escola deve oferecer os serviços adequados. 

Adicionalmente, a escola deve estar aparelhada para ser uma ferramenta de estímulo para 

que todos os alunos possam atingir todo o seu potencial. 

Perspectiva Temporal Futura 

       Segundo Zimbardo e Boyd (1999), estudantes com alta pontuação em perspectiva 

temporal futura, pessoas que são mais propensas a analisar os custos e benefícios de adiar 

ou não a realização de projetos, com a condição de serem beneficiadas no futuro, têm 

melhor desempenho acadêmico, são mais comprometidos e tendem a se manter nos 

cursos até a sua conclusão. Para esses autores, indivíduos mais orientados para o futuro 

estão mais propensos a alcançar sucesso acadêmico. A perspectiva futura pode contribuir 

para uma melhor adaptação tanto em contexto de saúde como em contexto educacional 

(Carvalho et al., 2010). De acordo com Zimbardo e Boyd (2009), estudantes orientados 

para o futuro tendem a obter notas mais altas. Isso se justifica por serem mais organizados 

com relação ao planejamento, o que lhes possibilita antever e preparar-se para evitar 

possíveis insucessos. Estudantes com essas características dificilmente deixam de 

completar os cursos iniciados. Em estudo que realizaram, Perkinset et al. (2015) 
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concluíram que indivíduos com uma pontuação mais alta na perspectiva temporal futura 

estão mais dispostos a dedicar-se aos estudos. Esse esforço, de acordo com os autores, 

pode ser entendido como um investimento, visando ao sucesso acadêmico no futuro. 

Considerando que o insucesso acadêmico é causa do abandono escolar, entende-se que o 

sucesso é fator de proteção ao abandono. 

Em um estudo realizado com estudantes do ensino secundário, Schuitema et al. 

(2014), ao incrementarem a perspectiva temporal futura para melhorar a motivação dos 

estudantes, descobriram que os resultados positivos foram obtidos mesmo quando o 

processo de intervenção era realizado por professores, sem a presença dos pesquisadores. 

 

Relação professor/aluno 

A convivência harmônica é de suma importância para uma boa relação 

interpessoal. Na relação professor/aluno, essa harmonia torna-se relevante, já que uma 

grande parcela dos estudantes tem o/a professor/a como figura significativa. 

Pesquisando fatores que podem se apresentar como proteção ao abandono escolar, 

Malmberg-Heimonen et al. (2018) observaram que, além da identificação e intervenção 

precoce, a relação de confiança entre aluno e professor é de fundamental importância para 

a permanência do aluno na escola. Em um estudo realizado na Bulgária, Valkov e 

Lavrentsova (2019), pesquisando a influência da relação professor/aluno e alunos/alunos 

no abandono escolar, concluíram que os estudantes que percebem uma boa qualidade nas 

relações com os colegas e com professores tendem a se sentirem aceitos e apresentam 

menores riscos de abandonarem a escola. 

Mais importante do que seguir e cumprir os programas ou a utilização de matérias 

apropriadas é que o professor em sua relação com o aluno seja congruente e autêntico. O 

professor que assim se comporta, aceitando o aluno, tendo para com ele uma consideração 

positiva incondicional, entra numa relação empática, possibilitando uma aprendizagem 

significativa (Rogers, 2001, p. 331-332).  

       De acordo com Barbosa e Barros (2016, como citado em Rogers, 1997), professores 

com atitudes que possibilitam as condições indispensáveis para o crescimento pessoal em 

sua relação com os alunos podem contribuir para a prevenção do bullying, que, tal como 

referido anteriormente aparece identificado como uma causa do abandono escolar. O 
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professor que se coloca diante do aluno que está sendo vítima do bullying, de forma 

empática, possibilita ao mesmo a percepção de que está sendo compreendido em seu 

sofrimento. Dessa forma, o aluno sente confiança em alguém, pois na maioria das vezes 

sofre calado sem conseguir partilhar o seu sofrimento com alguém, nem mesmo as figuras 

parentais (Barbosa & Barros, 2016, p. 182). 

Relação com os pares 

       A relação de pares é uma relação entre indivíduos de características semelhantes, 

tanto na infância como na adolescência. É uma referência às relações interpessoais e de 

amizade e que está relacionada com o conceito de grupo de pares. Na adolescência o 

grupo de pares, toma uma importância significativa. Neste momento o jovem se identifica 

com o grupo. É neste contexto que o clima para as partilhas de novas experiências e 

possibilidades acontece. É muito importante para o adolescente a validação do grupo. O 

estudante do ensino secundário está em uma fase da vida em que a influência do grupo a 

que pertence, é determinante para a tomada de decisões. 

      A influência exercida pelo grupo de pares sobre o jovem pode ser tanto positiva como 

negativa. Segundo Tomé (2011) na maioria das vezes o comportamento do adolescente é 

reflexo da relação que ele mantém com o grupo de pares. De acordo com Nunes et al. 

(2014) e Valkov & Lavrentsova (2019), além da relação professor/aluno, a relação com 

os pares também pode funcionar como fator de proteção relativamente ao abandono 

escolar. Considerando que as relações dos estudantes com os professores e com os colegas 

estão intimamente ligadas à satisfação do aluno com o ambiente escolar, pode-se prever 

que iniciativas com objetivo de promover um clima relacional positivo poderão ser de 

grande utilidade para a redução dos riscos de abandono escolar. 

 

3.6 As Consequências do Abandono Escolar 

       Para alguns autores, como Neves (2012) e Otero (2011), o abandono escolar pode ser 

visto como um fator de exclusão sob vários aspectos, tanto pelos números que ainda são 

elevados como pelas consequências associadas ao processo. Em França, onde anualmente 

150.000 jovens saem da escola sem qualificação alguma, muito se tem refletido sobre 

como evitar o abandono escolar, embora as propostas de solução deste problema estejam 

ainda longe de se conseguir debelar (Derivois et al., 2015, p. 302). 
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Segundo Aitchison (2012) e Díaz et al. (2012), o fenômeno do abandono escolar 

torna-se cada vez mais preocupante, por comprometer não só o aspecto pessoal bem como 

o aspecto social e profissional do indivíduo, além de comprometer o desenvolvimento de 

toda a sociedade. Simões et al. (2008) afirmam que, nas décadas de 1950 e 1960, se uma 

pessoa parasse de estudar sem concluir a etapa em curso ou sem uma certificação, não 

teria nenhuma dificuldade para se inserir no mercado de trabalho. Naquela época não se 

exigiam níveis mais elevados de qualificação, tal como acontece atualmente. 

O abandono escolar causa danos ao sujeito de variadas formas: (1) 

individualmente, o estudante que deixa o sistema educacional antes de concluir o nível 

de estudo em que se entrava matriculado terá suas possibilidades de progresso 

profissional e social reduzidas; (2) Profissionalmente, ao abandonar a escola, o estudante 

se sujeita a empregos menos qualificados e de baixa remuneração, isso sem mencionar o  

risco mais elevado de desemprego; (3) No aspecto cívico, o abandono escolar de acordo 

com Álvares & Estêvão, (2012) limita a participação do indivíduo na comunidade, 

diretamente por não se comunicar de forma correta e indiretamente pela baixa condição 

financeira advinda dos empregos precários e subempregos. 

Para melhor compreender a dimensão do problema e os riscos que dele advém, 

faz-se necessário verificar a quantidade de estudos que vêm sendo realizados sobre o tema 

(Real & Fernández, 2016, p. 140). Para Negrini & Segura (2009), o desenvolvimento 

humano sustentável é muito dependente da educação. As autoras afirmam que as nações 

necessitam de pessoas com alto nível de escolaridade para se desenvolverem, o que 

justifica a preocupação com o fenômeno do abandono escolar. De acordo com Yi et al. 

(2015), o abandono escolar no ensino secundário, especialmente o ensino 

profissionalizante, compromete o crescimento econômico e redução da pobreza. Segundo 

dados do Departamento de Educação dos Estados Unidos da América, os jovens que não 

concluem o ensino médio ou equivalente ganham em média US$ 19,000 a menos do que 

os jovens graduados nessa etapa do ensino (Baker, 2014, p. 4). 

Há pesquisas (Margiotta et al., 2014 e Santos & Alves, 2008) indicando que o 

abandono escolar é responsável não só por manter, bem como por reproduzir 

desigualdades sociais em uma significativa parcela da sociedade. Os autores afirmam que 

quanto maior o tempo fora da escola, maiores serão as possibilidades de o jovem 

continuar fora do mercado de trabalho.  
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Segundo Aitchison (2012); Direção Geral da Educação e Cultura [DGE] (2015) e 

Shin et al. (2011), o abandono escolar dificulta a entrada de jovens adultos no mercado 

de trabalho por falta de qualificação profissional. Além de dificultar a entrada no mercado 

de trabalho, esses jovens ainda correm mais riscos de ficarem desempregados por mais 

tempo ou recorrer aos subsídios sociais (Frostad et al., 2015, p. 111).  O abandono escolar 

é causador de consequências donosas à sociedade como um todo. Portanto, são 

necessárias medidas urgentes que venham contribuir para a solução do problema (Cabrita, 

2007, p. 31). 

As mudanças pelas quais passa a sociedade atual estão a exigir da juventude uma 

maior participação e tomada de decisão cada vez mais precoce. Dada a importância da 

escola no processo educativo, é possível compreender, como o abandono escolar poderá 

colocar obstáculos significativos ao processo de desenvolvimento positivo dos estudantes 

que são forçados a interromper os estudos, antes de concluir o ensino secundário.  

       Como exposto anteriormente, as consequências do abandono escolar são reais e pode 

interferir no futuro de milhões de jovens em todo o mundo. De entre os fatores protetores 

do problema, a perspectiva temporal futura se destaca, o que justifica o capítulo seguinte, 

relativamente à perspectiva temporal. 

 

CAPÍTULO 4 A PERSPECTIVA TEMPORAL 

 

4.1 Definição e conceito da Perspectiva Temporal 

       A perspectiva temporal, de acordo com Zimbardo e Boyd (1999), é definida como 

sendo uma forma subjetiva, quase sempre não consciente, pela qual os indivíduos e 

culturas estabelecem suas relações com o tempo. Essas relações, pessoais e sociais, são 

subdivididas e organizadas de forma contínua em zonas temporais, relativas ao passado, 

presente e futuro. 

A percepção do tempo é considerada como uma das percepções psicológicas mais 

importantes para a explicação da atividade humana. O interesse dos pesquisadores pela 

Perspectiva Temporal não é recente. A influência do tempo no processo de planejamento 

desperta o interesse da psicologia já há algum tempo. O tema já interessava ao 

pesquisador William James (como citado em Janeiro, 2012) há mais de meio século. De 

acordo com Unger et al. (2014), uma boa orientação temporal é significativamente 
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importante, nos mais diversos domínios da atividade humana, e está intimamente 

relacionada com o sucesso e o bem-estar. 

Os resultados que algumas pesquisas (e.g., Carvalho, 2007; Janeiro & Veiga, 

2014; Ortuño et al., 2011; Schuitema et al., 2014) vêm alcançando, ao utilizar os 

pressupostos da Perspectiva Temporal em ambientes escolares, foi um estímulo para 

nossa proposta de trabalho ser desenvolvida utilizando essa área do conhecimento da 

Psicologia.  

Para Uribe (2004), o que somos hoje pode ser o resultado do que fomos ontem e 

do que pretendemos ser amanhã. O que pretendemos ser possui um indiscutível valor para 

atingirmos nossos propósitos para o futuro. É com base nessa autoimagem futura que 

planejamos e executamos nossos objetivos de vida. Portanto, a Perspectiva Temporal 

Futura se apresenta como uma significativa ferramenta na construção de nossos projetos 

para o futuro. 

Zimbardo e Boyd (2009), em sua obra O Paradoxo do Tempo, afirmam que, 

traçando-se um plano, é possível identificar as atividades principais relacionadas com o 

tempo, as perspectivas temporais. Os autores afirmam que a influência do tempo é tão 

importante na vida do indivíduo, que a simples manipulação dessa variável provoca 

mudança no comportamento, tal como tínhamos referido anteriormente. Assim sendo, 

entende-se que a perspectiva temporal pode determinar o ritmo de vida. O que irá 

determinar o comportamento é a forma como cada um lida com a perspectiva temporal. 

Isso porque a pessoa pode adotar uma perspectiva e utilizá-la de maneira excessiva, 

podendo concentrar-se de forma predominante ou quase exclusiva numa zona temporal 

determinada: passado, presente ou futuro. 

De acordo com Zimbardo e Boyd (2009), é possível afirmar que uma orientação 

moderada tanto em relação ao passado quanto sobre o futuro e o presente é considerada 

como sendo adaptativo. Por outro lado, um foco excessivo em qualquer uma das zonas 

temporais pode ser sinal de patologia. Para esses autores, cada indivíduo carrega consigo 

a possibilidade de controle sobre alguns referenciais que permitem interpretar o tempo. 

Identificar quando esses referenciais são favoráveis pode contribuir para se tirar mais 

proveito da vida. Agindo assim, é possível evitar situações em que a perspectiva temporal 

tornaria as coisas mais difíceis. 
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Pessoas com perspectiva temporal orientada para o presente possuem dificuldades 

para lidar com resolução de conflitos, no aspecto tanto profissional quanto acadêmico. 

Isso se deve ao fato de que essas pessoas têm dificuldade em fazer uso do raciocínio 

básico – por exemplo, perceber a origem das coisas ou as consequências não imediatas 

dos seus comportamentos atuais –; dessa forma, elas já entram em desvantagem numa 

situação de conflito (Zimbardo & Boyd, 2009, p. 102-103). Assim pode-se entender como 

fator negativo o risco do abandono escolar, resultado de uma perspectiva temporal que 

não motiva o desenvolvimento acadêmico. 

Alguns autores (e.g., Keough et al., 1999; Leite & Pasquali, 2008; Zimbardo & 

Boyd, 2009) afirmam que é possível prever o comportamento da pessoa, considerando 

sua perspectiva temporal. Indivíduos mais orientados para o futuro estão mais propensos 

a alcançar sucesso acadêmico. Pelo contrário, sujeitos mais orientados para o presente 

tendem a ser mais cuidadosos com os outros do que consigo próprio, inclusive podendo 

se envolver em situações de risco, como uso de drogas, direção perigosa, etc. 

      A situação mais delicada é daqueles mais orientados para o passado. Podem-

se considerar duas possibilidades: os que têm o passado cheio de fatos positivos e os que 

vivenciaram mais situações negativas. Em ambos os casos, há sempre o risco de se fixar 

exageradamente no passado, por um ou por outro motivo, o que dificultaria tanto o 

presente quanto o futuro. Embora, há de se considerar que, o passado positivo está 

associado a experiências positivas, conectando os indivíduos às suas heranças: raízes 

familiares, religiosas, dando-lhes a sensação de estabilidade e por consequência uma 

autoestima positiva. Isto irá proporcionar uma perspectiva temporal ajustada/equilibrada, 

portanto, adaptativa. Ao contrário o passado negativo está associado às experiências 

pessoais negativas.  Neste caso as pessoas geralmente são indivíduos conservadores, 

cautelosos, na maioria das vezes evitam mudanças e são pouco abertos a novas 

experiências. 

       Ainda segundo Zimbardo e Boyd (2009), as sociedades também se organizam em 

quadros temporais. Portanto, é possível identificar culturas com diferentes orientações 

temporais. Isso pode explicar o fato de as perspectivas temporais individuais serem 

influenciadas pelas sociedades, seja por meio da religião, da educação, da cultura ou da 

classe social. Mesmo assim é possível escolher e definir como usar a perspectiva 

temporal, tirando o máximo proveito para a vida. Para esses autores, uma sociedade 

econômica e politicamente estável, ou seja, onde não há grandes oscilações políticas e 
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econômicas, contribui para que o indivíduo seja mais confiante. Numa sociedade assim, 

é possível fazer uso de uma perspectiva mais voltada para o futuro. Portanto, é possível 

fazer planos a médio e longo prazo, tanto na perspectiva pessoal como profissional ou 

acadêmica. 

 

4.2 Perspectiva Temporal Futura 

Segundo Paixão (1988), a adolescência é uma fase da vida de fundamental 

importância para o conceito de perspectiva temporal futura. É nessa fase que o sujeito se 

estrutura com relação aos seus projetos para o futuro. De acordo com Ortuño et al. (2013), 

sujeitos com potencial para pensar no futuro apresentam mais facilidade para prever um 

futuro mais promissor. Portanto, estão mais disponíveis a se privarem de uma atividade 

prazerosa no presente, para no futuro receber uma recompensa maior. 

Para Born (1984), embora esse processo se inicie na infância, é na adolescência, 

em função de uma maior maturidade psicológica, que o sujeito fixa seus objetivos de 

vida. É nesse momento que o jovem realiza projetos e faz planos tanto nos aspectos 

profissionais quanto pessoais. Isso inclusive facilita uma melhor integração na vida 

adulta. Assim é possível concluir que a perspectiva temporal futura pode ser de grande 

importância no processo de tomada de decisão, inclusive com relação ao abandono 

escolar. 

A grande maioria das pessoas é capaz de mudar suas atitudes e comportamentos. 

Contudo, para que isso seja possível, elas devem estar motivadas às mudanças. Além da 

motivação, um processo de aprendizado bem elaborado de como proceder torna-se 

necessário. Segundo Zimbardo e Boyd (2009), uma técnica que produz ótimos resultados, 

nos casos em que se pretenda desenvolver a perspectiva temporal futura, em indivíduos 

com alta pontuação na perspectiva temporal presente, é a simulação mental. Essa técnica 

consiste em simular a criação de objetivos para serem alcançados. Para esses autores, a 

motivação de uma pessoa será consideravelmente abalada se, por um motivo qualquer 

(ser obrigado a abandonar a escola, por exemplo), suas expectativas futuras forem 

drasticamente redusidas. Isso pode ser explicado dada a importância do porvir no 

planejamento de vida. De acordo com Locatelli et al. (2007), o futuro é o grande espaço 

motivacional do ser humano.  
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A perspectiva futura, além de ser um elemento explicativo, pode ser considerada 

como um elemento preditivo do comportamento do indivíduo. A perspectiva temporal 

futura pode contribuir para uma melhor adaptação tanto em contexto de saúde quanto em 

contexto educacional, tal como já foi referido (Carvalho et al., 2010, p. 557). Diante de 

tais constatações, é possível perceber a importância de se promover a perspectiva 

temporal futura para possibilitar uma melhor adaptação na escola. 

Estudos conduzidos em meio escolar (Carvalho, 2007 e Janeiro & Veiga, 2014) 

têm demonstrado a relação entre perspectiva temporal e diversas variáveis importantes 

para a integração e desempenho escolar. Portanto, justifica-se a realização de projetos de 

pesquisa utilizando a Perspectiva Temporal Futura (PTF) no contexto educacional. Uma 

pesquisa envolvendo estudantes universitários de psicologia (Ortuño et al., 2011) 

constatou que, no ensino superior, a cada ano avançado no curso, há uma tendência de o 

indivíduo desenvolver uma Perspectiva Temporal mais adequada à sua adaptação. 

O abandono escolar pode ser causa de impedimento para que o indivíduo 

orientado para o presente beneficie de uma perspectiva mais orientada para o futuro. Para 

Zimbardo e Boyd (2009), a educação formal pode contribuir para obter-se maior 

pontuação em uma perspectiva orientada para o futuro. Nas escolas, os alunos aprendem 

que é vantajoso o adiamento da gratificação a parir do estabelecimento de metas 

(Zimbardo & Boyd, 2009, p. 141). Pessoas orientadas para o futuro são mais propensas a 

analisar os custos e benefícios de adiar ou não a realização de projetos, com a condição 

de serem beneficiadas no futuro. Isso pode acontecer mesmo considerando que programas 

escolares podem ser baseados em condições de respeito às autoridades ou à colocação 

hierárquica do indivíduo, o que daria suporte para enfrentar aulas entediantes, pela 

esperança de futuras recompensas. Portanto, pode-se considerar que o processo educativo 

é uma forma de treinar o indivíduo orientado para o presente a se orientar para o futuro 

(Zimbardo & Boyd, 2009, p. 141). 

Em O Paradoxo do Tempo, Zimbardo e Boyd (2009) afirmam que estudantes 

orientados para o futuro tendem a obter notas mais altas. Isso se justifica por serem mais 

organizados com relação ao planejamento, o que lhes possibilita antever e se preparar 

para evitar possíveis insucessos. Estudantes com essas características dificilmente deixam 

de completar os cursos iniciados. 

Em estudo que efetuaram, Perkins et al. (2015) concluíram que indivíduos com 

uma pontuação mais elevada na Perspectiva Temporal Futura estão mais dispostos a 
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dedicar-se aos estudos. Esse esforço, segundo os autores, pode ser entendido como um 

investimento, visando ao sucesso acadêmico no futuro. 

Segundo Schuitema et al. (2014), uma intervenção com base na perspectiva 

temporal futura produz resultados positivos na aprendizagem autorregulada em todos os 

níveis do ensino secundário. Observa-se progresso no desempenho acadêmico e reforça-

se a tendência para atrasar a gratificação. Os autores afirmam que um programa com base 

nessa teoria pode inclusive ser aplicado por professores devidamente treinados sem 

prejuízo para os resultados.  

Para King e Gaerlan (2014), há que se considerar também a relação entre a 

perspectiva temporal e as emoções acadêmicas. De acordo com esses autores, apesar dos 

escassos trabalhos explorando essas ligações, existem indícios teóricos que podem 

confirmá-la. É preciso considerar que as emoções acadêmicas possuem bases temporais. 

Sabe-se que emoções relacionadas à ansiedade e à esperança possuem fortes ligações com 

o futuro, espera-se ou se fica ansioso por algo que ainda está por acontecer. Por outro 

lado, a vergonha é uma emoção que se relaciona com o passado, vergonha de algo que já 

aconteceu. Os autores acreditam que conhecer a relação entre a perspectiva pemporal e 

as emoções acadêmicas pode ser útil aos professores que pretendem utilizar as emoções 

positivas dos alunos com o objetivo de melhorar o desempenho acadêmico. 

Investir na procura de soluções que possam contribuir para resolução de 

problemas escolares, nomeadamente o abandono escolar, com base na teoria da 

perspectiva temporal, poderá gerar resultados positivos. Há estudos que apontam (e.g., 

Costa, 2009 e Ortuño et al., 2013) para o sucesso na utilização dessa teoria, 

nomeadamente a Perspectiva Temporal Futura (PTF), como ferramenta motivacional no 

ambiente escolar. Segundo Costa (2009), a perspectiva orientada para o futuro produz 

uma força motivadora capaz de orientar o comportamento no presente em direção ao 

futuro. 
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PARTE 2   

CAPÍTULO 5   ESTUDO 1 

ALUNOS QUE ABANDONARAM E RETORNARAM À ESCOLA 

Resumo 

       Neste estudo analisa-se a trajetória de vida de estudantes jovens e jovens adultos, do 

ensino secundário5, que passaram pelo processo de abandono escolar de escolas públicas 

do Brasil e de Portugal. Procura-se compreender as causas do abandono sob o ponto de 

vista do aluno, entender a participação do sujeito no processo, por quais sentimentos 

passaram após a consumação do abandono e identificar motivações para o retorno à 

escola. Enfim, percorrer a história de vida desse estudante atingido pelo fenômeno do 

abandono escolar. As informações obtidas a partir das entrevistas nos permitiram não só 

compreender os sentimentos pelos quais passam esses estudantes, como também entender 

o que pensam e em que acreditam que possa contribuir para prevenir o problema do 

abandono escolar. Tomando em consideração a opinião dos estudantes, nota-se que há 

situações comuns, entre o Brasil e Portugal, nomeadamente a percepção de falta de 

assistência psicológica, de orientação escolar e de programas de prevenção ao abandono. 

Nota Introdutória 1º Estudo 

O abandono escolar no ensino secundário, tanto no Brasil quanto em Portugal, 

tornou-se um problema de proporções alarmantes. Considerando a importância do ensino 

secundário6 no percurso acadêmico do estudante, momento em que se exige dos jovens 

tomadas de decisões, o abandono escolar, aos níveis atuais, torna-se um entrave não só 

para continuação dos estudos, mas também para formação profissional. 

O objetivo deste estudo foi o de compreender como os alunos veem o abandono 

escolar, conhecer a história de vida desses estudantes, suas opiniões sobre o tema, seus 

sentimentos e suas dificuldades, o que sentem ao abandonar a escola e o que os levou a 

retornar. 

Deste modo traçaram-se as seguintes questões de investigação: 

          Q1- Na perspectiva dos alunos quais são as principais causas para terem 

abandonado a escola? 

 
5 Ensino Médio no Brasil. 
6 Ensino Médio no Brasil. 
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          Q2- Quais acontecimentos importantes destacados pelos alunos, do ensino 

secundário após a saída da escola? 

          Q3- Quais as iniciativas poderiam ter evitado o abandono na opinião dos alunos? 

          Q4- Qual a influência do abando escolar na escolha da profissão/ocupação atual? 

          Q5- Quais sentimentos são experenciados pelos alunos que são obrigados a deixar 

a escola? 

          Q6- Quais os motivos que os alunos apontam como motivação para o retorno à 

escola e se o retorno proporcionou alguma mudança em suas vidas? 

         

5.1 Método   

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que optou pelo método da história oral em 

suas duas perspectivas. Partiu-se da (1) história oral de vida, que pode contribuir para se 

apreender trajetórias significativas, em torno dos eventos, com o intuito de explicitar 

interações entre percursos individuais e processos coletivos e da (2) história oral temática, 

que parte de um assunto específico previamente estabelecido, por meio de perguntas a 

serem feitas durante a entrevista. De acordo com Matos & Senna (2011), a história oral 

pode registrar impressões, vivências e lembranças de vida de pessoas que se dispõem a 

partilhar sua memória e compartilhar sua experiência de vida em benefício próprio e da 

coletividade. 

Desse modo, ao buscar compreender a vivência específica dos participantes 

envolvidos com a temática do abandono escolar, buscou-se por narrativas que trouxessem 

elementos da história de vida dos estudantes e experiências que culminaram com o 

desfecho do evento em questão.       

5.1.1- Participantes 

Participaram do estudo 42 estudantes de três escolas, duas do Brasil e uma de 

Portugal. A idade dos participantes variava entre 19 e 42 anos (M=27.15, DP=7,719) 

sendo 22 (52,40%) do sexo masculino e 20 (47,60%) do sexo feminino. Todos se 

encontravam a frequentar um curso de nível secundário posterior a um período de 

abandono escolar. Dos 42 estudantes, 27 (64,30%) eram brasileiros e 15 (35,70%) eram 

portugueses. Foram selecionados os estudantes que se enquadrassem em duas condições 

específicas: (1) ter idade igual ou superior a 18 anos e (2) ter permanecido fora do sistema 
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por no mínimo 12 meses consecutivos. Um participante pré-selecionado que não 

preenchia essas condições foi eliminado do estudo. 

 

Tabela 1 

Distribuição dos Participantes por País e Instituição de Ensino 

País Instituição7 Número Percentual 

Brasil  Estadual (1) 10 24,00% 

Brasil  Estadual (2) 16 38,00% 

Portugal Concelho de Sintra (3) 16 38,00% 

Total 
 

42 100,00% 

 

A tabela 1 apresenta a distribuição dos participantes por país e instituição de 

ensino. Na escola estadual (1), foram entrevistados 10 (24%) e, na escola estadual (2), 

foram entrevistados 16 (38%) dos participantes, ambas situadas na cidade de Varginha-

MG, Brasil. Na escola (3), situada em Conselho de Sintra, Portugal, foram entrevistados 

16 (38%) participantes8. 

 

Tabela 2 

Distribuição dos Participantes por Ano de Escolaridade à Época do Abandono 

Ano de escolaridade Número Percentual 

1° ao 4° ano (1° ciclo) 3 7,10% 

6° (2° ciclo) 3 7,10% 

7° ao 9° ano (3° ciclo) 4 9,60% 

10° ano a 17 40,50% 

11° ano b 7 16,70% 

12° ano c 8 19,00% 

Total 42 100,00% 

Nota. a 1º ano do Ensino Médio no Brasil; b 2º ano do Ensino Médio no Brasil; c 3º ano 

do Ensino Médio no Brasil. 

 
7 Foram omitidos os nomes das escolas para preservar a identidade dos participantes. 
8 Um participante desta escola era de nacionalidade brasileira. 
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A tabela 2 descreve a distribuição dos participantes por ano de escolaridade à 

época do abandono. Alguns participantes, 10 (23,8%), abandonaram a escola ainda no 

ensino fundamental, sendo três (7,1%) no 1° ciclo, três (7,1%) no 2° ciclo e quatro (9,6%) 

no 3° ciclo. Dos que abandonaram a escola no ensino secundário9, 17 (40,5%) 

participantes estavam cursando o 10°10 ano, sete (16,7%) participantes estavam no 11°11 

ano e oito (19%) participantes estavam no 12°12 ano. 

 

 

 

 

Tabela 3 

Distribuição dos Participantes por Faixa Etária 

Faixa etária Número Percentual 

Abaixo de 20 anos 4 9,50% 

20 a 25 anos 21 50,00% 

26 a 30 anos 9 21,40% 

31 a 40 anos 6 14,30% 

Acima de 40 anos 2 4,80% 

Totais 42 100,00% 

 

Em nosso estudo, procuramos verificar em que faixa etária o fenômeno do 

abandono escolar ocorre com maior frequência. Constatamos que a ocorrência do 

fenômeno está presente com maior regularidade na faixa etária entre os 20 e 25 anos, 

conforme a tabela 3. 

Somente quatro (9,50%) dos 42 participantes estavam com idade inferior a 20 

anos. A maioria, 21 (50,0%), estava na faixa etária entre os 20 e os 25 anos. Outros nove 

(21,4%) se encontravam na faixa etária entre os 26 e 30, seis (14,30%) estavam na faixa 

etária entre 31 e 40 anos e somente dois (4,8%) participantes contava com idade superior 

a 40 anos. 

 
9 Ensino Médio ou Ensino de Segundo Grau no Brasil. 
10 1º ano do Ensino Médio no Brasil. 
11 2º ano do Ensino Médio no Brasil. 
12 3º ano do Ensino Médio no Brasil. 
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Tabela 4 

Distribuição dos Participantes por Sexo 

Sexo Número Percentual 

Feminino 20 47,60% 

Masculino 22 52,40% 

Total 42 100,00% 

 

Na tabela 4, apresentamos a distribuição dos participantes pelo sexo. Embora em 

percentual não significativo, houve mais participantes do sexo masculino do que do sexo 

feminino. Participaram 22 (52,40%) homens e 20 (47,60) mulheres. 

 

5.1.2 Instrumentos 

a) Entrevista 

Segundo Gil (2008), a entrevista é o instrumento mais utilizado em pesquisas 

sociais (Psicologia, Sociologia, Pedagogia). Para esse autor, pode-se definir a entrevista 

como uma técnica em que o pesquisador se apresenta diante do participante para lhe fazer 

perguntas com o objetivo de coletar dados que interessam à sua investigação. O autor 

afirma que, em função de sua flexibilidade, a entrevista tornou-se fundamental como 

técnica de coleta de dados em diversos campos e acrescenta que o desenvolvimento das 

pesquisas em ciências sociais nos últimos tempos se deu graças à aplicação desse 

instrumento. Outra grande vantagem que a entrevista apresenta sobre os questionários é 

a possibilidade de sua utilização mesmo em pesquisas envolvendo analfabetos. 

A entrevista semiestruturada é definida por Triviños (1987) como aquela que 

geralmente parte de alguns questionamentos básicos, com apoio de teorias e hipóteses de 

interesse à pesquisa. Segundo o autor, essa técnica oferece um amplo campo de 

interrogativas, resultado de hipóteses que surgem à medida que vamos recebendo 

respostas do informante.  

As entrevistas semiestruturadas são muito utilizadas sempre que há o desejo de se 

obter um volume de informações delimitado. Dessa forma é possível determinar um 

maior direcionamento ao tema proposto, objetivando o alcance dos resultados desejados. 
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É um tipo de instrumento que possibilita ao informante certa liberdade para discorrer 

sobre o tema em questão. O pesquisador tem seu trabalho facilitado por se tratar de um 

instrumento com roteiro predefinido. É uma somatória de perguntas abertas e fechadas e 

oferece ao entrevistador a oportunidade de intervir sempre que achar necessário 

(Quaresma, 2005, p. 75). 

A entrevista foi conduzida considerando quatro aspectos relacionados ao 

abandono escolar: (1) aspectos sociais, (2) aspectos escolares, (3) aspectos familiares e 

(4) aspectos pessoais. As entrevistas foram realizadas com base em um guião formado 

por 11 questões dissertativas e 25 questões fechadas, criado exclusivamente para este 

estudo. O instrumento foi testado previamente em dois sujeitos, cujas características 

preenchiam os requisitos básicos exigidos para os participantes do estudo, que eram ter 

abandonado a escola no ensino secundário13 e estar fora do sistema por mais de um ano 

ininterrupto e com idade acima de 18 anos. As entrevistas-piloto foram realizadas com 

duas pessoas do sexo feminino, individualmente e no ambiente doméstico.  

b) Guião de Entrevista 

Esse instrumento foi desenvolvido pelo próprio pesquisador, exclusivamente para 

utilização nesta pesquisa com o intuito de obter as informações necessárias ao 

desenvolvimento da pesquisa e seus objetivos e é formado por quatro partes contendo 24 

itens. A primeira parte do guião refere-se aos dados demográficos: sexo, idade, estado 

civil e percurso acadêmico. A segunda parte é composta por perguntas referentes ao 

processo de abandono: por que, quando e como se concretizou o abandono escolar, como 

o aluno se sentiu ao abandonar a escola, quais iniciativas poderiam ter evitado o abandono 

e o que mais contribuiu para o abandono. A terceira parte são perguntas sobre o que 

aconteceu após o abandono: como ficou a vida após o abandono, fatos importantes que 

aconteceram após a saída da escola, que carreira profissional seguiu, se o abandono 

escolar contribuiu para a escolha profissional. A quarta e última parte apresenta 

indagações sobre as motivações para o retorno à escola e quais as consequências desse 

retorno: por que retornou e se já percebeu alguma mudança proporcionada pelo retorno. 

5.1.3 Procedimentos 

As entrevistas foram realizadas nas escolas individualmente. Segundo Bauer e 

Gaskell (2008), a entrevista individual permite colher informações mais detalhadas e mais 

 
13 Ensino Médio no Brasil. 
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ricas sobre as experiências pessoais, decisões tomadas e ações implementadas. As 

respostas do entrevistado podem se relacionar com características relevantes para o 

indivíduo, que não poderiam ser discutidas a contento num contexto de grupo. Os 

encontros foram previamente agendados a fim de não atrapalharmos a rotina escolar ou 

dos estudantes. Os participantes foram indicados pela direção e coordenação de cursos de 

cada escola. 

a) Tratamento e Análise de Dados 

Em decorrência do objetivo do estudo, compreender o abandono escolar do ponto 

de vista dos estudantes, pretendíamos verificar se a opinião dos alunos sobre as causas do 

abandono escolar estava em concordância com as causas encontradas na literatura. 

Iniciamos as entrevistas perguntando ao participante por qual motivo havia desistido da 

escola e encerramos indagando se o retorno à escola já havia mudado alguma coisa em 

sua vida. Após a realização das entrevistas, estas foram transcritas com o objetivo de uma 

posterior análise de conteúdo. 

b) Análise de Conteúdo 

O método de análise de conteúdo é um processo composto por um conjunto de 

técnicas e é utilizado para tratamento de informações previamente coletadas (Lima & 

Pacheco, 2006, p. 107). De acordo com Bauer e Gaskell (2008), a análise de conteúdo 

permite produzir inferências objetivas de um texto focal para um contexto social. De 

acordo com Lima e Pacheco (2006), as pesquisas de investigação na área da educação 

utilizam com muita frequência a análise de conteúdo. Os dados analisados por meio da 

análise de conteúdo são categorizados, isto é, são classificados e selecionados para 

permitir ao pesquisador agrupar várias informações dentro de uma mesma categoria. 

Segundo Bardin (1977), são seis as categorias de análise de conteúdo: Análise 

categorial, Análise de avaliação, Análise de enunciação, Análise de expressão, Análise 

das relações e Análise do discurso. Muitas questões de investigação podem ser 

respondidas ao se interpretar os resultados obtidos a partir da análise de conteúdo. Isso 

permite confrontar os resultados de uma pesquisa de investigação com as teorias 

existentes e utilizadas no enquadramento teórico do estudo, convergindo ou divergindo. 

Em nosso estudo, fizemos a opção pela Análise categorial. De acordo com Bardin (1977), 

essa categoria é a mais antiga e de mais fácil utilização, sendo também a que mais se 

utiliza em pesquisas na área da educação. 
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5.3.2 Resultados  

Nesta apresentação dedicamo-nos à interpretação e discussão dos resultados 

obtidos a partir da análise de conteúdo efetuada para o tratamento das 42 entrevistas 

realizadas. Esta interpretação dos resultados é feita por categorias, considerando as 

informações obtidas com o grupo de entrevistados, formado pelos alunos das duas escolas 

brasileiras e de uma escola portuguesa. 

As categorias foram definidas considerando as afinidades entre os elementos 

analisados. Segundo Bardan (1977), para classificar os elementos em categorias e agrupá-

los, é necessário considerar o que há em comum entre eles. Conforme Bardin (2016), para 

uma boa categorização, classificam-se os elementos de determinado conjunto, por 

diferenciação e posterior reagrupamento, seguindo critérios previamente definidos. 

A tabela 5 apresenta o percentual de abandono escolar no ensino secundário, por 

ano de matrícula. 

Tabela 5 

O Abandono Escolar por Ano de Matrícula 

Etapa Portugal Brasil Total 

 Número % Número % Número % 

Décimo ano a 3 20,00% 14 51,85% 17 40,47% 

Décimo primeiro ano b 6 40,00% 2 7,40% 8 19,04% 

Décimo segundo ano c 5 33,33% 2 7,40% 7 16,66% 

Nota. A divergência no percentual total justifica-se porque 10 (23,80%) participantes 

abandonaram a escola ainda no ensino básico14; a 1º ano do Ensino Médio no Brasil; b 2º 

ano do Ensino Médio no Brasil; c 3º ano do Ensino Médio no Brasil. 

 

Analisando o abandono escolar no ensino secundário15 por ano de matrícula 

(Tabela 5), verificamos que a percentagem de abandono escolar mais elevada ocorreu 

durante o 10º16 ano (40,47%). Nos 11º e 12º anos17, cai para 19,04% e 16,66% 

respectivamente.  

 
14 Ensino Fundamental no Brasil. 
15 *Ensino Médio no Brasil. 
16 1º ano do Ensino Médio no Brasil. 
17 *2º e 3º ano do Ensino Médio no Brasil. 
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A Tabela 6 apresenta os dados sobre o abandono escolar no ensino secundário, 

por tempo que o aluno permaneceu fora do sistema. 

Tabela 6 

O Abandono Escolar e o Tempo Fora da Escola 

Tempo fora da escola Portugal Brasil Total 

 Número % Número % Número % 

Entre 1 e 3 anos 8 53,33% 6 22,22% 14 33,33% 

Entre 4 e 8 anos 7 46,46% 11 40,74% 18 42,85% 

Entre 10 e 15 anos 0 0,0% 6 22,22% 6 14,28% 

Mais de 16 anos 0 0,0% 4 14,81% 4 9,52% 

 

Quando a análise do abandono é realizada pelo tempo que o aluno permanece fora 

do sistema, temos a seguinte situação: a maioria, 18 (42,85%) participantes, permaneceu 

entre quatro e oito anos fora da escola. O número de participantes que permaneceu fora 

da escola entre um e três anos foi de 14 alunos (33,33%). O número de participantes que 

permaneceu longe das salas de aulas por um período entre 10 e 15 anos foi de seis 

(14,28%). Apenas quatro alunos (9,52%) que participaram da pesquisa passaram mais de 

16 anos fora da escola (Tabela 6). 

a) Causas do Abandono Escolar 

O aspecto econômico tem sido um dos fatores de maior influência sobre a decisão 

de estudantes em abandonar a escola. Seja para contribuir com a renda familiar ou para o 

próprio sustento, muitos alunos se veem obrigados a escolher entre a escola e o trabalho, 

embora muitas vezes haja a esperança de se retornar, o mais breve possível. Quando o 

retorno planejado não acontece, muitos alunos se sentem injustiçados e até mesmo 

revoltados. Contudo outros fatores têm sido apontados como responsáveis pela decisão 

do aluno em interromper os estudos. 

As Tabelas 7, 8 e 9 apresentam as categorias, subcategorias e exemplos de 

respostas sobre as causas do abandono escolar. 

Tabela 7 
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Causas do Abandono Escolar. Categorias de Análise e Exemplos de Respostas – 

Relacionamentos 

Categorias e 

Subcategorias  

Casos Exemplos de respostas 

Relacionamentos   

Relação afetiva Casos 4 e 

10 

“…devido à pessoa que eu tava também, com namorado também 

não tive como continuar com os estudos. Aí eu parei.” 

“…porque na época eu tinha arranjado um namorado e ele 

ficou com ciúme e achou que eu não precisava estudar.” 

 

Discriminação Casos 1 e 

8 

“Então. Eu... quando eu parei, meu pai tinha comprado um sítio e 

foi pra roça, eles me tiraram da escola, né, deixou meus dois 

irmãos estudando e eu tive que sair que eu era mulher.” 

“Minha vida era um inferno e aí até então ninguém sabia que 

eu era gay e ficou aquela coisa assim, deu para controlar, deu 

para segurar…”  

 

 

Tabela 8 

Causas do Abandono Escolar. Categorias de Análise e Exemplos de Respostas – Aspetos 

Econônicos, Desinteresse e Relações Familiares 

Categorias e Subcategorias  Casos Exemplos de respostas 

Aspetos econômicos   

Necessidade de 

trabalhar para ajudar 

a família 

Caso 3 e 

20 

“Porque eu tinha que ajudar minha mãe a sutentar a casa.” 

“Eu... tipo... que tinha que ajudar a manter minha casa.”  

Necessidade de 

trabalhar para o 

próprio sustento 

Caso 17 31 “Então eu morei um tempo fora, eu morei sozinho e como 

eu tive que trabalhar…” “Eu abandonei a escola porque 

tinha um projeto em mãos que era ser um jogador de 

vídeos-jogos profissional e…”  
Desinteresse   

Falta de motivação Caso 8 e 

19 

“Desmotivado, totalmente.” “Ah, não tinha motivação em 

casa... também na escola, também não.”   
Relações familiares   

Separação dos pais Caso 7 e 

32 

“Eles [os pais] vieram a se separar e dois anos depois, dois 

a três anos ela teve que me deixar lá, lá na minha 

cidade…” “Porque os meus pais separaram e...”  
Falta de limite ou de 

responsabilidade dos 

pais 

Caso 4 e 

17 

“...meu pai bebia muito, deixava a gente em casa sem as 

coisas... e muitos problemas, aí eu tive que parar 

mesmo.” “É porque, assim, a gente foi criado assim, 

aqui em casa a gente foi criado mais... livre. Então, 

assim, meus pais sempre respeitaram muito nossas 

decisões. Só que eu acho que talvez foi um pouco 

demais…”  
Falta de apoio Caso 1 e 

16 

“Só que aí, a mãe falava: você já tem uma criança, pra que 

você vai voltar a estudar.” “Se ele [o marido] tivesse 

ficado com meu filho, eu tinha continuado no outro ano, 

né!”   

 

Tabela 9 
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Causas do Abandono Escolar. Categorias de Análise e Exemplos de Respostas – 

Problemas Relacionados à Escola 

Categorias e 

Subcategorias 

Casos Exemplos de respostas 

Problemas relacionados à escola  

Programa 

prevenção ao 

abandono, 

assistência 

psicológica e 

orientação 

escolar 

(ausência) 

Casos 28, 

32, 39 e 

40 

“Se tivesse tido este apoio logo nesse momento, mal reprovei 

a disciplina que reprovei, penso que aí…” “Provavelmente 

tinha continuado a tentar… provavelmente.” “Se calhar não 

estava aqui agora a fazer 0 12°…” “Talvez se... como eu 

era muito jovem ainda, talvez fosse uma forma de... abrir os 

olhos, de ver novos horizontes, eu acho que sim.” “Eu acho 

que se me tivessem dito: olha, não estás a fazer bem suas 

prioridades, não estás a escolher bem, pensa se, se tivessem 

me avisado daquilo que acontece depois que nós saímos da 

escola, eu não tinha saído da escola.”  

Carga horária Casos 20, 

31 e 34 

“Bem puxado. Eu chegava em casa quase meia-noite.” “Ah, 

acho que era um bocado grande.” “É, achava um bocadinho 

difícil, porque tinha aula de manhã, tinha um grande 

intervalo para ir três horas e tinha que ir à tarde, ou seja, 

das oito da manhã até praticamente cinco da tarde ou 

mais.”. 

 

Conteúdo Casos 8, 

20 e 28 

“Assim, você analisando o conteúdo, a totalidade, não em 

algumas situações, mas, na totalidade, o conteúdo podia ser 

diferente.” “Eu não conseguia entender, compreender as 

matérias devido ao tempo que a gente tinha...” Acho que 

é... alguns conteúdos que não... não vejo que façam falta.” 

 

Relação 

professor/aluno 

Casos 18, 

28 e 30 

“É, muitos professores não tinham a capacidade de tá 

ensinando, não tinha interesse de tá ensinando o que estava 

ensinando para gente.” “Havia duas professoras que não 

gostavam de mim e eu não gostava muito delas, era um 

bocado complicado...” “É... é, sim, havia professores que 

não nos dava aquela devida atenção…” 

 

Apoio logístico 

(ausência) 

Caso 18, 

32 e 37 

“Em questão da alimentação, era muito fraco, não tinha é…” 

“...onde eu tive mais dificuldade foi nas funções e, e não 

senti apoio dos professores…” “Quando nós vamos para 

um curso na escola, a única coisa que nos fala é isto, vai 

dar trabalho. Ok, nós pensamos: isto vai dar trabalho, mas é 

isso que eu gosto, portanto, trabalhar livremente, depois 

praticamente vemos que não é bem aquilo que queríamos.” 

 

Disciplinas Caso 28 e 

33 

“Chumbei em matemática e tive que ficar com as notas do 

semestre anterior e depois fui me relaxando, me relaxando 

e quando chegou ao final passei em tudo, menos em 

matemática.” “Ah... eu abandonei a escola porque é... não 

consegui acabar a matemática e a matemática foi sempre 

uma disciplina que eu tive bastante dificuldade já desde a 

primária, ou seja, como não, não tinha as bases, a situação 

foi se agravando.” 

 

Bullying Caso 8 e 

37  

“Era bullying no Camilo, era bullying no Coração de Jesus, no 

Industrial.” “Acho que a partir do momento em que o 

bullying começou mais progressivo, eu comecei a fumar e 

foi aí que também comecei a ter uma rebeldia em relação às 

regras.” 
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Categorias e 

Subcategorias 

Casos Exemplos de respostas 

Insucesso e fracasso 

escolar, 

dificuldade de 

aprendizagem e 

influência de 

amigos e colegas 

Caso 6, 33 

e 42 

 “No 10° ano foi que as coisas ocorreram um bocadinho pior, 

foi que eu chumbei duas vezes…”  “Quando eu era miúda, 

pronto, eu tenho uma... Síndrome de Turner que me afetou 

não só... me afetou só no crescimento, mas também em 

outras alturas e eu cá além de ter começado falar muito 

tarde, comecei a aprender muito tarde...” “...portanto, eu 

acho que de certa forma isso, hum... influencia um bocado 

no abandono escolar.” 

 

Depois de explicitadas as categorias de análise, passamos então à análise e 

apresentação dos resultados obtidos.      

Nosso estudo identificou como maior motivação para se desistir da escola a 

necessidade de trabalhar. Dos 42 participantes do estudo, 14 alunos abandonaram a 

escola por não conseguirem conciliar o horário de aulas com o horário de trabalho. A 

principal razão era que a família precisava aumentar a renda para enfrentar as despesas 

do dia a dia. “Porque eu tinha que ajudar minha mãe a sustentar a casa. Aí eu larguei 

da escola e fui trabalhar com eles” (p. 3). “Aí, no ano passado, devido ao trabalho, não 

tive como continuar com os estudos, aí eu parei” (p. 4). “Uai, eu abandonei, porque igual 

eu tinha falado para o senhor: eu morei em São Paulo, estudei lá, depois vim pra cá. 

Chegou aqui, eu trabalhava no comércio, então aí você, você trabalha ou você estuda...” 

(p. 6). “Ah, porque... na época da minha adolescência, meu pai veio falecer, eu tive que 

vir começar a trabalhar aos dez anos. Eu... tipo... que tinha que ajudar a manter minha 

casa, porque as minhas irmãs ainda não trabalhavam, eu precisei largar os estudos para 

poder tá ajudando minha mãe nas despesas de casa” (p. 20).  

Pelos relatos anteriores, percebe-se que são diversas as motivações para se 

abandonar a escola. Um participante relatou que, quando morava em São Paulo, 

conciliava o trabalho com os estudos. Contudo, ao mudar de cidade, por ter perdido o 

emprego, foi obrigado a aceitar um trabalho cujo horário era incompatível com o horário 

da escola. Houve alguns relatos carregados de emoção. Uma aluna relatou que o pai bebia 

muito, deixava a família sem as coisas em casa, inclusive alimentação. Há situações em 

que, por ser o filho mais velho, o participante é obrigado a trabalhar para contribuir para 

o sustento dos irmãos mais novos, que ainda não têm condições de trabalhar. Do lado 

oposto, houve um caso em que, apesar da pouca idade (10 anos), a criança, pela 

circunstância do falecimento do progenitor, foi obrigada a sair da escola para ajudar a 

família. Há também as situações em que o aluno abandona a escola para trabalhar para 
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seu próprio sustento. “Então eu morei um tempo fora, eu morei sozinho e, como eu tive 

que trabalhar, então acabei não conseguindo conciliar por falta de maturidade. Porque 

eu trabalhava num salão de beleza, era a única coisa que eu conseguia porque eu era 

muito novo, então... eu acabava trabalhando muito, não tinha horário. Aí eu ficava muito 

cansado, eu não dava conta de estudar” (p. 17). “Eu abandonei a escola porque tinha 

um projeto em mãos que era ser um jogador de vídeos-jogos profissional e...” (p. 31).  

Pela resposta do participante 17, percebe-se que foi uma situação em que não houve 

planejamento, decidiu sair da casa dos pais ainda com pouca idade para morar sozinho, o 

que o obrigou a trabalhar para sua própria manutenção. Um outro caso referiu que queria 

trabalhar para realização de projeto pessoal: nesse caso o participante optou por 

abandonar a escola em troca da realização de um sonho. 

Em nosso estudo, dentre os problemas pessoais, o desinteresse pela escola e a 

relação com os amigos foram citados como causas do abandono escolar. Entre os 42 

participantes, 16 deixaram a escola pela falta de interesse ou pela relação de amizade. A 

análise dos motivos permite identificar como causas mais frequentes a relação com os 

colegas, a relação com os professores, a falta de incentivo da família e a falta de 

atratividade da escola. Exemplos de algumas respostas: “Desinteresse, estava 

desinteressado” (p. 7). “Desmotivado, totalmente” (p. 8). “Ah, não tinha motivação em 

casa... também na escola, também não” (p. 19). “Assim, a minha amizade, os meus 

colegas, foi assim, eu arrumei e num... deu ter arrumado, foi esta parte que nós 

começamos, a ter, matar aula... enturmar... não querer mais prestar atenção no que o 

professor falava dentro da sala e foi nisso que eu comecei a abandonar o meu estudo... 

(p. 11). “...acho que era por amigos, festas, então ao sair, ao perder a escola, ao faltar” 

(p. 39).  

Pelos relatos anteriores, é possível entender o quanto é importante o apoio, não só 

da família, bem como da escola, para os estudantes que se encontram em situação de risco 

de abandono escolar. Percebe-se que as relações pessoais, especialmente com amigos e 

colegas, apesar de serem importantes para o desenvolvimento do sujeito, podem também 

funcionar como um fator de risco. 

Entre as causas relacionadas à família, a separação dos pais, independentemente 

das circunstâncias, muitas vezes pode afetar a vida dos filhos das mais diversas formas, 

inclusive interferindo no percurso acadêmico. “Eles [os pais] vieram a se separar e dois 

anos depois, dois a três anos ela teve que me deixar lá, lá na minha cidade para ir para 
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São Paulo trabalhar. Eu acho que foi um pouco de solidão, um pouco é... de eu ter que 

tomar uma decisão sozinho numa idade que não era, ainda não era a idade certa para 

mim decidir e eu acabei optando por” (p. 7). “Porque os meus pais separaram e...” (p. 

32). “Eu não tive ninguém para ficar com meu filho depois” (p. 16).   

Observa-se nesses relatos que a decisão dos estudantes em abandonar a escola teve 

significativa influência da desestruturação familiar bem como da falta de cooperação 

entre os membros da família. 

Embora não apareça na literatura, o excesso de liberdade, ou seja, a falta de limite 

ou de responsabilidade dos pais, pode contribuir para o estudante abandonar a escola. 

“É porque assim, a gente foi criado assim, aqui em casa a gente foi criado mais... livre. 

Então, assim, meus pais sempre respeitaram muito nossas decisões. Só que eu acho que 

talvez foi um pouco de mais…” (p. 17). “...meu pai bebia muito, deixava a gente em casa 

sem as coisas... e muitos problemas, aí eu tive que parar mesmo” (p. 4). Na opinião desses 

alunos, a falta de limite/responsabilidade dos pais, permitindo que tomassem algumas 

decisões para as quais ainda não estavam preparados em função da pouca idade no 

primeiro caso, e a falta de compromisso com as obrigações familiares, no segundo, foram 

fatores determinantes para a ocorrência do abandono escolar. 

A gravidez precoce tem sido citada com muita frequência como uma das causas 

de abandono escolar. Em nosso estudo, essa variável foi citada como fator decisivo para 

o abandono. “Então, aí teve a segunda vez, que até na, aí eu voltei pra cidade, né, aí 

comecei a trabalhar, aí fui, comecei a estudar de novo, aí eu engravidei da Diana, tive 

que parar de estudar de novo” (p. 1). “Porque eu tava grávida e aí eu tive que parar” 

(p. 16). Esses dois casos demonstram o quanto a gravidez e o nascimento de filhos podem 

contribuir para a interrupção dos estudos. 

O abandono escolar muitas vezes pode ser motivado pela falta de apoio da 

família, seja apoio logístico ou apoio financeiro. Em nosso estudo, a influência desses 

dois fatores sobre a decisão do aluno em sair da escola ficou bem caracterizada e foi citada 

por 15 dos 42 participantes. “Só que aí, a mãe falava: você já tem uma criança, pra que 

você vai voltar a estudar. Agora você tem que trabalhar e não estudar” (p. 1). “...se ele 

[o marido] tivesse ficado com meu filho, eu tinha continuado no outro ano, né” (p. 16). 

“...se eu tivesse, como se diz, uma parte financeira boa, pelo menos eu continuava os 

estudos” (p. 12). “...se os meus pais tivessem mais dinheiro, podia ter tido explicações 

para, ah... conseguir ter melhores notas na matemática e... assim, não teria... ficado com 
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o curso por acabar” (p. 33). Os relatos acima caracterizam bem a falta de apoio logístico 

da família. Há também os casos da falta de recursos financeiros. Dessa forma fica bem 

caracterizado o quanto é difícil para alguns alunos se manterem na escola sem o apoio 

dos pais. 

Apesar da escassez na literatura, a relação afetiva pode contribuir para o 

abandono escolar. Em nosso estudo, foram identificados seis dos 42 participantes que 

abandonaram a escola após o início de uma relação afetiva. “…devido à pessoa que eu 

tava também, com namorado também não tive como continuar com os estudos. Aí eu 

parei” (p. 4). “…porque na época eu tinha arranjado um namorado e ele ficou com ciúme 

e achou que eu não precisava estudar” (p. 10). “Ah, então... foi em dois mil... se eu não 

me lembro, foi em 2012.…2012, então eu era muito nova, se eu não me engano eu tinha 

15 anos. Aí eu comecei a namorar, foi assim o abandono” (p. 24). Com base nos relatos 

anteriores, pode-se levantar a hipótese de que a relação afetiva foi realmente a causa 

principal do abandono escolar. O que nos surpreendeu foi a constatação de que todos os 

relatos vieram de estudantes do sexo feminino. 

Embora a Declaração dos Direitos Humanos (1948), em seu Artigo 2º, assegure 

que: toda pessoa tem o direito de viver sem distinção “seja de raça, cor, sexo, idioma, 

religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, posição 

econômica, nascimento ou qualquer outra condição”, ainda se depara com situações 

contrárias. Em nosso estudo, constatamos casos de abandono escolar causado por 

discriminação, citado por três participantes. “Minha vida era um inferno e aí até então 

ninguém sabia que eu era gay e ficou aquela coisa assim, deu para controlar, deu para 

segurar. Mas aí teve uma época que eu saí com um cara que ele era milionário, ele era 

daqui de Varginha. Aí, tá, tá, saí. Ele vinha me pegar na porta da minha casa, me levava. 

Aí teve um dia que ele parou num semáforo, aí os estudantes da escola estavam lá. Aí, 

ficou assim, todo mundo olhando. Nossa... meu Deus, será que ele, aí, meu Pai do céu. 

Aí eu virava a cara, escondia, só que eu não contava com uma outra pessoa que eu ia 

encontrar na rua, enquanto a gente estava ficando. Aí foi aquela coisa de, no dia seguinte, 

eu entrar na escola, todo mundo me olhar” (p. 8). “Então. Eu... quando eu parei, meu 

pai tinha comprado um sítio e foi pra roça, eles me tiraram da escola, né, deixou meus 

dois irmãos estudando e eu tive que sair que eu era mulher” (p. 1). São muitos os avanços 

que conseguimos nos últimos tempos quanto aos direitos e deveres das pessoas. Apesar 

da preocupação de diversas entidades com o tema, a discriminação ainda está presente na 
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sociedade. O que torna a situação mais crítica é quando isso acontece no ambiente escolar. 

A escola é um espaço democrático, onde todos deveriam respeitar e ser respeitados. 

Contudo, esses dois relatos não deixam dúvidas quanto à discriminação por orientação 

sexual e de gênero. 

Em nosso estudo, embora em número não significativo, dois dos 42 participantes 

confirmaram que os problemas de saúde foram a razão do abandono escolar. “Bem na 

altura eu andava aqui, tive um problema de saúde, de saúde no pulmão” (p. 28). “Eu... 

abandonei a escola em 2015, é... devido a problemas de saúde. É... tinha crises de 

ansiedade e ataques de pânico, o que fazia com que não conseguisse nem sequer sair de 

casa. Portanto, não havia hipótese de acabar o 12°, pois não conseguia vir para a 

escola” (p. 38). Nesses dois casos, percebe-se que tanto problemas de saúde física como 

de saúde mental podem comprometer a permanência do aluno na escola, culminando com 

o abandono escolar. 

Os problemas relacionados à escola aparecem como indicadores importantes 

quando a temática é o abandono escolar. Muitas vezes o abandono está ligado ao modo 

como a escola se relaciona com seus alunos. Em nosso estudo, identificamos estudantes 

que apresentaram esses fatores como razão para desistirem de continuar estudando. As 

questões mais referidas foram a falta de um programa de prevenção ao abandono 

escolar, citada por 40 participantes, a falta de assistência psicológica, mencionada por 

39 participantes e a falta de orientador escolar, indicada por 36 participantes. Ao serem 

questionados sobre a importância da prestação desses serviços pelas escolas, não 

souberam responder. Contudo, disseram acreditar que essas intervenções poderiam ter 

evitado o abandono. “Se tivesse tido este apoio logo nesse momento, mal reprovei a 

disciplina que reprovei, penso que aí... seria... diferente. Penso, pelo que você está a me 

dizer, penso que essa, esse apoio seria bom para jovens que chumbam... só uma disciplina 

e pretendem continuar. Ficar um ano atrasado a fazer uma disciplina” (p. 28). 

“Provavelmente tinha continuado a tentar… provavelmente. Se calhar não estava aqui 

agora a fazer o 12°, né, porque agora vim fazer porque eu quis, porque eu achei que 

estava numa altura que precisava de fazer e se calhar já teria conseguido fazer antes” 

(p. 32). “Talvez se... como eu era muito jovem ainda, talvez fosse uma forma de... abrir 

os olhos, de ver novos horizontes, eu acho que sim” (p. 39). “Eu acho que se me tivessem 

dito: olha, não estás a fazer bem suas prioridades, não estás a escolher bem, pensa se, 

se tivessem me avisado daquilo que acontece depois que nós saímos da escola, eu não 
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tinha saído da escola” (p. 40). Os relatos anteriores são bastante significativos, 

permitindo considerar-se a hipótese de que, se as escolas oferecessem aos alunos do 

ensino secundário em risco de abandono escolar serviços de assistência como os aqui 

descritos, muitos casos de abandono poderiam ser evitados. 

Os estudantes, nomeadamente os do ensino secundário18, já se encontram em uma 

fase da vida em que os interesses vão para além daqueles relacionados à escola. Esses 

estudantes sentem-se muito exigidos pelas atividades escolares e tendem a colocar em 

xeque as coisas ligadas à sala de aula. Em referência à carga horária, nossa pesquisa 

identificou um número significativo de alunos que reclamaram da quantidade de horas 

que eram obrigados a permanecer na escola. Dentre os 42 entrevistados, 15 não entendiam 

a necessidade de permanecer o dia inteiro na escola. “Na época acho que era um pouco, 

acho que era cansativo, por eu ter tanta responsabilidade tão novo” (p. 17). “Bem 

puxado. Eu chegava em casa quase meia-noite” (p. 20). “Ah, acho que era um bocado 

grande. Para as pessoas que querem trabalhar e estudar ao mesmo tempo não dá, mas... 

Mas, como agora, aqui também acho no curso da noite a carga horária é muito grande, 

passa-se a trabalhar o dia todo e depois vir aqui...” (p. 31). “É, achava um bocadinho 

difícil, porque tinha aula de manhã, tinha um grande intervalo para ir três horas e tinha 

que ir à tarde, ou seja, das oito da manhã até praticamente cinco da tarde ou mais” (p. 

34). As reclamações desses alunos são uma comprovação de que a carga horária dessa 

etapa do ensino necessita urgentemente passar por uma reavaliação. Pelos relatos aqui 

descritos, percebe-se que, não somente para os estudantes de cursos noturnos, mas 

também para aqueles que estudam durante o dia, o número de horas que passam dentro 

do estabelecimento de ensino, do ponto de vista dos alunos, é excessivo. 

O ciclo do ensino secundário19 é uma etapa que frequentemente passa por 

reestruturação. Atualmente no Brasil está sendo realizada uma reforma bastante profunda 

no chamado ensino médio20. Há muita discussão com relação conteúdo desse ciclo de 

ensino, o que leva a compreender a real necessidade de reformulação. Nosso estudo 

identificou o descontentamento de 15 alunos, dentre os 42 participantes, com o conteúdo 

curricular do ensino secundário. “Assim, você analisando o conteúdo, a totalidade, não 

em algumas situações, mas, na totalidade, o conteúdo podia ser diferente” (p. 8). “Eu 

achava um pouco bem complicado, bem assim delicado, porque na época já era 

 
30 Ensino Médio no Brasil. 
19 Ensino Médio no Brasil. 
20 Ensino Secundário em Portugal. 
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programa EJA21 também, mas eles não explicavam com detalhes, não aprofundava mais, 

devido, lógico, ao tempo que o programa EJA oferece, que é um ano e meio. Eu não 

conseguia entender, compreender as matérias devido ao tempo que a gente tinha...” (p. 

20). “Acho que é... alguns conteúdos que não... não vejo que façam falta. De... 

dependendo do que a pessoa quer seguir, mas acho que... por exemplo, matemática, há 

certas coisas que se fala na matemática que não faz sentido para utilizar no dia a dia” 

(p. 28). “Olha, achava que aquilo não ia servir para nada. Há coisas nós damos que... 

por muito que a gente avance para faculdade e essas coisas, há coisas que são, eu achava 

difíceis e que depois não contribuíam assim tanto para o nosso dia a dia, como as pessoas 

nos dizem na escola” (p. 32). Esses relatos estão em conformidade com as pesquisas 

referentes ao conteúdo ensinado no ensino secundário. Os alunos não conseguem ver 

utilidade para seu dia a dia em muitos conteúdos ensinados em sala de aula. Para os 

estudantes, é perda de tempo o investimento em aprendizado de conteúdos que, segundo 

eles, não irão lhes acrescentar nada ao longo da vida. 

A relação professor/aluno nem sempre é harmoniosa. Nossa pesquisa identificou 

um acentuado número de estudantes que relatou algum evento envolvendo a relação com 

os professores como razão para o abandono escolar. Para 15 dos 42 participantes, esse foi 

o fator decisivo para a desistência. Ao responderem às perguntas sobre o que achavam 

dos professores, as respostas foram as mais diversas. “Despreparados pra uma sala de 

aula. Assim, se você leciona uma determinada matéria, você tem que ser especialista no 

que você leciona porque que nem eu fiz uma pergunta para o professor de biologia um 

dia e ele não soube me responder e foi uma coisa assim: eu perguntei pra ele o que é 

heterocromia, você sabe o que é heterocromia, né?” (p. 8). “É, muitos professores não 

tinham a capacidade de tá ensinando, não tinha interesse de tá ensinando o que estava 

ensinando para gente” (p. 18).“...havia duas professoras que não gostavam de mim e eu 

não gostava muito delas, era um bocado complicado...” (p. 28). “É... é sim, havia 

professores que não nos dava aquela devida atenção… se os professores não mostrarem 

vontade de fixar os alunos, os alunos também abandonam a escola muito fácil” (p. 30). 

A partir desses relatos, pode-se constatar o quanto o aluno valoriza a atenção e o valor 

que os professores dedicam a eles. Assim, é possível compreender o porquê da 

preocupação dos pesquisadores sobre a temática da relação professor-aluno. 

 
21 *Ensino de Jovens Adultos. 
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No ensino secundário22, não é garantida a matrícula em escola da preferência do 

estudante. O aluno não tem a garantia de estudar em uma escola próxima da sua 

residência. A matrícula é realizada mediante disponibilidade de vagas. Por isso, muitas 

vezes um aluno é obrigado a frequentar uma escola a quilômetros de sua residência. Nessa 

situação há necessidade de transporte escolar, que nem sempre está disponível. A falta de 

apoio logístico da escola não se restringe ao problema do transporte, há ainda as salas 

superlotadas, os horários sobrecarregados, as deficiências nas instalações escolares, etc., 

o que obrigatoriamente dificulta a vida do estudante e pode levá-lo a desistir da escola. 

Em resposta às nossas questões sobre esse tema, 12 dos 42 participantes 

reclamaram dessa falta de apoio logístico da escola. “Porque meu pai mora no Bom 

Pastor e eu, assim, não tinha conseguido o meu passe ainda, aí eu tinha que vim e voltar 

todo dia a pé e eu achava muito longe e sozinha ainda, então eu achava muito longe” (p. 

4). “...em questão da alimentação, era muito fraco, não tinha é... é, alimentação 

suficiente pra gente, né, era sempre muito, era só sopa... Era coisa simples, então isso 

contribuía muito para gente não, não ficar na escola” (p. 18). “Por qual está, por muito 

que houvesse o apoio, porque nós temos logo umas disciplinas que é de apoio e a 

matemática acaba por ser só a fazer os trabalhos de casa e assim pra pessoas como eu 

que já têm dificuldades desde as bases, acaba por não ajudar. Ou seja, não tenho de trás 

e aquilo vira uma bola de neve. Nunca mais... onde eu tive mais dificuldade foi nas 

funções e, e não senti apoio dos professores. Eles, eu acho que eles ajudam mais quem 

sabe para saber mais do que quem não sabe” (p. 32). “Quando nós vamos para um curso 

na escola, a única coisa que nos fala é isto vai dar trabalho. Ok, nós pensamos: isto vai 

dar trabalho, mas é isso que eu gosto, portanto, trabalhar livremente, depois 

praticamente vemos que não é bem aquilo que queríamos” (p. 37). Esses depoimentos 

nos ajudam a compreender o quanto os estudantes esperam dos serviços prestados pela 

escola. A falta de apoio logístico das instituições de ensino muitas vezes contribui para o 

aluno desistir de estudar, nomeadamente aqueles alunos das periferias que muitas vezes 

vivem em bairros distantes da escola onde estudam.  

Não são raros os casos de estudantes que apresentam dificuldades em uma ou mais 

disciplinas do currículo escolar do ensino secundário. As mais comuns são as disciplinas 

da área de Ciências Exatas, nomeadamente a matemática. Para quatro alunos 

participantes da pesquisa, a principal razão para o abandono foi a dificuldade com essas 

 
22 Ensino Médio no Brasil. 
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disciplinas: “...chumbei em matemática e tive que ficar com as notas do semestre anterior 

e depois fui me relaxando, me relaxando e quando chegou ao final passei em tudo, menos 

em matemática” (p. 28). “Ah... eu abandonei a escola porque é... não consegui acabar a 

matemática e a matemática foi sempre uma disciplina que eu tive bastante dificuldade já 

desde a primária, ou seja, como não, não tinha as bases, a situação foi se agravando” 

(p. 33). “Tive com matemática, tive a dar matemática A, que era muito difícil e mesmo o 

português, no português há palavras que eu não percebia, não sabia, até podia minha 

cabeça achar que percebo, mas, na verdade, não era o que eu estava a pensar” (p. 34). 

Os relatos dos estudantes sobre suas dificuldades com algumas disciplinas são realmente 

dignos de consideração. É possível perceber que a matemática é uma verdadeira tortura 

para muitos estudantes do ensino secundário23.  

Desde sempre que o instrumento da coerção é utilizado para fins de dominação. 

Ao longo dos tempos, as formas de intimidação vêm se tornando cada vez mais 

sofisticadas, de tal forma que há situações em que é praticamente impossível a vítima se 

defender.   

No ambiente escolar, a definição desse tipo de agressão é bullying. O bullying é 

um tipo de agressão que pode afetar o sujeito, física ou emocionalmente. É o domínio do 

mais forte sobre o mais fraco. O sofrimento é tal, que o aluno afetado não consegue 

suportar, chegando ao ponto de abandonar a escola, para se livrar da dor. 

Em nossa pesquisa, identificamos três alunos que não conseguiram permanecer 

na escola em função das agressões: “Era bullying no Camilo, era bullying no Coração 

de Jesus, no Industrial” (p. 8). “Bem, há muitas coisas que influenciaram. O que mais... 

assim como eu era estrangeiro, eu que mais sofri um bocadinho por parte dos escolares, 

que não, não gostavam de mim, por exemplo, assim... o... por exemplo, tipo de bullying, 

porque era estrangeiro, então isso também influenciou, chegou no nono ano e... não sei 

por que, não gostavam, diziam para eu voltar para minha terra, que meu lugar não era 

aqui” (p. 35). “Acho que a partir do momento em que o bullying começou mais 

progressivo, eu comecei a fumar e foi aí que também comecei a ter uma rebeldia em 

relação às regras” (p. 37). Se, por um lado, os casos de bullying não estão entre os mais 

citados, por outro lado, pelos relatos das pessoas atingidas, é possível perceber que o grau 

de sofrimento é muito grande, tornando-se às vezes insuportável. 

 
23 Ensino Médio ou de Segundo Grau no Brasil. 
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Casos de insucesso e fracasso escolar e dificuldade de aprendizagem foram 

mencionados por quatro participantes do estudo como a principal causa do abandono. 

“No 10° ano foi que as coisas ocorreram um bocadinho pior, foi que eu chumbei duas 

vezes no 10°, a 3ª vez passei, mas fiquei com, negativado com... [fala incompreensível] 

...e na altura tendo já eu 18 anos, decidi, decidi trabalhar ao invés de estar aqui a gastar 

o dinheiro dos meus pais e... andar a passear os livros aí preferi trabalhar e ajudar 

qualquer coisa lá em casa” (p. 6). “Quando eu era miúda, pronto, eu tenho uma... 

Síndrome de Turner que me afetou não só... me afetou só no crescimento, mas também 

em outras alturas e eu cá além de ter começado falar muito tarde, comecei a aprender 

muito tarde...” (p. 33). “Porque quando nós temos aulas com digamos amigos, amigos 

de infância, uma pessoa, uma coisa é amigo, outra coisa é colega, uma pessoa não confia 

cem por cento nos colegas, e, quando é comigo, uma pessoa sempre pode apoiar uma na 

outra e acaba por sempre mais fácil do que... pedir ajuda ou ser ajudado por uma pessoa 

que não conhecemos de lado nenhum e que não cofiamos cem por cento. Portanto, eu 

acho que de certa forma isso, hum... influencia um bocado no abandono escolar” (p. 42). 

Pelos relatos anteriores, é possível compreender o quanto é difícil para os estudantes lidar 

com essas variáveis (insucesso escolar, dificuldades de aprendizagem). Não se pode 

deixar de considerar a influência dessas variáveis no momento em que o aluno decide 

abandonar a escola. 

b) Acontecimentos Importantes após o Abandono Escolar 

Tabela 10 

Categorias, Subcategorias e Exemplos de Respostas sobre os Acontecimentos Após 

Abandono Escolar 

Categorias e 

Subcategorias 

Casos Exemplo de respostas 

Acontecimentos importantes  

Relações afetivas Casos 3 e 4 “Depois eu comecei a namorar, daí mudou a minha vida, 

porque este meu namorado me incentivou a voltar pra 

escola.” “É, foi ele... que me abandonou e eu larguei dos 

estudos por tudo por ele [namorado] e deu isso.”  
Perda de familiares Casos 1 e 2 “...morte da minha avó.” “É... perder, ou seja, ganhar pra 

Deus, a minha mãe e o meu pai.”  
A vida após o 

abandono escolar 

Casos 2, 

23 e 41 

“Um pouco difícil no sentido do que poderia ter aprendido lá 

dentro da escola…” “...ficou difícil arranjar um serviço, 

tanto é que faz um ano que eu estou desempregada e 

chegaram a falar pra mim, em 3 lugares já, que realmente 

só não me contrataram por não ter o ensino médio.” “É... a 

minha vida após o abandono escolar... foi um bocado aos 

turbilhões.”  
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Categorias e 

Subcategorias 

Casos Exemplo de respostas 

Interferência  do 

abandono escolar 

na trajetória de 

vida 

Casos 5, 7 

e 40 

“Poderia... ter sido muito diferente. Hoje em dia sem o 

abandono eu poderia tá num cargo profissional até melhor. 

Esta trajetória teve influência sim.” “Porque a gente... tá 

provado que o estudo é importante na vida da pessoa…” 

“Estava agora a acabar o último ano, poderia ter mais 

facilidades para fazer os exames para a faculdade...”  

Influência do 

abandono na 

escolha da 

profissão/ocupaç

ão 

Casos 5, 

22 e 39 

 “...particularmente, hoje em dia, a maioria dos trabalhos pede 

pelo menos o ensino médio formado…”  “Ah, porque, 

assim, se eu tivesse estudado, eu não tava nessa 

profissão…” “Eu não escolhi. Eu acho que aqui é... para 

você ter um melhor cargo, você tem que ter estudos...”  
Sentimento de 

tristeza 

Casos 3, 

27 e 32 

“Só que fiquei muito triste porque eu queria ter terminado, 

como não deu...” “Senti-me um bocado triste por ter que 

abandonar a escola, mas era, o trabalho era, era mesmo 

necessário.” “Agora, sim, triste porque agora é meu futuro 

e... não sei o que vou fazer.”   

 

Após explicitadas as categorias de análise, passamos então à análise e 

apresentação dos resultados obtidos.       

Em nosso estudo, uma das preocupações era identificar algum acontecimento 

importante na vida do estudante, após o abandono escolar. Nossa hipótese era que alguns 

desses acontecimentos pudessem contribuir positiva ou negativamente para a formação 

da história de vida desses alunos. Verificamos que um acentuado número, 18 dos 42 

participantes, relatou como acontecimentos importantes, episódios relacionados à família 

ou pessoas bem próximas. Os relatos mais expressivos foram sobre relações afetivas (5 

p.): “Depois eu comecei a namorar, daí mudou a minha vida, porque este meu namorado 

me incentivou a voltar pra escola” (p. 3); “É, foi ele... que me abandonou e eu larguei 

dos estudos por tudo por ele [namorado] e deu isso” (p. 4); “Eu conheci o Mateus...” (p. 

8); “Eu saí da casa da minha mãe... fui viver com meu marido e com minha filha” (p. 

22); “Bem, entretanto, juntei-me com uma pessoa” (p. 36) e perda de familiares (2 p.): 

“morte da minha avó” (p. 1); “É... perder, ou seja, ganhar pra Deus, a minha mãe e o 

meu pai” (p. 2). Os relatos anteriores, apesar de a maioria não ter relação direta com o 

abandono escolar, são algumas das situações que configuram acontecimentos importantes 

na vida dos estudantes que passaram pela experiência do abandono escolar. Foram 

acontecimentos, referentes a situações de tristeza ou de alegria, pelos quais passaram os 

participantes do estudo. Sem sombra de dúvidas, esses episódios marcaram 

profundamente a história de vida dessas pessoas. 

c)  A vida após o Abandono Escolar       
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Para o nosso estudo, era muito importante perceber como ficou a vida dos alunos 

após a interrupção dos estudos. Nossa hipótese era de que, de certa forma, o evento 

abandono escolar mudaria positiva ou negativamente alguma coisa na vida dessas 

pessoas. Portanto, uma das perguntas da entrevista era esta: como ficou sua vida após o 

abandono escolar? Um número significativo de alunos, 30 dos 42 participantes, 

responderam que o evento abandono escolar promoveu alguma mudança, nomeadamente 

mudanças negativas, em suas vidas (26 p.). “Um pouco difícil no sentido do que poderia 

ter aprendido lá dentro da escola. Talvez uma dificuldade de se expressar uma palavra, 

não saber pronunciar ou escrevê-la ou... isso em português, em matemática, uma divisão 

de dois números ou mais na chave...” (p. 2); “...ficou difícil arranjar um serviço, tanto é 

que faz um ano que eu estou desempregada e chegaram a falar pra mim, em três lugares 

já que realmente só não me contrataram por não ter o ensino médio” (p. 23); “Ah, 

terrível... Ah, não foi muito bom, não, porque eu tive muitas coisas ruins na minha vida. 

Comecei a andar pras ruas, larguei mão da família, fiquei 6 anos na rua, bebendo, 

mexendo com drogas...” (p. 21); “Minha vida... parou, né! Parou totalmente. Então eu 

saí da escola para tá cuidando dos meus filhos dentro de casa. Então eu não tive... parou 

totalmente. Não andava” (p. 19); “e... hum... foi complicado porque... estava a lutar 

contra mim próprio, e... enquanto eu não pudesse voltar a estudar, eu tinha que arranjar 

uma forma de poder distrair. É... como é que eu ia dizer, uma restrição devido à minha 

saúde, então... tive a trabalhar, é... passado uns quatro meses de trabalhar, tive que 

deixar de trabalhar e pronto. Se... Estes dois anos foram muito complicados para mim. 

Acho que foram os piores momentos da minha vida” (p. 38); “Ah... a minha vida deu uma 

volta muito grande. Depois disso, quando eu abandonei, a minha mãe não aceitava. 

Então eu tive que, eu fui para São Paulo, para voltar a estudar, saí da minha cidade, que 

era Belém e fui para lá com o intuito de voltar a estudar ou trabalhar, já que tinha feito 

os 18 anos. Eu não queria estudar, então tinha que trabalhar” (p. 39); “É... a minha vida 

após o abandono escolar... foi um bocado aos turbilhões porque quis começar a 

trabalhar, quis entrar no mercado de trabalho, mas não foi nada fácil, até derivado da 

minha, da minha habilitações literárias, não era o 12°, tinha o 11° completo. Mesmo 

assim havia muito, muito pouca oferta para escolher, pela idade que tinha. É... 

trabalhava sempre por recibos verdes” (p. 41). Os relatos anteriores transmitem uma 

ideia incontestável do prejuízo que o abandono escolar pode causar. É evidente que são 

necessários mais estudos envolvendo um maior número de pessoas para uma melhor 

compreensão dessa variável. Contudo, as respostas aqui obtidas confirmam nossa 
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hipótese. O abandono escolar realmente contribui negativamente para a história de vida 

das pessoas atingidas pelo evento.  

d)  Trajetória de Vida 

Perguntamos aos participantes sobre a influência do abandono escolar em suas 

trajetórias de vida. O objetivo era compreender como a saída prematura da escola poderia 

interferir na trajetória de vida dessas pessoas. Dos 42 participantes da pesquisa, 32 

relataram alguma interferência do abandono escolar em suas trajetórias de vida. A 

interferência deu-se das mais variadas formas: “Eu teria uma profissão melhor... sei lá, 

o meu... o meu conteúdo assim de vida creio que estaria melhor. Creio que mudaria 

muitas coisas, pessoalmente, profissionalmente, né, acho que em tudo” (p. 1); “Poderia... 

ter sido muito diferente. Hoje em dia, sem o abandono, eu poderia tá num cargo 

profissional até melhor. Esta trajetória teve influência, sim” (p. 5); “Porque a gente... tá 

provado que o estudo é importante na vida da pessoa... que a educação te ajuda a andar, 

a você, a crescer. Você procurar até um respeito na sociedade, duma porta de um 

emprego bom de uma qualidade de vida. Se eu tivesse seguido este caminho e não ter 

chutado o balde igual eu fiz, acho que hoje, na minha idade que estou, eu estaria, não 

com este momento, estaria num momento melhor, não estaria a ter que correr atrás...” 

(p. 7); “Hoje eu poderia ter uma profissão. Poderia dar uma vida melhor para meus 

quatro filhos” (p. 18); “Eu poderia ter tido uma profissão muito boa, que pessoas que 

estudaram comigo na época, né, ah, vamos ser professora...” (p. 18); “Sim. Eu a esta 

altura se calhar, se eu fosse mais empenhado no que eu queria, talvez nesta altura já tava 

ao meio da faculdade” (p. 30); “Estava agora a acabar o último ano, poderia ter mais 

facilidades para fazer os exames para a faculdade. Agora vou entrar mais tarde para a 

faculdade. Vou ter que estudar mais, porque o curso à noite não facilita, em termos de 

matérias não é mesma coisa, acho que teria sido diferente se não tivesse abandonado. 

Não tinha tido problemas com a minha família, não tinha sentido tudo que senti e 

continuava estável com eu que eu precisava na altura e não percebi” (p. 40). São visíveis 

as consequências do abandono escolar, em todos os aspectos da vida das pessoas. Todos 

os respondentes foram de opinião de que suas trajetórias de vida seriam completamente 

diferentes se não tivessem abandonado a escola antes de concluir o 12º ano.24 

e)  Influência do Abandono na Escolha da Profissão/Ocupação 

 
24 *3º ano do Ensino Médio no Brasil. 
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Esses resultados estão em concordância com as pesquisas que apontam a 

dificuldade da pessoa com baixa escolaridade no mercado laboral. Dentre os 42 

participantes do estudo, 23 concordaram que o abandono escolar interferiu muito sobre 

suas atividades profissionais. Muitos estudos apontam que, indivíduos com baixo nível 

de escolaridade encontram maiores dificuldades para inserção no mercado de trabalho. 

Portanto, acreditávamos que identificar a opinião dos alunos sobre essa variável na 

escolha da profissão/ocupação seria importante. Isso poderá ser de utilidade quando do 

desenvolvimento de projetos para prevenção do abandono. Nossa hipótese é de que, de 

posse dessa informação, o aluno em risco de abandono possa ser estimulado a participar 

de programas de intervenção visando à continuidade dos estudos. As respostas dos alunos 

apontam nessa direção. “Porque hoje em dia, é... eu estou cursando agora o 2° grau25, 

mas os currículos, até para faxineiro, quando a gente vai numa agência de emprego, 

SINE26, UAI27, é, tá lá, precisa-se de faxineiro com 2° grau completo, até pra faxineiro, 

tá dificultando cada vez mais” (p. 2); “...particularmente, hoje em dia, a maioria dos 

trabalhos pede pelo menos o ensino médio formado. Então, como este trabalho não pedia, 

foi o que teve lá de opção de escolha, a maioria dos outros que era na área que eu queria 

pedia pelo menos o 3° ano28 formado, então a escola influenciou, o abandono” (p. 5); 

“Ah, porque, assim, se eu tivesse estudado, eu não tava nessa profissão. Eu tava... num 

serviço mais... mais melhor, ganhando um pouco mais... eu tô nessa porque tudo que a 

gente vai fazer exige escola” (p. 22); “Porque se calhar se eu tivesse continuado a 

estudar já tinha saído de lá e o fato de não estar a estudar continua a lá trabalhar, porque 

preciso e... hum... acho que se... eu não quero fazer daquilo o futuro, por isso, sim, acho 

que ter abandonado a escola contribuiu pra ter ficado lá” (p. 32); “Eu não escolhi. Eu 

acho que aqui é... para você ter um melhor cargo, você tem que ter estudos. Para você 

ter uma melhor profissão, você tem que ter estudos e as profissões que pegam sem 

estudos, hoje em dia já começa a se exigir línguas, essas coisas, como temos muitos 

estrangeiros... mas não é tão...” (p. 39). Os relatos descrevem com muita clareza as 

dificuldades que enfrentam as pessoas que por um motivo qualquer são obrigadas a 

abandonar a escola, antes de concluir a etapa final do ensino secundário29. A partir das 

respostas, pode-se concluir que, na opinião desses alunos, o abandono escolar teve 

 
25 *Ensino Secundário em Portugal. 
26 *Sistema Nacional de Emprego, Brasil. 
27 *Unidade de Atendimento Integrado, Minas Gerais, Brasil. 
28 *12º ano em Portugal. 
29 Ensino Médio no Brasil. 
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significativa influência sobre a escolha que fizeram na hora de fazer opção por um 

determinado trabalho. Muitas vezes nem se trata de opção, já que são obrigados a aceitar 

o trabalho que lhes é oferecido. 

Também não passou despercebido que essas pessoas não estão satisfeitas com o 

trabalho, bem como são profissões/funções de baixa qualificação. “Sempre trabalhei de 

doméstica e de serviços gerais...” (p. 1); “Olha... eu acho que eu cuidava de uma criança, 

na época” (p. 4); “Auxiliar de dentista” (p. 14); “Eu trabalho numa loja de roupas” (p. 

32); “Agora trabalho num restaurante, como empregado de mesa” (p. 35); “balconista” 

(p. 39). Profissões/ocupações como as descritas são típicas de pessoas com baixo nível de 

escolaridade, muito simples e por consequência de baixa remuneração. 

f) Sentimentos 

Quando nos propusemos a refletir sobre a temática do abandono escolar no ensino 

secundário, sob o ponto de vista dos alunos, entendíamos que era necessário construir um 

histórico de vida dessas pessoas. Isso inclui entender não somente os motivos que os 

levaram a abandonar e a regressar à escola, como também quais foram suas dificuldades 

e que sentimentos tiveram por conta de terem sidos obrigadas a abandonar a escola nas 

mais diversas circunstâncias.  

As análises das falas nos revelaram que esses estudantes passam por um acentuado 

grau de sofrimento. O sentimento mais relatado foi a tristeza, citada por 13 dos 42 

participantes do estudo. “Só que fiquei muito triste porque eu queria ter terminado, como 

não deu...” (p. 3); “Fiquei muito triste, né, porque hoje, no mundo que a gente vive hoje, 

se você não tiver, não tiver um grauzinho a mais...” (p. 6); “Senti-me um bocado triste 

por ter que abandonar a escola, mas era, o trabalho era, era mesmo necessário” (p. 27); 

“Agora, sim, triste porque agora é meu futuro e... não sei o que vou fazer” (p. 32). Os 

fragmentos das falas transcritos não deixam dúvidas quanto ao grau de sofrimento dessas 

pessoas ao refletirem sobre o momento em que foram obrigadas a parar de estudar. Para 

nós, foi muito significativo perceber o grau de emoção desses alunos ao externarem o 

sentimento de tristeza por terem abandonado a escola.  

Outro sentimento relatado por diversos participantes foi se verem 

desnorteados/sem rumo, sentimento referido por sete participantes da pesquisa: “...a 

princípio eu me senti... como se fosse um joão-ninguém na verdade, né, porque o estudo 

é tudo” (p. 12); “...no momento eu me senti um pouco perdido... Não sabia as direções 



87 

 

para onde seguir” (p. 30); “Não sabia as direções para onde seguir” (p. 32). Além do 

desconforto causado pelo abandono escolar, a expressão dessas pessoas ao falar sobre o 

sentimento demonstrava um acentuado grau de decepção.  

Frustração também foi um sentimento que alguns relataram, quatro participantes 

disseram que se sentiram frustrados por não poderem continuar estudando. “Eu fiquei 

chateado” (p. 20); “...fiquei um bocadinho desanimada” (p. 33); “...senti-me injustiçado, 

um bocado injustiçado de estar acontecendo algo em mim que eu não entendia na altura” 

(p. 38). Os estudantes que relataram esse sentimento deixavam transparecer certa 

indignação. Pareciam não ter entendido o porquê de toda aquela situação. Alguns até se 

sentiam revoltados. 

Ainda foram relatados os sentimentos de: desilusão, revolta, vergonha, 

inutilidade. Entre os 42 pesquisados, 10 relataram ter passado por esses sentimentos: 

“...uma certa desilusão, para mim” (p. 29); “Hum... senti-me um bocadinho 

desiludido...” (p. 34); “Ah, senti um bocado de revolta por não dar para fazer as coisas 

ao mesmo tempo” (p. 31); “Eu por um lado senti-me injustiçado, um bocado injustiçado” 

(p. 38); “Envergonhado. Tentar de novo, fui tentar de novo” (p. 25); “Eu fiquei 

decepcionado comigo” (p. 39). Ainda teve um participante que ao falar de sentimentos 

referiu-se a um certo sentimento de “É tipo inútil, é como se tivesse a me sentir inútil” 

(p. 29). 

Em contraste ao que foi exposto nos relatos anteriores, 10 dos 42 participantes 

relataram o sentimento de indiferença e liberdade: “Na época não me fez falta, não fez 

diferença” (p. 18);“...naquela altura era, para mim não fazia diferença” (p. 28); “oi... 

foi um bocado indiferente” (p. 42). Outros se referiram ao sentimento de liberdade: “pra 

mim foi uma maravilha, eu achei que foi muito bom, no começo a gente acha que é tudo 

muito bonito, maravilhoso” (p. 24); “Um alívio. Já não sentia tão saturado” (p. 42). 

Embora fique bem claro o sentimento desses alunos, o que nos chamou atenção foi o 

sentido de despreocupação com a situação do abandono escolar, o que contrasta com os 

sentimentos da maioria dos participantes da pesquisa. Isso pode ter relação com o 

entendimento da falta de instrumentalidade da escola. 

g)  Iniciativas de Prevenção ao Abandono Escolar 

Essa questão foi colocada com o objetivo de compreender o que os estudantes 

entendiam por iniciativas que pudessem contribuir para a prevenção do abandono escolar. 

Acreditávamos ser importante conhecer a opinião deles sobre a contribuição da família, 
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do sistema e a sua própria contribuição, para a prevenção do abandono. A metade dos 

participantes alegou não ter opinião formada sobre o tema. Contudo, a outra metade fez 

considerações importantes. Com relação à contribuição familiar, apenas dois 

participantes opinaram sobre a responsabilidade da família na prevenção ao abandono. 

“Ah, acho que a colaboração do meu marido, que se ele [o marido] tivesse ficado com 

meu filho, eu tinha continuado no outro ano, né” (p. 16); “É... talvez um pouco de rigidez 

das pessoas que estavam ao meu redor” (p. 17); “A liberdade excessiva foi prejudicial 

pra mim. Porque tem que ter, hoje em dia eu percebo que tem que ter um limite” (p. 17). 

Um número significativo, 11 alunos, fez referência à responsabilidade do sistema: 

“Uai, poderia ter um horário diferente, né?” (p. 6); “...horário, eu acho. De manhã dava 

muito preguiça. Aí eu acabei parando de estudar. Se estudasse de tarde dava para 

continuar” (p. 25); “Naquela altura, mal reprovei em matemática no 10º por ter tido o 

problema de saúde, não devia ter continuado para o 11º. Devia ter ficado no 10º, só a 

fazer aquela disciplina” (p. 28); “...quando o ano acabasse, era os professores nos 

mostrasse uma lista de caminhos para onde a gente seguir... quando nós acabamos a 

escola, precisamos pelo menos um mínimo acompanhamento para saber de... para 

perceber quais as oportunidades e qual a seguir” (p. 30); “...se as coisas estivessem 

melhorado e na escola as coisas estivessem melhorado, se calhar eu não estaria na 

situação que estou hoje” (p. 37). Esses relatos expressam com clareza o que os estudantes 

que passaram pelo processo de abandono escolar esperam do poder público. Na opinião 

dos estudantes, cabe ao sistema a responsabilidade por tomar iniciativas com o objetivo 

de criar condições para a permanência dos alunos na escola. Isso está em conformidade 

com a opinião deles em relação à assistência psicológica, o programa de prevenção, a 

orientação escolar, o excesso de conteúdo e os horários excessivos.  

Com relação à responsabilidade deles próprios, apenas dois alunos admitiram poder fazer 

alguma coisa no sentido de contribuir para evitar o abandono. “Da segunda vez, acho que 

eu teria levado a Diana comigo pra escola, coisas assim...” (p. 1); “...pegar um serviço 

que dá tempo de eu estudar também” (p. 5). Em relação ao compromisso individual de 

cada um no processo, pareceu-nos que não é uma tarefa fácil para os estudantes falar 

sobre suas responsabilidades no que diz respeito à prevenção do abandono escolar. Isso 

talvez explique o pequeno número de sugestões. 

h) Motivos para o Retorno à Escola 

A Tabela 11 explicita as categorias de análise, bem como as outras informações 
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para a análise de dados. 

Tabela 11 

Categorias, Subcategorias e Exemplos de Respostas sobre a Motivação para o Retorno 

à Escola 

Categorias e  

Subcategorias 

Casos Exemplos de respostas 

Desenvolvimento   

Pessoal Casos 17 

e 20 

“Porque eu percebi que tenho necessidade de estudo muito, além 

disso, tenho muitos objetivos, tem muita coisa que eu quero 

fazer ainda.” “Eu voltei com o intuito de querer realmente ter um 

diploma, que era um grande sonho meu de querer... de voltar aos 

estudos...”  
 Profissional Casos 5, 

8 e 34  

“Retornei à escola mais para experiência profissional, né, terminar 

de estudar, pegar a faculdade e ir além num cargo profissional 

para ficar mais estável.” “Uai, tem que ser alguma coisa na vida 

e pra ser alguma coisa na vida tem que estudar. Você num vai... 

esperar um empreguinho cair do céu. Um emprego que você 

ganhe bem, cair do céu, pra viver bem, pra ter sua casa, pra você 

manter sua vida, não vai cair do céu. Você tem que correr atrás.” 

“É mesmo isso, para acabar o 12° para conseguir o emprego, 

mesmo se não neste, no futuro, qualquer emprego agora exige o 

12º ano.”   
Acadêmico Casos 

16, 38 

e  39 

 “Eu quero fazer faculdade pa... de biologia...”“Agora o que eu 

quero realmente ser, eu quero terminar o 12°, eu quero tirar 

psicologia na... na faculdade.” “Eu tenho vontade de ter uma 

faculdade, só não sei se vou conseguir.”   

 

Após a descrição das categorias de análise, passamos então à análise e 

apresentação dos resultados obtidos.  

Nossa amostra era composta por alunos com idade e períodos fora da escola muito 

variados. Portanto, era compreensível que as motivações para se retornar aos estudos 

fossem bem diversificadas. Para nosso estudo, essa informação era de fundamental 

importância para a construção do histórico de vida desses alunos. Ao serem questionados 

sobre essa variável, as respostas foram bem heterogêneas. A pergunta foi subdividida em 

três subclassificações: motivos pessoais, motivos acadêmicos e motivos profissionais.  

O maior número de respostas foi para os motivos profissionais. Dentre os 42 

participantes do estudo, 28 afirmaram que retornaram à escola por essa razão: “Pra ver 

se eu melhoro o campo... hum... de trabalho, do mercado de trabalho, pra se eu... me dão 

uma oportunidade” (p. 2); “Retornei à escola mais para experiência profissional, né, 

terminar de estudar, pegar a faculdade e ir além num cargo profissional para ficar mais 

estável” (p. 5); “Uai, tem que ser alguma coisa na vida e pra ser alguma coisa na vida 

tem que estudar. Você num vai... esperar um empreguinho cair do céu. Um emprego que 
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você ganhe bem, cair do céu, pra viver bem, pra ter sua casa, pra você manter sua vida, 

não vai cair do céu. Você tem que correr atrás” (p. 8); “É mesmo isso, para acabar o 

12° para conseguir o emprego, mesmo se não neste, no futuro, qualquer emprego agora 

exige o 12° ano” (p. 34); “Eu quando tive aquele ano sem emprego, todos os, eu mandei 

uma série de currículos e se calhar em 90% dos sítios pediam o 12°” (p. 36).  

Para 18 estudantes, os motivos acadêmicos foram responsáveis pelo retorno à 

escola, afirmaram que voltaram planejando dar sequência aos estudos mais adiante: “Eu 

pretendo continuar estudando. Porque é assim, quando eu terminar artes visuais, que é 

meu objetivo de vida, aí eu começo a... aí eu quero tentar, não sei se vou conseguir o 

Ciências sem Fronteiras*30. Aí eu posso ir para os Estados Unidos, posso ir para outro 

lugar, fazer o que eu quero fazer da minha vida” ( p. 8); “Eu quero fazer faculdade pa... 

de biologia...” (p. 16); “...eu quero ter alguma coisa na vida também. Quero fazer 

enfermagem mais pra frente” (p. 26); “Agora o que eu quero realmente ser, eu quero 

terminar o 12°, eu quero tirar psicologia na... na faculdade” (p. 38); “Eu tenho vontade 

de ter uma faculdade, só não sei se vou conseguir” (p. 39); “É. Para ver se eu formo e 

se Deus quiser fazer uma faculdade” (p. 21). 

Em número menor, porém significativo, 11 dos 42 participantes afirmaram que 

retornaram à escola por motivos pessoais: “Porque eu senti falta, muita falta, é isso... É, 

muito importante” (p. 9); “Por que eu retornei à escola? Que tinha que correr atrás do 

que eu  quero, meu objetivo” (p. 13); “Porque eu percebi que tenho necessidade de estudo 

muito, além disso, tenho muitos objetivos, tem muita coisa que eu quero fazer ainda” (p. 

17); “...porque eu não conseguia mais a estar em casa a sentir-me... um bocadinho 

ignorante, que depois começamos a sentir um bocadinho ignorantes, nós próprios, não 

estamos a aprender nada” (p. 40); “Eu voltei com o intuito de querer realmente ter um 

diploma, que era um grande sonho meu de querer... de voltar aos estudos...” (p. 20). A 

partir dessas respostas, é possível compreender os mais diversos motivos que podem 

estimular um aluno que abandonou a escola a fazer o caminho contrário, ou seja, retornar 

à escola. É interessante compreender que, independentemente do motivo alegado 

(profissional, acadêmico ou pessoal) para o retorno, sempre há a percepção de um desejo 

do indivíduo. 

i) Como Ficou a Vida após o Retorno à Escola 

 
30 *Programa de intercâmbio no exterior, com financiamento do Governo Federal. 
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A Tabela 12, a seguir, explicita as categorias de análise, bem como as outras 

informações para a análise de dados. 

Tabela 12 

Categorias, Subcategorias e Exemplos de Respostas sobre a Vida após o Retorno à 

Escola 

Categorias e  

Subcategorias 

Casos Exemplos de respostas 

Mudanças de vida   

Social Casos 30 e 

38 

“É... sim, completamente, eu na altura como não fazia nada eu não 

sabia o que era responsabilidade…” “Eu tinha, e, quando entrei 

na escola agora, tenho sido uma pessoa mais comunicativa, 

participativa, também estou contente em ter voltado à escola, 

portanto, ser responsável, tem sido algo positivo.”  
Pessoal Casos 3 e 

38 

“Ah, tipo assim, depois que voltei a estudar eu aprendi várias coisas 

que eu não sabia né…” “Não tenho visto aspectos negativos, até 

para minha própria saúde, tem sido bom.”  
Profissional Casos 3, 

11 e 30   

“Voltei a trabalhar…” “Agora comigo estudando, o povo me liga... 

me chama para fazer entrevista, pergunta se eu, por causa do 

meu currículo está escrito que eu sou estudante.” “...eu agora tô 

de momento, como tô a trabalhar à tarde e estudar à noite para 

mim já é uma grande, uma grande, como é que hei de dizer, uma 

grande diferença do que eu era há dois anos.”  

 

Após a descrição das categorias de análise, passamos então à análise e 

apresentação dos resultados obtidos. 

Para concluirmos o processo de construção do histórico de vida desses estudantes, 

era importante perceber se o retorno à escola havia causado alguma mudança em suas 

vidas. Um número significativo de alunos, 24 estudantes, ou seja, mais da metade dos 

participantes do estudo, respondeu que o retorno aos estudos já havia modificado alguma 

coisa em suas vidas: “Bom, é... social e familiar e também deste outro. Porque, por 

exemplo: saber comunicar melhor, expressar melhor, conversar com uma pessoa numa 

entrevista como me proceder com aquela pessoa, respondendo somente os mais 

necessários, sendo mais transparente possível com o que tiver me entrevistando...” (p. 

2); “Ah, tipo assim, depois que voltei a estudar eu aprendi várias coisas que eu não sabia, 

né? Voltei a trabalhar, hoje tenho meus filhos, posso estar ajudando eles no dever de 

casa... ensinando o que eu queria ter aprendido” (p. 3); “Assim realmente quando eu 

morava, quando eu não estudava, o pessoal mal me chamava para fazer entrevista. Agora 

comigo estudando, o povo me liga... me chama para fazer entrevista, pergunta se eu, por 

causa do meu currículo está escrito que eu sou estudante. Pergunta como é minha aula, 

se vai atrapalhar no serviço, entendeu? Agora sim, melhor” (p. 11); “É... sim, 
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completamente, eu na altura como não fazia nada eu não sabia o que era 

responsabilidade, eu agora tô de momento, como tô a trabalhar à tarde e estudar à noite 

para mim já é uma grande, uma grande, como é que hei de dizer, uma grande diferença 

do que eu era há dois anos” (p. 30); “Eu antes era, na perspectiva social, antes de me 

acontecer o problema de saúde, era uma pessoa que tinha... era uma pessoa aberta, por 

assim dizer, depois do que me aconteceu, tornei-me uma pessoa fechada. Era rara a 

pessoa que eu falava sobre algo. Eu tinha, e, quando entrei na escola agora, tenho sido 

uma pessoa mais comunicativa, participativa, também estou contente em ter voltado à 

escola, portanto, ser responsável, tem sido algo positivo. Não tenho visto aspectos 

negativos, até para minha própria saúde, tem sido bom” (p. 38). Os relatos não deixam 

dúvidas quanto às mudanças que o retorno à escola está causando na vida dessas pessoas.  

5.3 Discussão 

Neste estudo analisa-se a trajetória de vida de estudantes jovens e jovens adultos, 

do ensino secundário, que passaram pelo processo de abandono escolar, de duas escolas 

públicas do Brasil e uma de Portugal. Procura-se compreender as causas do abandono sob 

o ponto de vista do aluno, entender a participação do sujeito no processo, por quais 

sentimentos passaram após a consumação do abandono e identificar quais motivações 

para o retorno à escola. Enfim percorrer a história de vida desse estudante atingido pelo 

fenômeno do abandono escolar. 

Acreditamos ser importante entender por quais sentimentos passam os estudantes 

que são obrigados a interromper seu percurso escolar antes da conclusão do Ensino 

Secundário31. O instrumento utilizado nesta pesquisa, a Entrevista Semiestruturada, 

permitiu a coleta de informações significativas para se alcançar os objetivos do estudo. 

A partir das informações coletadas, foi possível compreender, do ponto de vista 

desses estudantes, quais as principais causas do abandono escolar, quais os 

acontecimentos importantes decorreram após a saída da escola e quais iniciativas, 

segundo eles, poderiam evitar o abandono. Como ficou a vida e que trajetória tomou 

depois que abandonou a escola. Qual a influência do abandono escolar na escolha da 

profissão/ocupação. Por quais sentimentos passaram, quais as motivações que 

 
31 Ensino Médio no Brasil. 
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contribuíram para o retorno à escola e se esse retorno promoveu alguma mudança em suas 

vidas.  

Quando analisamos o abandono escolar no ensino secundário32 por ano de 

matrícula, identificamos que a maioria dos abandonos acontecem já no primeiro ano dessa 

etapa do ensino. Nossos resultados estão em conformidade com a literatura. Segundo 

Diniz (2015), mais da metade dos alunos do ensino secundário abandonam a escola no 

10º ano33. 

O aspecto econômico tem sido um dos fatores de maior influência sobre a decisão 

de estudantes em abandonar a escola. Seja para contribuir com a renda familiar ou para o 

próprio sustento, muitos alunos se veem obrigados a escolher entre a escola e o trabalho, 

contudo, muitas vezes, há a esperança de se retornar, o mais breve possível. Quando o 

retorno planejado não acontece, muitos alunos se sentem injustiçados e até mesmo 

revoltados. Em consonância com a literatura (Paiva & Magalhães, 2014) nosso estudo 

identificou a necessidade de trabalhar como motivação para se desistir da escola. 

No nível do indivíduo, encontramos a falta de interesse pela escola como uma 

das principais causas do abandono. Isso está em conformidade com a literatura. De acordo 

com Castro (2010) e Knüppe (2006), a escola de hoje não está oferecendo aos alunos 

atrativos que possam concorrer em nível de igualdade com o que é oferecido fora dela, o 

que acaba por levar à perda de interesse pelos estudos. Há uma imensa gama de ofertas 

atrativas, nomeadamente as oferecidas pelas tecnologias. Em função da significativa 

importância que a educação ocupa no desenvolvimento humano, o grande desafio é 

conseguir fazer com que os estudantes tenham mais interesse pelas atividades escolares. 

A relação familiar, citada na literatura como causa de abando escolar (Moreira 

et al., 2010), também foi apontada pelos participantes em nosso estudo. Foram relatadas 

várias situações familiares (e.g., separação e falta de limites dos pais, gravidez ou 

nascimento de filhos, falta de apoio financeiro e logístico da família) que acabaram por 

contribuir para a decisão de abandonar a escola. 

Segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos, toda pessoa tem direito a 

saúde e bem-estar. Contudo, há situações em que esse direito ainda é negligenciado. 

Quando os envolvidos são crianças e jovens, até o percurso acadêmico pode estar 

 
32 Ensino Médio no Brasil. 
33 *1ª ano do Ensino Médio no Brasil. 
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comprometido. De acordo com Breslau (2010) e Schmit e Morando (2017), problemas 

de saúde têm levado estudantes à decisão de abandonar a escola. Nossa pesquisa 

identificou alunos que desistiram da escola por problemas de saúde, não só física como 

mental. 

Para alguns autores (Alcará e Guimarães, 2007; Carneiro, 1997; Costa, 2009; Díaz 

et al., 2012; Silva Filho & Araújo, 2017), a responsabilidade da escola sobre o abandono 

escolar é inquestionável. Em nosso estudo, identificamos diversos estudantes que 

apresentaram os fatores envolvendo a escola como justificativa para desistirem de 

continuar estudando. As questões mais referidas pelos participantes foram: a falta de um 

programa de prevenção ao abandono escolar, a falta de assistência psicológica e a falta 

de orientação escolar. 

Uma insatisfação entre os estudantes que participaram do estudo é com relação ao 

tempo que são obrigados a estar na escola. Os alunos acham improdutiva a permanência 

na escola por períodos de até 10 horas por dia. Esse achado está em conformidade com a 

literatura. De acordo com Tchifulezi (2016), uma das reclamações dos estudantes dessa 

etapa do ensino é a extensa carga horária. 

Alguns participantes da pesquisa deram como justificativa para desistirem dos 

estudos a separação dos pais. Essa constatação sobre a desestrutura familiar está em 

consonância com a literatura. De acordo com Boggess (1998, como citado em Macedo & 

Villegas, 2009); Schmid (2001, como citado em Macedo & Villegas, 2009), crianças que 

convivem com ambos os pais apresentam médias escolares mais altas, baixa evasão e com 

aspirações mais elevadas do que as crianças que convivem apenas com um dos genitores. 

Conforme citado na literatura, entre as participantes da pesquisa, algumas 

reclamaram das dificuldades em conciliar a gravidez com as atividades escolares; 

segundo as alunas, essa foi a causa principal para saírem da escola. Segundo Gomes et al. 

(2019), em um estudo envolvendo alunas brasileiras e espanholas, a gravidez precoce 

frequentemente é citada como causa do abandono escolar no Brasil e na Espanha. Para 

Moreira et al. (2010), a gravidez precoce não é a principal causa de abandono escolar, 

mas representa um número de casos significativo. A adolescência é uma fase da vida em 

que os estudantes em sua grande maioria estão em total dependência financeira e afetiva 

dos pais. As adolescentes que engravidam nessa fase da vida, a chamada gravidez 

precoce, quase sempre são obrigadas a parar de estudar (Pina, 2014, p. 1). 
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As pesquisas sobre a relação professor-aluno cada vez mais valorizam essa 

relação em sala de aula. Dependendo de como essa relação acontece, o processo pode ser 

facilitador ou dificultador. Conforme Brait et al. (2010), a relação professor-aluno está 

presente em todas as dimensões do processo de ensino e aprendizagem que se desenrola 

dentro da sala de aula. Dessa forma, está intimamente ligada ao processo, ou seja, a 

verdadeira aprendizagem depende da relação entre esses dois atores. Nosso estudo pôde 

confirmar essa afirmativa: entre os 42 participantes, 15 alunos deram como razão para o 

abandono a relação com os professores. 

Conforme descrito na literatura, quatro participantes do estudo relataram que, 

apesar do excesso de carga horária ou do cansaço, foram as dificuldades com a 

matemática a principal razão para desistirem da escola sem completar o 12º ano34.  De 

acordo com Colbert (2017), em um estudo envolvendo estudantes afro-americanos, 

alguns participantes afirmaram que a desistência da escola foi uma consequência das 

dificuldades com a matemática. Segundo o autor, os estudantes se sentiam inferiorizados 

por não conseguirem sucesso com a disciplina. Isso os desestimulava a solicitar a ajuda 

dos professores. 

Apesar de o abandono escolar ser um problema tão antigo quanto a escola, 

algumas causas nem sempre foram bem definidas. Um exemplo é bullying. Esse conceito, 

como é definido na atualidade, é relativamente novo. Contudo é um evento que há muito 

tempo contribui para a efetivação do abandono escolar. Alguns autores, como Fernandes 

(2014) e Carneiro e Figueiredo (2012), argumentam que o bullying, pelo alto grau de 

sofrimento causado ao sujeito a ele submetido, pode ser considerado fator fundamental 

na decisão de se abandonar a escola. 

De entre os aspectos pessoais que podem estar relacionados ao abandono escolar, 

alguns são mais evidentes. Nossa pesquisa aponta para resultados bem próximos dos que 

são citados pela literatura especializada, no que se refere aos problemas de aprendizagem 

e insucesso e fracasso escolar. Há muito tempo que pesquisadores vêm alertando para os 

riscos do abandono escolar causados especificamente por esses fatores. De acordo com 

Nunes et al. (2014), o fracasso escolar está muito presente nas escolas públicas brasileiras 

e se apresenta como um fator de risco, podendo comprometer o interesse dos jovens pela 

escola. Para Aguiar (2010) e Tchifulezi (2016), o insucesso escolar é uma das principais 

 
34 3º ano do Ensino Médio no Brasil. 
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causas do desinteresse do aluno pela escola e consequentemente do abandono escolar. De 

acordo com Neves (2012), as dificuldades de aprendizagens, sejam elas de origem de 

limitações corporais ou de perturbações psicológicas, tais como autoestima baixa ou 

autoconceito distorcido, estão diretamente ligadas aos riscos de abandono escolar. 

Como citado anteriormente, nosso estudo teve como foco alunos do ensino 

secundário. Dentre os motivos que nos impulsionaram a fazer essa escolha, dois são a 

nosso ver de extrema importância: 1) a particularidade do público que frequenta essa 

etapa do ensino (são jovens que estão passando por um momento de transição bastante 

complexo); e 2) a acentuada perda de interesse desses jovens pela escola. Em nosso 

entendimento, não está sendo fácil para a escola desenvolver atividades que sejam 

interessantes e que contribuam para a permanência do aluno no sistema. Daí a importância 

de se repensar um modelo de ensino secundário que desperte mais a atenção dos 

estudantes. De acordo com Fahel et al. (2012), o grande desafio é tornar o ensino médio35 

atrativo e com sentido, de forma que venha a atender às expectativas dos estudantes. 

Por fim, ressalta-se, o estudo possibilitou perceber quais iniciativas que, na 

perspectiva dos estudantes, poderiam contribuir para a prevenção do abandono escolar. 

Destacam-se os programas de prevenção, a atenção psicológica e a orientação escolar, 

citados por 95%, 93%  e  86% dos participantes, respectivamente. Essas sugestões 

poderão, entre outras coisas, estimular o desenvolvimento de novos estudos sobre o tema 

e assim contribuir com iniciativas que favoreçam e incentivem a promoção de atividades 

para melhorar a relação do aluno com a escola e por consequência o gosto pelas atividades 

escolares. 

5.4 Limitações 

       Durante o desenvolvimento dos trabalhos, foram aparecendo alguns fatores 

limitantes, alguns por falta de previsão e outros inerentes ao tipo de pesquisa. Parece-nos 

que os alunos que foram entrevistados fora do ambiente escolar ficaram mais à vontade 

do que aqueles que foram entrevistados no espaço físico da escola. Percebemos certo 

receio dos alunos que participaram dentro do ambiente escolar, especialmente ao falarem 

sobre assuntos relacionados ao sistema, como, por exemplo, as relações com os 

professores ou sobre currículo. Embora não fossem perceptíveis diferenças significativas 

 
35 Ensino Secundário em Portugal. 
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nas análises dos comentários em questão. A dificuldade que encontramos para localizar 

os alunos que não retornaram também foi um fator limitante. Por essa razão, não foi 

possível compreender o porquê de alguns retornarem aos estudos e outros não. Outro fator 

limitante foi o pouco tempo que tivemos para a realização do elevado número de 

entrevistas no Brasil; programamos apenas 45 dias, evidenciando a pouca experiência do 

pesquisador. Acreditamos que, se o tempo dedicado ao desenvolvimento dos trabalhos 

tivesse sido mais extenso, teríamos aproveitado mais. Será muitíssimo importante que, 

em futuras pesquisas sobre o tema, essas limitações sejam levadas em consideração. 
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CAPÍTULO 6 ESTUDO 2 

ALUNOS EM RISCO DE ABANDONO ESCOLAR 

Resumo 

O objetivo deste segundo estudo foi o de identificar e compreender quais fatores podem 

contribuir para o risco de abandono escolar em alunos do ensino secundário36, 

considerados de risco; assim como compreender a relação dos alunos com a escola, qual 

percepção que têm dos serviços prestados pela instituição escolar e o que esperam do 

futuro profissional. O estudo foi realizado em oito escolas públicas, na região sul do 

estado de Minas Gerais, Brasil, e contou com a participação de 189 estudantes, todos do 

ensino secundário. Foi utilizado um questionário com o objetivo de obter informações em 

três áreas distintas: 1) pessoais 2) acadêmicas e 3) satisfação com a escola. Foram 

utilizados outros cinco instrumentos com o objetivo de entender a influência de outras 

varáveis (e.g., influência dos pais, professores, colegas, etnia, etc) sobre a decisão de 

abandonar ou não a escola, identificar o envolvimento dos alunos com a escola e verificar 

a perspectiva temporal dos estudantes em risco de abandono escolar. Os resultados 

mostraram que a relação do aluno em risco de abando escolar com escola não é boa. Os 

serviços prestados pela instituição escolar foram avaliados como ruim e regular por 57,5% 

dos participantes. Um percentual de 35,6% de participantes classificou como ruim ou 

regular o futuro do mercado de trabalho. Um baixo índice de uso da internet em atividades 

acadêmicas, apesar de 88,9 % dos alunos terem acesso à rede. Dentre os 189 participantes, 

81,00% não adquiriu nenhum conhecimento da língua inglesa. Há uma evidente 

influência dos pais sobre os estudantes, correlacionada ao percurso acadêmico. Há 

influência da perspectiva temporal na relação do aluno com o aprendizado: alunos que 

apresentam um perfil mais centrado no Passado Negativo e pouco orientado para Futuro 

apresentam valores significativamente mais baixos de satisfação com a escola em relação 

aos alunos mais orientados para o Passado Positivo e para o Futuro. Alunos mais 

orientados para o Passado Negativo e com baixa orientação para o Futuro sentem-se 

menos envolvidos afetivamente com a escola do que os outros alunos. 

 

Nota Introdutória 2º Estudo 

 
36 Ensino Médio no Brasil. 
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O abandono escolar é um problema que ao longo do tempo vem merecendo a 

atenção de todos os envolvidos com educação. O problema se torna especialmente 

importante quando envolve os estudantes do ensino secundário37, jovens com idade entre 

14 e 20 anos. Nessa faixa etária, esses jovens são estimulados a tomar decisões que 

poderão influir em seu futuro. É o momento de decidir o futuro acadêmico ou profissional. 

Portanto, é compreensível a importância dessa etapa do ensino para esses jovens nesse 

momento da vida. Isso justifica a realização de estudos com objetivos de identificar os 

fatores que colocam esses alunos em situação de risco de abandono escolar. 

O estudo foi realizado considerando alguns fatores presentes na vida acadêmica 

desses estudantes: o uso das tecnologias, recursos utilizados como apoio à pesquisa 

escolar, a relação dos alunos com a escola e professores, os serviços prestados pela escola, 

o futuro profissional e o que consideram necessário mudar na escola. Além disso, 

considerou-se importante conhecer qual a perspectiva temporal desses estudantes e qual 

a relação entre a perspectiva temporal e o risco de abandono escolar, bem como a 

influência de outros fatores (e.g., influência dos pais, dos professores, da etnia, de colegas, 

dos planos para o futuro, dos estilos de vida desejados, o envolvimento com a escola) no 

percurso escolar desses alunos.  

O objetivo geral do segundo estudo foi o de analisar os fatores que podem 

contribuir para colocar alunos do ensino médio/secundário em risco de abandono escolar. 

          Neste sentido estabeleceram-se as seguintes questões de investigação de estudo: 

         Q1- Quais são as principais características dos alunos do ensino secundário em risco 

de abandono escolar 

          Q1a) Em termos de caracteristicas das familias de origem (condições 

socioeconômicas; habilitações dos pais) 

          Q1b) Em termos de utilização de recursos tecnológicos 

          Q1c) Em termos de atividades laborais fora da escola 

          Q2- Qual a percepção do aluno do ensino secundário de seu futuro profissional? 

          Q3- Qual a percepção dos alunos do ensino secundário sobre os serviços prestados 

pela escola?        

 
37 Ensino Médio no Brasil. 
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Considerando os abjetivos da investigação e a literatura sobre o tema, foram formuladas 

as seguintes hipóteses: 

H1- Espera-se uma relação positiva entre a Perspectiva Temporal de Futuro e o 

envolvimento dos alunos com a escola. 

H2- Espera-se uma relação positiva entre o envolvimento escolar, a Identificação com o 

Compromisso e a Exploação em Profundidade. 

H3- Espera-se uma relação positiva entre a Exploração Ruminária com o Passado 

Negativo, o Presente Hedonista e o Presente Fatalista 

H4- Espera-se uma relação positiva siganificativa entre a Exploração em Profundidade e 

a Perespectiva Temporal Futura. 

           

6.1 Método 

6.1.1 Participantes 

Participaram do estudo 189 estudantes de oito escolas brasileiras, com idade 

variando entre 14 e 20 anos (M=16,86, DP=1,136), sendo 107 (56,60%) do sexo 

masculino e 82 (43,40%) do sexo feminino. Participaram da pesquisa estudantes 

matriculados nos três anos do ensino médio (1º, 2º e 3º anos). Os participantes foram 

esclarecidos sobre os objetivos da pesquisa, o anonimato e a participação voluntária. 

A Tabela 13 apresenta a distribuição dos participantes por instituição de ensino. 

Da escola (1), participaram 56 estudantes (29,6%). Da escola (2), foram 48 (25,4%) 

participantes. Da escola (3), participaram 27 estudantes (14,3%). Da escola (4), 

participaram três estudantes (1,6%). Da escola (5), participaram 23 estudantes (12,2%). 

Da escola (6), participaram 10 estudantes (5,3%). Da escola (7), participaram sete 

estudantes (3,7%) e, da escola (8), participaram 14 estudantes (7,4%). 

 

Tabela 13 

Distribuição dos Participantes por Unidades Escolares  

Escola Número Percentual 

Escola Estadual (1) 56 29,60% 
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Escola Número Percentual 

Escola Estadual (2) 49 25,41% 

Escola Estadual (3) 27 14,30% 

Escola Estadual (4) 3 1,60% 

Escola Estadual (5) 23 12,20% 

Escola Estadual (6) 10 5,30% 

Escola Estadual (7) 7 3,70% 

Escola Estadual (8) 14 7,40% 

Nota. Foram omitidos os nomes das escolas para preservar o anonimato dos participantes. 

A Tabela 14 descreve a distribuição dos participantes por ano de escolaridade. Do 

total de participantes, 91 (48,1%) estavam cursando o 1º ano; 58 (30,7%) estavam no 2º 

ano; e 40 (21,20%, estavam no 3º ano. 

Tabela 14 

Distribuição dos Participantes por Ano de Escolaridade no Ensino Médio38 

Ano de escolaridade Número Percentual 

1º ano do Ensino Médio39 91 48,10% 

2º ano do Ensino Médio40 58 30,7% 

3º ano do Ensino Médio41 40 21,20% 

 

A distribuição dos participantes por faixa etária está descrita na Tabela 15. 

Somente cinco (2,6%) participantes estavam com 14 anos. Outros 13 (6,9%) participantes 

estavam com 15 anos. Com 16 anos, participaram 55 (29,1%) estudantes. O maior 

número, 57 (30,2%), era dos estudantes que estavam com 17 anos. Com 18 anos, 49 

(25,9%) participantes. Com 19 anos, nove (4,8%) e somente um (0,5%) estava com 20 

anos. 

Tabela 15 

Distribuição dos Participantes por Faixa Etária 

 
38 Ensino Secundário em Portugal. 
39 10º ano em Portugal. 
40 11º ano em Portugal. 
41 12º ano em Portugal. 
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Idade Frequência Percetual 

14 5 2,60% 

15 13 6,90% 

16 55 29,10% 

17 57 30,20% 

18 49 25,90% 

19 9 4,80% 

20 1 0,50% 

 

A Tabela 16 apresenta os participantes por sexo. Do total de participantes, 82 

(43,40%) eram do sexo feminino e 107 (56,60%) do sexo masculino. 

Tabela 16 

Distribuição dos Participantes por Sexo 

Sexo Número Percentual 

Feminino 82 43,40% 

Masculino        107 56,60% 

 

6.1.2 Instrumentos 

Foi utilizado um conjunto de seis instrumentos.  

6.1.2.1 Avaliação do Grau de Satisfação do Aluno com a Escola (AGSAE)       

Em primeiro lugar, foi aplicado o questionário Avaliação do Grau de Satisfação 

do Aluno com a Escola (AGSAE). Esse instrumento foi desenvolvido pelo próprio 

pesquisador, exclusivamente para utilização nesta pesquisa (segundo estudo). O 

questionário sociodemográfico foi concebido para recolher informações para a 

caracterização dos participantes em relação à idade, sexo, naturalidade, 

profissão/ocupação, local de residência, número de irmãos. Enfim, conhecer os 

participantes nos mais diversos aspectos: pessoal, familiar, profissional, social e 

acadêmico. 

O questionário é composto por 28 questões, contemplando três dimensões: (1) 

informações pessoais, (2) informações acadêmicas e (3) informações sobre o grau de 

satisfação com a escola. A versão final do questionário ficou da seguinte forma: primeira 
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parte, informações pessoais, de 1 a 14; segunda parte, informações acadêmicas, de 15 a 

21; e terceira parte, grau de satisfação do aluno com a escola, de 22 a 38. 

6.1.2.2 A Escala de Desenvolvimento da Identidade de Carreira (EDIC) 

O objetivo da utilização dessa escala foi o de identificar como o desenvolvimento 

da identidade de carreira pode contribuir para o desenvolvimento desses estudantes em 

relação às perspectivas sobre seu futuro acadêmico/profissional. A versão original em 

ingles (Dimension of Identity Development Scale, DIDS), Luyckx et al. (2008), de 25 

itens, é composta por cinco subescalas: itens 1 a 5: Commitment making; itens 6 a 10: 

Exploration in breadth; itens 11 a 15: Ruminative exploration; itens 16 a 20: Identification 

with commitment; itens 21 a 25: Exploration in depth. A consistência interna do 

instrumento é satisfatória, sendo de α=0,88 para os itens de 1 a 5, de α=0,84 para os itens 

de 6 a 10, de α=0,89 para os itens de 11 a 15, de α=0,80 para os itens de 16 a 20 e de 

α=0,82 para os itens de 21 a 25. 

Neste estudo, optou-se pela versão em português, de Cordeiro et al. (2015). De 

acordo com os autores da versão em português, o instrumento foi traduzido seguindo as 

recomendações para traduzir uma escala em um idioma diferente. A versão em português 

de 25 itens se divide em cinco subescalas da seguinte forma: os itens de 1 a 5 contemplam 

a dimensão Compromisso (e.g., Tenho uma imagem definida acerca do que vou fazer no 

meu futuro profissional). Os itens de 6 a 10 identificam a dimensão Exploração em 

Amplitude (e.g., Estou a considerar vários estilos de vida que se podem adequar a mim). 

Os itens 11 a 15 contemplam a dimensão Exploração Ruminativa (e.g., Tenho dúvidas 

acerca daquilo que realmente quero alcançar na minha vida profissional). Os itens de 16 

a 20 contemplam a dimensão Identidade com o Compromisso (e.g., Os planos que fiz 

para o meu futuro profissional dão-me autoconfiança). Os itens de 21 a 25 identificam a 

dimensão Exploração em Profundidade (e.g., Falo com as outras pessoas acerca dos 

planos que fiz para o meu futuro profissional). 

De acordo com Cordeiro et al. (2016), a subescala Identificação com o 

Compromisso e a subescala Compromisso possuem uma correlação muito alta entre si 

(r=0,86) conforme estudos anteriores. Por esse motivo, deixamos de incluir esta subescala 

(Identificação com o compromisso) separadamente. 

6.1.2.3 Inventário de Influências na Carreira (IIC) – PT 
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O objetivo desse instrumento foi identificar qual a influência de fatores externos 

sobre os estudantes, especialmente a influência dos pais e dos professores na tomada de 

decisão e planejamento de carreira. 

A versão americana desse instrumento, o Career Influence Inventory, foi 

desenvolvida originalmente por Fisher e Stafford (1999). O objetivo foi avaliar a 

percepção de estudantes, relativa às influências sociais e pessoais no desenvolvimento e 

planejamento de carreira. Foram consideradas seis dimensões: (1) Influência dos pais, (2) 

Influência dos professores, (3) Influência dos amigos, (4) Influência dos eventos sociais 

negativos, (5) Experiências acadêmicas no ensino médio e autoeficácia e (6) Expectativas 

de gênero étnico. Os coeficientes da versão americana são considerados satisfatórios, para 

todos os fatores, com números entre .74 e .91. 

A versão portuguesa foi adaptada por Joana Louro e Isabel Janeiro (2014). 

Segundo as autoras, a tradução do instrumento foi realizada por juízes com conhecimento 

na área da Psicologia Vocacional. Para a adaptação, as autoras julgaram necessário 

realizar alterações em algumas subescalas. Foram eliminados dois itens da subescala 

Experiências Acadêmicas e Autoeficácia: o item que avaliava as notas escolares e o que 

avaliava a autoapreciação dos alunos. 

A subescala Eventos Sociais Negativos teve modificados dois itens. O item 29, 

“Alguns dos meus amigos já faleceram”, passou a ter a seguinte redação: “Alguns dos 

meus amigos agridem física e/ou verbalmente outras pessoas”. O item 33, “Alguns dos 

meus amigos morreram violentamente”, passou a ter uma redação diferente: “Alguns dos 

meus amigos são vítimas de agressões físicas e/ou verbais”. As autoras justificam essas 

alterações citando levantamentos sobre a violência em contexto escolar nas escolas 

portuguesas. 

A versão final do instrumento português apresenta 33 itens, contemplando seis 

subescalas. A primeira subescala, Influência dos Pais, corresponde aos itens de 1 a 7; 

Influência dos Professores, aos itens de 8 a 15; Eventos Acadêmicos, aos itens de 16 a 

19; Expectativas Étnicas e de Gênero, aos itens de 20 a 22; Influência dos Amigos, aos 

itens de 23 a 26; e Eventos Sociais Negativos, aos itens de 27 a 33. Com relação à inversão 

dos itens, as autoras optaram por inverter somente os itens 18, “A escola é difícil para 

mim”, e 26, “Os meus amigos não se interessam pelos meus projetos profissionais”, 

permanecendo os demais inalterados. 
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A consistência interna da versão final do instrumento português ficou da seguinte 

forma: a subescala Influência dos pais (1 a 7) α=.80; a subescala Influência dos 

professores (8 a 15) α=.88; a subescala Experiência acadêmica (16 a 19) α=.48; a 

subescala Expectativa étnica e de gênero (20 a 22) α=.83; a subescala Influência dos 

amigos (23 a 26) α=.57; e a subescala Eventos sociais negativos (27 a 33) α=.81. 

6.1.2.4 Questionário do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE) 

Esse instrumento foi aplicado para se identificar o grau de envolvimento dos 

estudantes em risco de abandono escolar com a escola. Foi utilizada uma versão em 

português do Questionário do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE) adaptado 

para Portugal por Veiga (2009). O questionário é composto por duas partes, A e B. 

PARTE A 

Envolvimento Afetivo e Envolvimento Comportamental 

O Envolvimento afetivo pretende avaliar sentimentos: os interesses, o gosto, o 

prazer, as percepções e as atitudes que os alunos manifestam em contexto de sala de aula 

e escola. Foram considerados os seguintes subtemas: (1) gosto de aprender, integrando  

itens que têm a ver com o empenho e o gosto em aprender na escola, bem como no gosto 

em aprender coisas novas, concretamente os itens: A1; A3; A5; e A7 e (2) gosto pela 

escola, englobando os seguintes itens: A11; A13; A15 e A17. 

A dimensão Envolvimento comportamental tem como objectivo estimar o 

comportamento do aluno, nos domínios seguintes: participação nas aulas, empenho na 

aprendizagem e empenho nas atividades da escola. 

Na participação em sala de aula, foram agrupados os itens que têm a ver com o 

trabalho realizado nas aulas e a participação nas atividades propostas: A4; A6 e 10. 

O envolvimento comportamental no empenho na aprendizagem é considerado nos 

itens: A8 e A14, que têm a ver com a atenção com que os alunos estão nas aulas, e A16 e 

A18, que têm a ver com a persistência na resolução de problemas e trabalhos de casa. 

Quanto ao empenho nos resultados, são os itens A2 e A12, por serem os que 

traduzem o esforço para obter bons resultados. 
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No envolvimento comportamental em nível da escola, consideram-se os itens 

A20; A22; e A24, que avaliam o grau de participação dos alunos nas atividades da escola, 

nas atividades extracurriculares e nas atividades de voluntariado na escola. 

PARTE B 

Envolvimento Cognitivo 

No envolvimento cognitivo, no contexto de sala de aula/escola, consideram-se as 

seguintes dimensões: relação com a matéria nova, utilidade da matéria e interiorização da 

matéria nova. 

Quanto à relação da matéria nova com o que já sabe, os itens B1; B4; B6; B7; B8; 

B9; B10; B12, que têm a ver com como a matéria se relaciona com sua própria experiência 

e com as coisas que o aluno já sabe. 

Quanto à utilidade da matéria, isto é, ao modo como a informação é percebida por 

parte do aluno podendo ser útil no seu dia a dia, demonstra-se nos itens B2 e B11. 

A interiorização da matéria explica os recursos que os alunos utilizam para 

exemplificar com suas próprias palavras, como encontrar a melhor forma de aprender e 

como colocar o que foi aprendido no seu dia a dia, o que é demonstrada nos itens: B3 e 

B5. 

6.1.2.5 Questionário de Autorregulação da Decisão Vocacional (QARDV) 

O questionário Self-Regulation (Ryan & Connell, 1989) é uma medida de 

motivação autônoma e controlada. Esse questionário é constituído por 20 itens e avalia 

quatro dimensões relacionadas com a tomada de decisão vocacional: 1) referente a 

Integração (e.g., Integração: “reflete bem a pessoa que sou”), 2) referente a 

Identificação (e.g., Identificação: “valorizo verdadeiramente este caminho 

profissional”), 3) referente a Introjeção (e.g., Introjeção: “iria sentir-me envergonhado 

se não o fizesse”) e 4) referente a Regulação externa (e.g., Regulação externa: “é o que 

as outras pessoas esperam que eu faça”). O instrumento é respondido a partir de uma 

escala tipo Likert, que varia de 1 a 5, sendo 1 (Discordo Muito) e 5 (Concordo Muito). 

No presente estudo, optou-se pela versão em português, de Cordeiro et al. (2013). 

Essa versão é constituída por 20 questões e avalia as quatro dimensões, seguindo o 

esquema da versão original. A versão portuguesa dessa escala, de Cordeiro et al. (2016, 

em revisão, como citado em Silva, 2016), apresenta boa confiabilidade, com índice de 
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consistência interna com valores do alfa de Cronbach entre α=0,83 e α=0,86, para a 

motivação autônoma e controlada, respectivamente. 

6.1.2.6 Inventário Zimbardo de Perspectiva Temporal (ZTPI) 

Esse instrumento teve como objetivo verificar a perspectiva temporal dos 

estudantes no momento da participação na pesquisa. A versão original (Zimbardo Time 

Perspective Inventory – Zimbardo & Boyd, 1999) é composta por 56 itens contemplando 

5 subescalas: Passado Negativo, Passado Positivo, Presente Fatalista, Presente Hedonista 

e Futuro. 

Neste estudo optou-se por uma adaptação para estudantes brasileiros, de Leite e 

Pasquali (2008). Também foi realizada uma adaptação do original, da escala Likert de 5 

pontos. O número 1 corresponde ao absolutamente não característico; o número 2, ao não 

característico; o número 3, ao neutro; o número 4, ao característico; e o número 5, ao 

muito característico. 

A versão brasileira, depois de finalizada, ficou composta por 56 itens, 

contemplando cinco subescalas e apresentou o seguinte índice de confiabilidade: Passado 

negativo α=0,81, Presente hedonista α=0,79, Presente fatalista α=0,76, Futuro α=0,75 e 

Passado positivo α=0,69. A versão ficou assim composta: 1) Passado negativo (itens 4, 5, 

11, 16, 22, 25, 27, 33 Inv., 34, 36, 47, 50, 54 = 13 itens); 2) Passado positivo (itens 2, 7, 

11, 15, 20, 25 Inv., 29, 36, 47, 49 = 10 itens); 3) Presente hedonista (itens 1, 8, 12, 17, 19, 

23, 26, 28, 31, 42, 44, 46, 52 = 13 itens); 4) Presente fatalista (itens 3, 14, 23, 24, 37, 38, 

39, 44, 46 = 9 itens); 5) Futuro (itens 6, 9 Inv., 10, 13, 18, 21, 24 Inv., 30, 32 Inv., 40, 43, 

45, 51 = 13 itens). 

 

6.1.3 Procedimentos 

O estudo foi desenvolvido em oito escolas públicas estaduais da cidade de 

Varginha no estado de Minas Gerais, Brasil. O processo de coleta de dados foi realizado 

nas próprias escolas, em horário previamente combinado com as direções das instituições 

escolares. Os participantes foram indicados pela direção e coordenação de cursos de cada 

escola, considerando os cinco principais fatores de risco para o abandono escolar (e.g., 

frequência escolar irregular, notas baixas, indisciplina, percurso escolar irregular e alunos 

fora da faixa etária). Os instrumentos foram aplicados em uma determinada sequência 

preestabelecida pelo pesquisador. 1º: Avaliação do Grau de Satisfação do Aluno com a 

Escola (AGSAE). 2º: Escala de Desenvolvimento da Identidade de Carreira (EDIC). 3º: 
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Inventário de Influências na Carreira – PT (IIC). 4º: Questionário do Envolvimento dos 

Estudantes na Escola (QEEE). 5º: Questionário de Autorregulação da Decisão Vocacional 

(QARDV). 6º: Inventário Zimbardo de Perspectiva Temporal (ZTPI). 

6.1.4 Procedimentos estatísticos  

Após o levantamento dos dados, estes foram inseridos no software SPSS, versão 

25.0, para o Windows. Para as escalas Avaliação do Grau de Satisfação do Aluno com a 

Escola (AGSAE), Inventário de Perspectiva Temporal de Zimbardo (ZTPI), Questionário 

do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE), Inventário de Influências da Carreira 

(IIC), Escala de Desenvolvimento da Identidade de Carreira (EDIC), Questionário de 

Autorregulação da Decisão Vocacional (QARDV), foram calculados os escores globais e 

das dimensões, calculando a média das respostas aos itens que confirmam as escalas, tal 

como indicado pelos autores dos instrumentos. 

O estatuto sociocultural do aluno foi calculado a partir da média das habilitações 

dos pais (1 – Primeiro ciclo; 2 – Segundo ciclo; 3 – Terceiro ciclo; 4 – Secundário; 5 – 

Ensino superior), numa escala de 1 a 5, sendo considerado que alunos com valores iguais 

ou inferiores a 2,5 são de estatuto sociocultural baixo, alunos com valores superiores a 

2,5 mas inferiores a 3,5 são considerados de estatuto sociocultural médio, enquanto 

alunos com valores superiores a 3,5 são considerados de nível sociocultural alto. 

Para avaliar a fiabilidade das escalas utilizadas, foram calculados os coeficientes 

alfa de Cronbach (α) para cada uma das dimensões avaliadas, sendo utilizados os valores 

de referência indicados por George e Mallery (2003) e apresentados na Tabela 17.  

Para a análise descritiva, foram calculadas as medidas de tendência central e 

dispersão para cada uma das variáveis em estudo, tal como recomendado por Martins 

(2011): frequência (f) para os itens qualitativos (nominais); mediana (Me) e intervalo 

interquartílico (IQQ) para os itens ordinais; média (M) e Desvio-Padrão (DP) para as 

escalas intervalares. Nas escalas intervalares, também foram calculados os valores de 

curtose (Ku) e assimetria (Sk) para determinar a normalidade da distribuição dos 

resultados da escala. Como indicado por Marôco (2014), considerou-se que a escala 

apresentava uma distribuição normal quando os valores de assimetria e curtose eram 

próximos ao valor zero. Ainda, considerou-se que, se o valor absoluto da assimetria era 

inferior a 2 e se o valor absoluto da curtose era inferior a 8, a escala apresentava uma 
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distribuição diferente da normal, mas ainda aceitável para a utilização de testes 

paramétricos (Marôco, 2014).  

Tabela 17 

Interpretação do Coeficiente Alfa de Cronbach (George & Mallery, 2003) 

Alfa Interpretação 

> .90 Excelente 

].80; .90] Bom 

].70; .80] Aceitável 

].60; .70] Questionável 

].50; .60] Pobre 

≤ .50 Inaceitável 

 

Foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson (r) entre as variáveis 

em estudo. Para a análise da magnitude do efeito dessa associação, foi utilizada a 

interpretação proposta por Cohen (1988, como citado em Coelho et al., 2008): |r|≥.10 é 

uma magnitude pequena; |r|≥.30 média ou moderada; |r|≥.50 forte; e |r|≥.70 muito forte. 

Para identificar as diferenças entre o sexo masculino e o sexo feminino, assim 

como entre os anos de escolaridade e entre alunos de diferente estatuto sociocultural, foi 

utilizado o teste T-Student e a Analise de Variância (ANOVA). Foram também utilizados 

testes Post-Hoc de Tukey HSD, quando as variâncias dos grupos comparados eram 

homogêneas, e de Games-Howel, quando as variâncias dos grupos comparados não eram 

homogêneas. A homogeneidade das variâncias foi avaliada com o teste de Levene. Foram 

considerados significativos valores de probabilidade (p) inferiores a .050. Foi calculado 

o tamanho do efeito, o d de Cohen para o t de Student e o ômega quadrado (ω2) para a 

ANOVA. Para a análise da magnitude do efeito do d, foi utilizada a interpretação proposta 

por Cohen (1988, como citado em Coelho et al., 2008): d≥.20 considera-se como uma 

magnitude pequena ou fraca, .d≥50 como moderada e d≥.80 como forte. Para o ω2, foi 

utilizada a interpretação proposta por Field (2011): ω2≥.01 é uma magnitude pequena, 

ω2≥.06 é uma magnitude média ou moderada e ω2≥.14 é forte. 



110 

 

          Uma regressão linear múltipla com seleção de variáveis pelo método Enter foi 

utilizada para obter um modelo parcimonioso que permitisse predizer a satisfação dos 

alunos com a escola em função das variáveis que nas correlações e nas comparações 

foram identificadas como estando associadas à satisfação dos alunos. Analisaram-se os 

pressupostos do modelo, nomeadamente: a distribuição normal dos erros, validado a 

partir do histograma da distribuição dos resíduos em relação à variável dependente; a 

homocedasticidade, avaliada observando o gráfico de dispersão dos resíduos 

estandardizados em função dos resíduos esperados, o qual deve apresentar padrões de 

pontos dispersos; a independência dos erros, validada com a estatística de Durbin-

Watson, cujos valores adequados deverão estar dentro do intervalo [1;3]; e finalmente a 

colinearidade múltipla não perfeita, avaliada por meio dos valores VIF (Variance 

Inflaction Factor), que devem ser inferiores a cinco (Marôco, 2014). 
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6.2 Resultados 

6.2.1 Características dos Participantes no Estudo 2 

Participaram desse estudo 189 alunos, matriculados nos três anos (1º, 2º e 3º) do 

Ensino Médio. A maioria do sexo masculino, com idade entre os 14 e os 20 anos, 

(M=16,86; DP=1.14), sendo todos os participantes de uma cidade do estado de Minas 

Gerais, interior do Brasil (100%). É digno de nota a baixa escolaridade dos pais de um 

grande número de participantes. De acordo com Torres et al. (2018), a baixa escolaridade 

dos pais interfere negativamente no percurso escolar dos filhos. O percentual de pais que 

conseguiram completar o ensino secundário em média é menor que 25%. 

Na Tabela 18, são apresentadas as estatísticas descritivas das características 

sociodemográficas dos participantes. 

 

 

Tabela 18 

Características Sociodemográficas dos Participantes 

Variável Resposta F % 

Sexo Masculino 107 56.60 

Feminino 82 43.40 

Religião Católico 132 69.8 

Evangélico 37 19.6 

Outras religiões 5 2.6 

Sem religião 10 5.3 

Não responderam 5 2.6 

Ano de curso 1º do Ensino Médio 91 48.1 

2º do Ensino Médio 58 30.7 

3º do Ensino Médio 40 21.2 

Escolaridade da mãe 1° ao 4° ano 15 7.9 

5° ao 6° ano 22 11.6 

7° ao 9° 38 20.1 

Ensino Médio completo 55 29.1 

Ensino Médio incompleto 16 8.5 

Superior completo 10 5.3 

Superior incompleto 1 .5 

Não soube responder ou não respondeu 32 16.9 

Escolaridade do pai 1° ao 4° ano 29 15.3 
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5° ao 6° ano 19 10.1 

7° ao 9° 33 17.5 

Ensino secundário completo 39 20.6 

Ensino secundário incompleto 14 7.4 

Superior completo 6 3.2 

Superior incompleto 1 0.5 

Não soube informar 48 25.4 

 

A maioria dos participantes está envolvida somente com as atividades escolares 

(64,6%), enquanto 35,4% apresentam outras ocupações (Tabela 19), na maioria em 

empresas públicas. Ressalta-se, nesse caso, que a maioria dos participantes desenvolve 

suas atividades laborais em ocupações que historicamente são de baixas remunerações. 

 

Tabela 19 

Características Ocupacionais dos Participantes 

Variável Resposta f % 

Ocupação Estudante 122 64.6 

Indefinida 21 11.1 

Serviços Gerais 12 6.3 

Estagiário 12 6.3 

Vendedor 6 3.2 

Recepcionista 4 2.1 

Operador de caixa 3 1.6 

Garçom 2 1.1 

Babá 1 0.5 

Músico 1 0.5 

Voluntário 1 0.5 

Mecânico 1 0.5 

Serralheiro 1 0.5 

Tapeceiro 1 0.5 

Não respondeu 1 0.5 

Categoria de empresa onde trabalha Privada 17 9.0 

Pública 33 17.5 
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Familiar 15 7.9 

Não respondeu 2 1.1 

 

6.2.2 Utilização de Internet e Acesso a Meios de Comunicação, Informação e    

         Conhecimento 

As respostas aos itens relativamente à utilização de internet estão descritas na 

Tabela 20. Podemos observar que a maioria dos participantes acessa a internet por meio 

do smartphone e dispõe de internet na sua residência. Maioritariamente a motivação para 

utilizar a internet é por diversão ou curiosidade, utilizando-se raramente essa ferramenta 

para as pesquisas acadêmicas. 

Tabela 20  

Utilização e Acesso à Internet dos Participantes 

Variável Resposta f % 

Utilização de dispositivo móvel para fins de estudos – 

smartphone 

Sim 166 87.8 

Não 14 7.4 

Não responderam 9 4.8 

Utilização de dispositivo móvel para fins de estudos – 

tablet 

Sim 7 3.7 

Não 175 92.6 

Não responderam 7 3.7 

Disponibilidade de acesso à internet – Residência Sim 149 78.8 

Não 38 20.1 

Não responderam 2 1.1 

Disponibilidade de acesso à internet – Trabalho Sim 23 12.2 

Não 164 86.8 

Não responderam 2 1.1 

Disponibilidade de acesso à internet – Público Sim 17 9.0 

Não 170 89.9 

Não responderam 2 1.1 

Disponibilidade de acesso à internet – Móvel Sim 72 38.1 

Não 115 60.8 

Não responderam 2 1.1 

Motivo de acesso à internet – Diversão Sim 137 72.5 

Não 50 26.5 

Não responderam 2 1.1 

Motivo de acesso à internet – Pesquisa acadêmica Sim 56 29.6 

Não 131 69.3 
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Não responderam 2 1.1 

Motivo de acesso à internet – Curiosidade Sim 96 50.8 

Não 91 48.1 

Não responderam 2 1.1 

 

No que se refere aos meios de comunicação e informação utilizados (Tabela 21), 

os participantes utilizam majoritariamente a internet e a TV.  

 

 

Tabela 21 

Meios de Informação Utilizados pelos Participantes 

Variável Resposta f % 

Meios de informação utilizados – TV Sim 93 49.2 

Não 96 50.8 

Meios de informação utilizados – Jornal Sim 17 9.0 

Não 172 91.0 

Meios de informação utilizados – Rádio Sim 9 4.8 

Não 180 95.2 

Meios de informação utilizados – Revistas Sim 10 5.3 

Não 179 94.7 

Meios de informação utilizados – Internet Sim 168 88.9 

Não 21 11.1 

 

A maioria dos participantes dedica aos estudos um período parcial, não conhecem 

outros idiomas além do português e utilizam a biblioteca maioritariamente para realizar 

trabalho em grupo (Tabela 22). Os alunos também indicam que apenas realizam leituras 

(sejam de conteúdo técnico ou não) quando solicitado. A maioria dispõe de livros em casa 

e fez a leitura de pelo menos um livro no último ano.  

Tabela 22 

Informações Acadêmicas e Utilização da Biblioteca dos Participantes 

Variável Resposta f % 

Tempo dedicado aos estudos Meio período 162 85.7 

Período integral 23 12.2 
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Variável Resposta f % 

Diurno 1 .5 

Não respondeu 3 1.6 

Conhecimentos de outras línguas (além do 

português) 

Sim 31 16.4 

Não 153 81.0 

Não respondeu 5 2.6 

Uso da biblioteca para – Trabalho em grupo Sim 97 51.3 

Não 75 39.7 

Não respondeu 17 9.0 

Uso da biblioteca para – Leitura de revistas 

técnicas 

Sim 17 9.0 

Não 156 82.5 

Não respondeu 16 8.5 

Uso da biblioteca para – Consultas a periódicos 

ou livros 

Sim 74 39.2 

Não 99 52.4 

Não respondeu 16 8.5 

Frequência de leitura de livros e revistas 

técnicas 

Muita frequência 33 17.5 

Somente quando solicitado 148 78.3 

Não respondeu 8 4.2 

Frequência de leitura de livros e revistas não 

técnicas 

Muita frequência 42 22.2 

Quando solicitado 137 72.5 

Não respondeu 10 5.3 

Possui livros em casa Sim 150 79.4 

Não 31 16.4 

Não soube informar 2 1.1 

Não respondeu 6 3.2 

Leitura de livros no último ano Sim 136 72.0 

Não 47 24.9 

Não respondeu 6 3.2 

 

6.2.3 Análise dos Resultados do Questionário Avaliação do Grau de Satisfação do  

         Aluno com a Escola (AGSAE) 

a) Consistência interna 

Foi analisada a consistência interna da escala de Satisfação do Aluno. Observamos 

níveis de consistência interna bons (α=.86), sendo a sua fiabilidade adequada. 

b) Análise descritiva 

Em geral, o grau de satisfação geral dos alunos não é muito elevado. Numa escala 

de 5 pontos, os alunos, em média, apresentam valores próximos ao ponto médio da escala 
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(M=2.69, DP=0.74). Apesar de que os participantes obtiveram valores em todo o intervalo 

da escala (o valor mínimo observado é de 1.33 e o máximo de 5), a dispersão é muito 

pequena, apresentando uma distribuição semelhante à normal (Sk=0.78, Ku=0.50).  

Especificamente, observamos uma maior satisfação dos alunos com a diretoria, a 

secretaria acadêmica e com as aulas práticas, as quais apresentam uma mediana mais alta, 

assim como uma menor dispersão das respostas (IQQ mais baixo, cf. Tabela 23). Também 

se observa uma maior satisfação com a biblioteca e o espaço físico da escola, mas se 

observa uma maior dispersão das respostas (IQQ mais elevado). Os participantes referem 

uma menor satisfação com o ambiente de sala de aula e com a coordenação do curso. É 

preocupante o percentual (57.5%) de alunos que classifica os serviços escolares como 

ruim e regular. 

Tabela 23 

Frequências (%) de Resposta aos Itens da Escala de Satisfação 

Item Resposta Me IQQ 

Ruim Regular Bom Ótimo Excelente 

Grau de satisfação com os serviços 

prestados pela escola 

8.3 49.2 27.1 6.1 9.4 2.0 1.0 

Satisfação com diretoria 10.2 36.4 34.8 9.6 9.1 3.0 1.0 

Satisfação com a coordenação de curso 16.2 43.2 31.9 4.9 3.8 2.0 1.0 

Satisfação secretaria acadêmica 8.6 37.1 36.6 8.1 9.7 3.0 1.0 

Satisfação com a biblioteca 4.8 33.7 33.7 12.8 15.0 3.0 2.0 

Satisfação com ambiente da sala de aula 22.3 36.9 26.8 5.6 8.4 2.0 1.0 

Satisfação com o material didático 12.1 41.2 29.7 7.7 9.3 2.0 1.0 

Satisfação com ambiente físico da escola 5.9 30.3 30.8 14.1 18.9 3.0 2.0 

Satisfação com as aulas práticas 8.7 38.3 36.6 8.2 8.2 3.0 1.0 

Observamos que o nível de participação em eventos promovidos pela escola é 

entre média e grande (Tabela 24). Apesar de os participantes indicarem boas perspectivas 

com o mercado de trabalho, preocupa o percentual de 35.6% de participantes que 

classificaram o tema como ruim ou regular. Na sua maioria, concordam com o Exame 

Nacional de Curso. Entre os aspectos que os alunos sugerem melhorar na escola, os mais 
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mencionados são as aulas práticas e o atendimento ao aluno, enquanto o menos 

mencionado é a coordenação de curso e as atividades extraclasse.42 

Tabela 24 

Participação dos Alunos e Aspectos as serem Melhorados na Escola 

Variável Resposta f % 

Grau de participação em eventos promovidos pela 

escola 

Muito grande 23 12.3 

Grande 68 36.4 

Média 61 32.6 

Pequena 34 18.2 

Muito pequena 1 0.5 

Expectativa relativas ao mercado de trabalho Ruim 16 8,6 

Regular 50 27,0 

Boa 65 35,1 

Ótima 23 12,4 

Excelente 31 16,8 

Exame Nacional de Curso Concordo em parte 114 61,3 

Concordo totalmente 60 32,3 

Não concordo 12 6,5 

Aspectos a serem melhorados na escola – Instalações 

físicas 

Sim 62 33.0 

Não 162 67.0 

Aspectos a serem melhorados na escola – Qualificação 

dos professores 

Sim 58 30.9 

Não 130 69.1 

Aspectos a serem melhorados na escola – Coordenação 

do curso 

Sim 29 15,4 

Não 159 84,6 

Aspectos a serem melhorados na escola – Biblioteca Sim 40 21.4 

Não 147 78.6 

Aspectos a serem melhorados na escola – Aulas práticas Sim 90 47.9 

Não 98 52.1 

Aspectos a serem melhorados na escola – Atendimento 

ao aluno 

Sim 75 40.3 

Não 111 59.7 

Aspectos a serem melhorados na escola – Atividades 

extraclasse 

Sim 38 20.2 

Não 150 79.8 

Aspectos a serem melhorados na escola – Material 

didático 

Sim 40 21.3 

Não 148 78.7 

 

 
42 *Comentários: Isto não parece coerente com a satisfação. Seria de esperar que, se a coordenação de curso 

é ruim, então mais alunos indicassem que precisava ser melhorado. Pelo contrário, se há mais satisfação 

com as aulas práticas, por que há tantos que querem melhorar essa área? 
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6.2.4 Análise dos Resultados da Escala do Desenvolvimento da Identidade de 

         Carreira (EDIC)  

a) Consistência interna 

As dimensões avaliadas pelo EDIC apresentam níveis bons de consistência interna 

(na dimensão Compromisso) ou aceitáveis (nas dimensões Exploração em Amplitude, 

Exploração Ruminária e Identificação com Compromisso) (ver Tabela 25). Apenas a 

dimensão de Exploração em Profundidade apresentou níveis de consistência interna 

questionáveis, cujos resultados deverão ser interpretados com precaução.  

Tabela 25 

Coeficientes avaliadas pelo Alfa de Cronbach para cada uma das Dimensões EDIC 

Dimensões Itens Alfa 

Compromisso 1 a 5 .91 

Exploração em Amplitude 6 a 10 .71 

Exploração Ruminária 11 a 15 .76 

Identificação com Compromisso 16 a 20 .78 

Exploração em Profundidade 21 a 25 .65 

 

b) Análise descritiva 

Os resultados da análise descritiva das dimensões da EDIC, apresentados na 

Tabela 26, indicam também valores superiores ao ponto médio da escala (escala de 1 a 

5), com os valores mais elevados sendo observados nas dimensões de Compromisso, e 

Identificação com Compromisso. A distribuição dos resultados em todas as dimensões é 

semelhante à distribuição normal (Tabela 26). 

Tabela 26 

Análise Descritiva das Dimensões da EDIC 

Dimensões Mín. Máx. M DP Sk Ku 

Compromisso 1.00 5.00 3.87 0.97 -0.75 0.05 

Exploração em Amplitude 1.00 5.00 3.79 0.74 -0.69 0.89 

Exploração Ruminária 1.00 5.00 3.47 0.89 -0.50 -0.29 

Identificação com Compromisso a 1.00 5.00 3.85 0.83 -0.52 0.08 

Exploração em Profundidade 1.20 5.00 3.55 0.77 -0.30 0.18 
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Nota. a A identificação com comprometimento não foi incluída como uma dimensão 

separada porque, em pesquisas anteriores nos EUA (Ritchie et al., 2013), foi encontrada 

uma alta correlação (r ± 0,86) entre o comprometimento e a identificação com o 

comprometimento (Cordeiro, P.; Paixão, P.; Lens, W.; Lacante, M., 2015). 

As subescalas que compõem esse instrumento apresentaram índices de respostas 

bem heterogêneos. A subescla Compromisso, que tem por finalidade medir o grau de 

adesão aos compromissos, teve um índice de 66,5% de respostas concordo muitas vezes 

e concordo muito. Quanto à subescala Exploração em Amplitude, que é utilizada para 

avaliar a exploração de alternativas prévias à adesão a compromissos, o índice de 

concordo muitas vezes e concordo muito foi de 67,7%. A Exploração Ruminativa, que 

avalia a exploração progressiva de diversas alternativas e a não adesão a compromissos, 

apresentou um índice 55,5% de respostas concordo muitas vezes e concordo muito. E a 

Exploração em Profundidade, que mede a exploração de alternativas após a adesão a 

compromissos, apresentou 57,5% de respostas concordo muitas vezes e concordo muito. 

6.2.5 Análise dos Resultados do Inventário de Influência na Carreira (IIC) 

a) Consistência interna 

Na escala IIC, observamos níveis de consistência interna inferiores aos 

observados no estudo da adaptação portuguesa de Louro e Janeiro (2014) (ver Tabela 27). 

No presente estudo, as dimensões de Influência dos Pais e de Influência dos 

Professores apresentaram níveis bons de consistência interna e a dimensão de Eventos 

Sociais Negativos também apresentou níveis aceitáveis. No entanto, observamos que a 

dimensão de Expectativas Étnicas e de Gênero apresentou uma consistência interna 

questionável, pelo que será necessária alguma precaução na interpretação dos resultados 

dessas dimensões. No que se refere às subescalas de Experiências Acadêmicas e 

Autoeficácia e à subescala de Influência dos Amigos, os índices de consistência interna 

são pobres, não sendo possível obter resultados fiáveis dessas dimensões, pelo que não 

foram incluídas na análise dos resultados. 

Tabela 27  

Coeficiente Alfa de Cronbach para cada uma das Dimensões Avaliadas pelo IIC 

Dimensões Itens Alfa – Louro & 

Janeiro 

Alfa – Estudo atual 

Influência dos pais 1 a 7 .91 .82 
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Influência dos professores 8ª 15 .90 .88 

Experiências acadêmicas e autoeficácia 16 a 19 (18*) .85 .50 

Expectativas étnicas e de gênero 20 a 22 .75 .62 

Influência dos amigos 23 a 26* .74 .50 

Eventos sociais negativos 27 a 33 .90 .77 

Nota. *=itens invertidos. 

b) Análise descritiva 

A análise descritiva dos resultados da escala IIC é apresentada na Tabela 28. 

Observamos valores médios elevados na dimensão influência dos pais, muito perto do 

máximo da escala (4), enquanto no resto das dimensões observamos valores mais 

próximos ao ponto médio da escala. Observamos que na dimensão Influência dos Pais se 

observa algum desvio da normalidade, com valores absolutos de assimetria e curtose 

superiores a 1, mas ainda dentro dos valores adequados para a utilização de estatística 

paramétrica. Nas outras dimensões, observa-se uma distribuição normal (Tabela 28). 

Tabela 28 

Análise Descritiva das Dimensões do IIC) 

Dimensões Mín. Máx. M DP Sk Ku 

Influência dos Pais 1.43 4.00 3.51 0.60 -1.37 1.12 

Influência dos Professores 1.00 4.00 2.72 0.79 -0.34 -0.63 

Expetativas Étnicas e de Gênero 1.00 4.00 2.66 0.81 -0.19 -0.62 

Eventos Sociais Negativos 1.00 4.00 2.59 0.79 -0.13 -0.67 
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As subescalas desse instrumento apresentam percentuais bem variados entre si. 

Na subescala Influência dos Pais, o discordo totalmente apresentou um percentual de 

5,2%; as respostas intermediárias representaram 20,2%; e o concordo totalmente, 70%. 

Na subescala Influência dos Professores, o discordo totalmente teve um índice de 

18,6%; as respostas intermediárias, 49,6%; e o concordo totalmente, 31,8%. Na subescala 

Eventos Acadêmicos, as respostas equivalentes ao discordo totalmente representaram 

17% das respostas; as intermediárias, 50%; e concordo totalmente, 32%. A subescala que 

mede a influência da Etnia e Gênero apresentou os seguintes percentuais: discordo 

totalmente, 24,5%; intermediárias, 41,3%; e concordo totalmente, 33%. Com relação à 

subescala que mede a influência dos amigos, o percentual do discordo totalmente foi 

26,9%; respostas intermediárias, 50%; e concordo totalmente, 22,4%. A subescala que 

avalia a influência dos Eventos Sociais Negativos apresentou os seguintes índices: 

discordo totalmente, 30%; intermediárias, 30%; e concordo totalmente, 36%. 

5.2.6 Análise dos resultados do Questionário do Envolvimento dos Estudantes na  

         Escola (QEEE) 

a) Consistência interna 

Os resultados da análise da consistência interna do QEEE podem ser observados 

na Tabela 29. Os coeficientes de Alfa de Cronbach indicam que todas as dimensões 

(Envolvimento Afetivo, Comportamental e Cognitivo) apresentam níveis bons de 

consistência interna. 

 

Tabela 29  

Coeficiente Alfa de Cronbach para cada uma das Dimensões avaliadas pelo QEEE 

Envolvimento Itens Alfa 

Afetivo A1, A3, A5, A7, A11, A13, A15, A17 .83 

Comportamental A2, A4, A6, A8, A10*, A14*, A16, A18, A12*, A20, A22, A24 .80 

Cognitivo B1, B2, B4, B6, B7, B8, B9, B10, B12, B11 .88 

Nota. *=itens invertidos. 

b) Análise descritiva 

A análise descritiva das dimensões do QEEE indica que os alunos apresentam um 

envolvimento afetivo, cognitivo e comportamental superior ao do ponto médio da escala 
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(escala de 1 a 5). Os valores mais baixos são observados no envolvimento 

comportamental. Os resultados apresentam uma distribuição semelhante à normal, com 

valores de assimetria e curtose muito baixos (ver Tabela 30). 

Tabela 30  

Análise Descritiva das Dimensões do QEEE 

Dimensões Mín. Máx. M DP Sk Ku 

Envolvimento Afetivo 1.50 5.00 3.46 0.75 -0.21 -0.26 

Envolvimento Comportamental 1.50 4.67 3.10 0.56 -0.24 0.38 

Envolvimento Cognitivo 1.40 5.00 3.45 0.66 -0.15 0.46 

 

Esse instrumento foi utilizado com o objetivo de se verificar o envolvimento dos 

alunos em risco de abandono escolar com a escola. De acordo com Veiga et al. (2012), 

há uma correlação significativa entre o envolvimento do aluno com a escola e o sucesso 

acadêmico. Segundo Mastrorilli (2016), o aluno engajado é substancialmente mais 

envolvido com a escola. Isso, além de melhorar o desempenho acadêmico, influencia de 

forma direta na continuação ou no abando escolar. 

Quando analisamos as dimensões separadamente, há uma variação muito grande 

de uma para outra e até mesmo entre as subdivisões de cada dimensão. Na dimensão 

Envolvimento Afetivo, quando a questão é o Gosto de aprender, 61,4% dos estudantes 

responderam concordo ou concordo totalmente. Quando a referência é o Gosto pela 

escola, há uma grande divergência, o índice de concordo ou concordo totalmente cai para 

43,3%. 

O Envolvimento comportamental revela o comportamento do aluno nos 

seguintes domínios: participação nas aulas, empenho na aprendizagem, empenho nos 

resultados e empenho nas atividades da escola. Nessa dimensão, há também grande 

variação nas respostas: no domínio Participação em sala de aula, somente 21,7% dos 

participantes responderam concordo e concordo totalmente; no Empenho na 

aprendizagem, o concordo e concordo totalmente representaram apenas 26,7%; no 

Empenho nas atividades da escola, 30,3% dos participantes responderam que 

concordam ou concordam totalmente. O domínio que apresentou o melhor resultado foi 

o Empenho nos resultados, em que o concordo ou concordo totalmente representou 

47,9%. Considerando toda a subescala Envolvimento comportamental, somente 31,70% 

disseram concordar ou concordar totalmente. 
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O Envolvimento cognitivo, no contexto de sala de aula/escola, considera as 

seguintes dimensões: relação com a matéria nova, utilidade da matéria e interiorização da 

matéria nova. Essa subescala apresenta índices bem homogêneos entre os três domínios: 

na Relação com a matéria nova, 48,7% dos participantes responderam que concordam 

muitas vezes ou concordam sempre; na Utilidade da matéria nova, o mesmo índice, 

48,7% responderam que concordam muitas vezes ou concordam sempre; e na 

Interiorização da matéria nova, 48,2% responderam concordar muitas vezes ou 

concordar sempre. O domínio Interiorização da matéria nova toma uma importância 

significativa, por tratar-se do modo como os alunos tentam expressar, com suas próprias 

palavras, os conceitos aprendidos na escola e como poderão aproveitá-los em seu dia a 

dia. 

6.2.7 Análise dos resultados do Questionário de Autorregulação da Decisão  

         Vocacional (QARDV) 

a) Consistência interna 

Como pode ser observado na Tabela 31, os alfas de Cronbach indicam que as 

dimensões Regulação Externa, Introjeção de Evitamento, Identificação e Integração, da 

escala QARDV, apresentam níveis aceitáveis de consistência interna. Apenas a escala de 

Introjeção de Aproximação apresenta níveis questionáveis, pelo que seus resultados serão 

interpretados com precaução. 

Tabela 31 

Coeficiente Alfa de Cronbach para cada uma das Dimensões avaliadas pelo QARDV 

Dimensões Itens Alfa 

Regulação Externa 1, 9, 11, 17 .79 

Introjeção Evitamento 2, 6, 14, 18 .73 

Introjeção Aproximação 5, 8, 13, 16 .64 

Identificação 3, 10, 12, 19 .78 

Integração  4, 7, 15, 20 .77 

 

b) Análise descritiva 

Observamos na Tabela 32 que os alunos apresentam níveis elevados na dimensão 

de Identificação e integração, perto do máximo da escala (5), com valores mais baixos 

nas dimensões Externa e Introjeção de Evitamento, perto do mínimo da escala (1). 
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Observamos também que todas as dimensões apresentam valores próximos ao zero de 

assimetria e curtose, indicando uma distribuição normal dos resultados. 

Tabela 32 

Análise Descritiva das Dimensões do QARDV 

Dimensões Mín. Máx. M DP Sk Ku 

Externa 1.00 5.00 2.26 1.04 0.65 -0.35 

Introjeção de Evitamento 1.00 5.00 2.80 1.03 -0.05 -0.86 

Introjeção de Aproximação 1.00 5.00 3.70 0.86 -0.49 0.00 

Identificação 1.75 5.00 4.14 0.80 -0.85 0.07 

Integração 1.00 5.00 3.98 0.83 -0.84 0.70 

As dimensões que compõem esse instrumento apresentam percentuais de 

respostas bem variados. A dimensão Regulação externa apresenta um percentual de 59% 

nas respostas discordo muito/pouco. As respostas que indicam neutro alcançaram um 

percentual de 21,2% e o concordo um pouco e concordo muito, 19%. Na dimensão 

Introjeção de evitamento, o discordo muito/pouco apresentou um índice percentual de 

40%; o neutro, 25,4%; e o concordo pouco/muito, 33,7%. A Introjeção de aproximação 

foi avaliada da seguinte forma: discordo muito/pouco, 17,5%; neutro, 22,2%; e concordo 

pouco/muito, 60%. Na dimensão Identificação, o índice das respostas que dizem 

discordar muito/pouco alcançou o percentual de 9%; o neutro, 20,5%; e o concordo 

pouco/muito, 70%. 

6.2.8 Inventário de Perspectiva Temporal de Zimbardo (ZTPI) 

a) Consistência interna 

       Os resultados relativos à consistência interna do ZTPI indicaram valores de 

fiabilidade mais baixos que os apresentados pelos autores da adaptação da escala à 

população brasileira (Leite & Pasquali, 2008). Apenas a dimensão Presente Hedonista 

apresenta valores aceitáveis de consistência interna (α=.78), com as dimensões Futuro 

(α=.62), Passado Positivo (α=.61) e Presente Fatalista (α=.65) apresentando valores 

questionáveis. A dimensão Passado Negativo apresenta valores pobres (α=.58). No 

estudo de Leite e Pasquali (2008), alguns itens carregaram em mais de uma dimensão 

(itens 11, 23, 24, 25, 44, 46 e 47). Alguns autores recomendam a remoção de itens que 

carregam em mais de uma dimensão (e.g., Howard, 2016), pois quer dizer que esses itens 

não representam claramente a dimensão que avaliam. Sendo assim, esses itens foram 
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removidos, observando-se uma melhora nos índices de consistência interna (ver Tabela 

33), sendo que as escalas de Passado Negativo (agora com 10 itens) e Presente Fatalista 

(5 itens) alcançaram os valores aceitáveis. A escala Passado Hedonista (10 itens) manteve 

os níveis de consistência interna dentro dos valores aceitáveis. As dimensões de Futuro 

(12 itens) e Passado Positivo (7 itens) mantiveram os níveis questionáveis de consistência 

interna, pelo que seus resultados serão interpretados com algum cuidado.   

 

b) Análise descritiva 

A análise descritiva das dimensões do ZTPI está apresentada na Tabela 33. 

Podemos observar que em todas as dimensões os participantes apresentam valores acima 

do ponto médio da escala (escala de 1 a 5). Todas as dimensões apresentam valores baixos 

de assimetria e curtose, indicando uma distribuição semelhante à normal. 

Tabela 33  

Análise Descritiva das Dimensões do ZTPI 

Dimensões Mín. Máx. M DP Sk Ku Alfaa 

Passado Negativo 1.50 4.90 3.33 0.68 -0.05 -0.60 .73 

Passado Positivo 1.86 5.00 3.54 0.67 -0.07 -0.54 .61 

Presente Hedonista 1.60 5.00 3.58 0.66 -0.27 0.11 .73 

Presente Fatalista 1.00 5.00 3.31 0.85 -0.10 -0.06 .70 

Futuro 1.92 4.92 3.34 0.52 0.19 0.29 .64 

Nota. A=alfa de Cronbach após a remoção dos itens 11, 23, 24, 25, 44, 46 e 47, que 

carregaram em mais de uma dimensão no estudo de Leite e Pasquali (2008). 

 

Os resultados percentuais do Inventário de Perspectiva Temporal de Zimbardo 

(ZTPI) são bem coerentes com a relação que as cinco subescalas do instrumento 

apresentam entre si. 

Na subescala Passado Negativo, 14% dos participantes marcaram o (1) 

Absolutamente não característico; o (2) Não característico foi marcado por 14,4% dos 

respondentes;  o (3), que representa o Neutro, foi marcado por 24% dos participantes; o 

(4) Característico foi marcado por 18,3% dos alunos; e o (5) Muito característico foi 

marcado por 24,5% dos participantes. A subescala Passado Positivo apresentou os 
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seguintes resultados percentuais: (1) Absolutamente não Característico, 12%; (2) Não 

característico, 12%; (3) Neutro, 26,7%; (4) Característico, 20,4%; e (5) Muito 

característico, 29,2%. A subescala Presente Hedonista ficou assim: (1) Absolutamente 

não característico, 8,8%; (2) Não característico, 12,9%; (3) Neutro, 25,1%; (4) 

Característico, 23%; e (5) Muito característico, 29%. Na subescala Presente fatalista, os 

percentuais foram os seguintes: (1) Absolutamente não característico, 14,1%; (2) Não 

caraterístico, 14,5%; (3) Neutro, 26,2%; (4) Característico, 18,9%; e (5) Muito 

característico, 23,3%. Finalmente, apresentamos os percentuais da subescala Futuro: (1) 

Absolutamente não característico, 10,3%; (2) Não característico, 12%; (3) Neutro, 27,8%; 

(4) Característico, 23,8%; e (5) Muito característico, 23,8%. 

6.2.9 Correlação entre as Variáveis em Estudo 

Foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson para compreender a 

relação entre as variáveis em estudo.  

Tabela 34 

Correlações de Pearson entre a Satisfação Geral e as Variáveis em estudo 

Instrumento Dimensão Satisfação Geral 

EDIC Compromisso .05 

Exploração em Amplitude .03 

Exploração Ruminária -.09 

Identificação com Compromisso .05 

Exploração em Profundidade -.07 

IIC Influência dos Pais .11 

Influência dos Professores .32** 

Expetativas Étnicas e de Gênero .08 

Eventos Sociais Negativos .00 

QEEE Envolvimento Afetivo .44** 

Envolvimento Comportamental .13 

Envolvimento Cognitivo .12 

QARDV Externa -.04 

Introjetação de Evitamento -.13 

Introjetação de Aproximação .01 

Identificação .07 



127 

 

Instrumento Dimensão Satisfação Geral 

Integração -.05 

ZTPI Passado Negativo -.03 

Passado Positivo .17* 

Presente Hedonista .10 

Presente fatalista -.01 

Futuro .20** 

*p<.050; **p<.001 

Correlações com a Satisfação Geral 

Os resultados, apresentados na Tabela 34, indicam que a Satisfação Geral com a 

escola está correlacionada positivamente com a dimensão “Influência dos Professores” 

da escala IIC, com a dimensão “Envolvimento Afetivo” da escala QEEE e com a 

perspectiva temporal de Passado Positivo e Futuro da escala ZTPI. Isso indica que quanto 

maior a influência dos professores no desenvolvimento e planejamento da carreira, o 

envolvimento afetivo do aluno na escola, a visão do passado com um aspeto positivo e a 

orientação para ações futuras de planejamento e expectativas, maior será a satisfação geral 

do aluno com a escola. O maior efeito é observado no envolvimento afetivo e a influência 

dos professores. 

6.2.9.1 Correlações com a escala EDIC 

Na Tabela 35, podemos observar as correlações entre as dimensões da EDIC. 

Observamos que as dimensões de Compromisso, Exploração em Profundidade e 

Identificação com Compromisso estão correlacionadas positivamente. Por outro lado, a 

escala de Exploração Ruminária está relacionada negativamente com a escala de 

Compromisso e a de Identificação com Compromisso, mas positivamente com a 

Exploração em Profundidade. 

Tabela 35 

Correlações de Pearson entre as Dimensões da EDIC 

Dimensão Compromisso Exploração 

em 

Amplitude 

Exploração 

Ruminária 

Identificação 

com 

Compromisso 

Exploração 

em 

Profundidade 

1. Compromisso 1     
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2. Exploração 

em Amplitude 

.03 1    

3. Exploração 

Ruminária 

-.31** .39** 1   

4. Identificação 

com 

Compromisso 

.66** .14 -.17* 1  

5. Exploração 

em Profundidade 

.36** .32** .21** .51** 1 

*p<.050; **p<.001 

Observamos que a dimensão de Compromisso da EDIC está associada 

positivamente ao Envolvimento Afetivo e ao Envolvimento Comportamental da escala 

QEEE (Tabela 37), à motivação Introjeção de Aproximação, de Identificação e de 

Integração da escala QARDV (Tabela 38), assim como com a perspectiva de Futuro da 

ZTPI (Tabela 39). Quanto maior o envolvimento afetivo e comportamental com a escola, 

a motivação introjeção de aproximação, a motivação identificada, a motivação integrada 

e a orientação para ações futuras de planejamento e expectativas, maior é o compromisso 

com a carreira. Os maiores efeitos se observam na relação entre o compromisso e as 

motivações identificada e integrada.  

Tabela 36 

Correlações de Pearson entre as Dimensões da EDIC e as Dimensões do IIC 

Dimensões Compromisso Exploração 

em 

Amplitude 

Exploração 

Ruminária 

Identificação 

com 

Compromisso 

Exploração 

em 

Profundidade 

Influência 

dos Pais 

-.03 .10 .00 .01 .08 

Influência 

dos 

Professores 

.10 .03 -.10 .21** .15* 

Expectativas 

Étnicas e de 

Gênero 

-.06 .12 .19** .13 .12 

Eventos 

Sociais 

Negativos 

.04 .20** .08 .00 .12 

*p<.050; **p<.001 

A dimensão Exploração em Amplitude está associada positivamente com a 

dimensão Eventos Sociais Negativos da escala IIC (Tabela 36), assim como com o 
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envolvimento cognitivo da escala QEEE (Tabela 37), o Presente Hedonista e o Presente 

Fatalista do ZTPI (Tabela 39). Essas correlações indicam que quanto maior a percepção 

de existência de eventos sociais negativos, o envolvimento cognitivo com a escola, a 

atitude hedonista e de risco em relação ao tempo e à vida, assim como um fatalismo e 

uma atitude de falta de esperança com a vida e o futuro, maior será a Exploração em 

Amplitude. Esses efeitos são todos de tamanho pequeno (r< .30). 

Tabela 37 

Correlações de Pearson entre as Dimensões da EDIC e as Dimensões do QEEE 

Dimensões Compromiss

o 

Exploração 

em 

Amplitude 

Exploração 

Ruminária 

Identificação 

com 

Compromiss

o 

Exploração 

em 

Profundidade 

Envolvimento 

Afetivo 

.17* .09 -.05 .22** .11 

Envolvimento 

Comportamental 

.22** .08 -.08 .23** .15* 

Envolvimento 

Cognitivo 

.12 .19** -.02 .22** .14 

*p<.050; **p<.001 

Também observamos correlações positivas significativas entre a dimensão de 

Exploração Ruminária, da EDIC, e as dimensões Expectativas Étnicas e de Gênero (do 

IIC, ver Tabela 36), a motivação Externa (do QARDV, Tabela 38), o Passado Negativo, 

o Presente Hedonista e o Presente Fatalista (do ZTPI, Tabela 39). Assim, quanto maiores 

são as percepções de expectativas étnicas e de gênero, a motivação externa, a visão 

aversiva do passado, a atitude hedonista e a falta de esperança com a vida e o futuro, 

maiores são as explorações ruminárias no aluno. Também se observam pequenas 

correlações negativas entre a Exploração Ruminária e a motivação de Identificação e de 

Integração, indicando que quanto maiores os níveis de motivação de Identificação e de 

Integração, menor é a Exploração Ruminária nos alunos. Os maiores efeitos na 

Exploração Ruminária se observam na sua relação com o Presente Fatalista. 

Tabela 38 

Correlações de Pearson entre as Dimensões da EDIC e as Dimensões do QARDV 

Dimensões Compromisso Exploração 

em 

Amplitude 

Exploração 

Ruminária 

Identificação 

com 

Compromisso 

Exploração 

em 

Profundidade 
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Externa -.09 .05 .17* -.15* .07 

Introjeção de 

Evitamento 

.03 .04 .13 .06 .22** 

Introjeção de 

Aproximação 

.17* .13 .01 .27** .32** 

Identificação .33** -.01 -.17* .49** .23** 

Integração .33** .11 -.15* .52** .26** 

*p<.050; **p<.001 

A dimensão Identificação com Compromisso, da EDIC, está associada 

significativamente e de forma positiva com a dimensão Influência dos Professores, do 

IIC (Tabela 30), as três dimensões do envolvimento do QEEE (Tabela 37), com a 

Motivação Introjeção de Aproximação, a de Identificação e a de Integração (Tabela 38), 

assim como as dimensões do Passado Positivo e do Futuro da escala ZTPI (Tabela 39). 

Quanto maior é a influência dos professores no desenvolvimento da carreira, o 

envolvimento afetivo, comportamental e cognitivo do aluno, a motivação Introjeção de 

Aproximação, de Identificação e de Integração, assim como uma visão positiva do 

passado e uma orientação para ações futuras, maior é a Identificação com Compromisso. 

Na escala de Identificação com Compromisso, os maiores efeitos são observados na 

relação com a motivação de identificação e de integração. Também se observa uma 

correlação significativa de tamanho pequeno entre a Identificação com Compromisso e a 

Motivação Externa. Quanto maior a motivação externa do aluno, menores são os níveis 

de identificação com compromisso.  

Tabela 39 

Correlações de Pearson entre as Dimensões da EDIC e as Dimensões do ZTPI 

Dimensões Compromisso Exploração 

em 

Amplitude 

Exploração 

Ruminária 

Identificação 

com 

Compromisso 

Exploração 

em 

Profundidade 

Passado 

Negativo 

-.06 .11 .24** .03 .09 

Passado 

Positivo 

.05 .02 .02 .19** .14 

Presente 

Hedonista 

-.14 .20** .17* .02 .03 

Presente 

Fatalista 

-.13 .19* .32** .01 .11 
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Futuro .17* .14 .12 .25** .23** 

*p<.050; **p<.001 

Na Tabela 35, também observamos correlações significativas e positivas entre a 

dimensão Exploração em Profundidade e a influência dos professores, o 

envolvimento comportamental (Tabela 37), as dimensões de motivação introjetada, 

identificação e integração da escala QARDV (Tabela 38), e com a dimensão de 

percepção de Futuro, do ZTPI (Tabela 39). Isso significa que quanto maior a influência 

dos professores, o envolvimento comportamental, a motivação introjetada (seja de 

evitamento ou de aproximação), identificada e integrada dos alunos, assim como uma 

orientação para o planejamento futuro, também maior será a Exploração em 

profundidade. Nessa dimensão da EDIC, os maiores efeitos são observados na sua relação 

com a motivação Introjetada de Aproximação. 

6.2.9.2 Correlações com a escala IIC 

As correlações entre as dimensões do IIC estão apresentadas na Tabela 40. Como 

podemos observar, existem apenas correlações significativas e positivas entre as 

dimensões Influência dos Pais, Influência dos Professores e Expetativas Étnicas e de 

Gênero, não se observando correlações significativas com a dimensão Eventos Sociais 

Negativos.  

Tabela 40 

Correlações de Pearson entre as Dimensões da IIC 

Dimensão Influência 

dos Pais 

Influência dos 

Professores 

Expectativas 

Étnicas e de 

Gênero 

Eventos 

Sociais 

Negativos 

Influência dos Pais 1    

Influência dos 

Professores 

.19** 1   

Expectativas Étnicas e 

de Gênero 

.31** .25** 1  

Eventos Sociais 

Negativos 

-.01 .02 .03 1 

*p<.050; **p<.001 

Na Tabela 41, observamos correlações significativas e positivas entre a dimensão 

Influência dos Pais e o envolvimento afetivo, comportamental e cognitivo avaliado 

pelo QEEE, indicando que quanto maior o envolvimento do aluno (afetiva, 
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comportamental e cognitivamente), também maior é a influência dos pais. Também se 

observa uma correlação negativa entre a Influência dos Pais e a percepção do passado 

negativo (Tabela 43), indicando que quanto maior a influência dos pais, menor é a visão 

negativa do passado. Todas as correlações apresentam um tamanho de efeito pequeno. 

Tabela 41  

Correlações de Pearson entre as Dimensões da IIC e as Dimensões do QEEE 

Dimensão Influência 

dos Pais 

Influência dos 

Professores 

Expectativas 

Étnicas e de 

Gênero 

Eventos 

Sociais 

Negativos 

Envolvimento 

Afetivo 

.24** .51** .23** -.01 

Envolvimento 

Comportamental 

.18* .31** .15* .06 

Envolvimento 

Cognitivo 

.22** .24** .11 .16* 

*p<.050; **p<.001 

A dimensão do IIC Influência dos Professores também está correlacionada 

positivamente com as três dimensões do envolvimento avaliadas pelo QEEE (Tabela 41). 

Também se observam correlações positivas significativas com as dimensões do QARDV 

Identificação e Integração (Tabela 42), assim como com as dimensões de Passado 

Positivo e de Futuro do ZTPI (Tabela 43). Quanto maior o envolvimento, a motivação 

identificada e integrada, e a percepção positiva do passado e a orientação para ações 

futuras, maior é a percepção dos alunos sobre a influência relevante dos professores no 

desenvolvimento e planejamento da carreira. Na dimensão Influência dos Professores, os 

maiores efeitos são observados na relação com o envolvimento afetivo e comportamental 

do aluno. 

Tabela 42 

Correlações de Pearson entre as Dimensões da IIC e as Dimensões do QARDV 

Dimensão Influência dos 

Pais 

Influência dos 

Professores 

Expectativas Étnicas 

e de Gênero 

Eventos Sociais 

Negativos 

Externa .02 .10 .16* .11 

Introjeção de Evitamento .02 -.01 .13 .10 

Introjeção de 

Aproximação 

-.02 .10 .13 .15* 
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Identificação .02 .15* .07 .08 

Integração .00 .18* .13 .15* 

*p<.050; **p<.001 

A dimensão Expectativas Étnicas e de Gênero está associada positiva e 

significativamente com o envolvimento afetivo e comportamental (Tabela 41), com a 

motivação externa (Tabela 42) e com todas as dimensões do ZTPI exceto Passado 

Negativo (Tabela 43). Quanto maior o envolvimento afetivo e comportamental, a 

motivação externa e a percepção do passado como positivo, assim como uma maior 

atitude hedonista e fatalista e uma maior orientação para ações futuras, maiores também 

serão as percepções dos alunos de existirem expectativas étnicas e de gênero que 

influenciam seu desenvolvimento de carreira. Essas correlações apresentam um tamanho 

de efeito pequeno. 

Tabela 43 

Correlações de Pearson entre as Dimensões da IIC e as Dimensões do ZTPI 

Dimensão Influência dos 

Pais 

Influência dos 

Professores 

Expectativas Étnicas 

e de Gênero 

Eventos Sociais 

Negativos 

Passado Negativo -.22** -.09 .05 .27** 

Passado Positivo .05 .21** .28** .14 

Presente Hedonista .00 .11 .24** .19** 

Presente Fatalista -.01 .07 .22** .16* 

Futuro .10 .27** .29** .10 

*p<.050; **p<.001 

A dimensão Eventos Sociais Negativos, do IIC, está também relacionada 

significativamente e de forma positiva com o Envolvimento Cognitivo do QEEE (Tabela 

41), assim como com a motivação integrada (Tabela 42), e as dimensões Passado 

Negativo e Presente Hedonista e Fatalista (Tabela 43). Assim, quanto maior é o 

envolvimento cognitivo, a motivação integrada dos alunos, a percepção negativa do 

passado e uma atitude hedonista e de falta de esperança com a vida e o futuro, maiores 

são as percepções da presença de eventos sociais negativos na vida do aluno. Essas 

correlações apresentam um tamanho de efeito pequeno. 

6.2.9.3 Correlações com a escala QEEE 
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As três dimensões do envolvimento do QEEE apresentam correlações 

significativas e positivas entre elas, especialmente entre o envolvimento afetivo e 

comportamental, em que se observam correlações fortes (ver Tabela 44). Na Tabela 45, 

podemos observar que existem correlações positivas e significativas entre o 

Envolvimento Afetivo dos alunos e sua Motivação de Identificação, assim como a 

dimensão Passado Positivo e Futuro (Tabela 46). Quanto maior a motivação de 

identificação, a visão positiva do passado e a orientação para ações futuras, maior será o 

envolvimento afetivo dos alunos. O maior efeito é observado na relação com a dimensão 

do Futuro, com a qual o envolvimento afetivo apresenta correlações de tamanho 

moderado. 

Tabela 44 

Correlações de Pearson entre as Dimensões do QEEE 

Dimensão Envolvimento 

Afetivo 

Envolvimento 

Comportamental 

Envolvimento 

Cognitivo 

Envolvimento Afetivo 1   

Envolvimento Comportamental .63** 1  

Envolvimento Cognitivo .39** .49** 1 

*p<.050; **p<.001 

Além das associações mencionadas nas seções anteriores, o envolvimento 

comportamental está correlacionado significativamente com a motivação identificada e 

integrada (Tabela 45), assim como com as dimensões do Passado Positivo e Futuro do 

ZTPI (Tabela 46). Assim, quanto maior a motivação identificada e integrada e maior a 

visão positiva do passado e a orientação para o futuro, maior é o envolvimento 

comportamental percebido pelo aluno. Nessa dimensão do envolvimento, os efeitos são 

de tamanho moderado apenas na relação com a dimensão do Futuro. Também se observa 

uma correlação significativa, mas pequena, no sentido negativo, entre essa dimensão e o 

passado negativo, indicando que quanto maior a percepção negativa do passado, menor o 

envolvimento comportamental do aluno. 

Tabela 45 

Correlações de Pearson entre as Dimensões do QEEE e as Dimensões do QARDV 

Dimensão Envolvimento Afetivo Envolvimento 

Comportamental 

Envolvimento 

Cognitivo 

Externa .08 .04 -.03 
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Dimensão Envolvimento Afetivo Envolvimento 

Comportamental 

Envolvimento 

Cognitivo 

Introjeção de Evitamento .00 .02 .02 

Introjeção de Aproximação .03 .02 .11 

Identificação .18* .24** .26** 

Integração .14 .24** .26** 

*p<.050; **p<.001 

Finalmente, na dimensão do Envolvimento Cognitivo do QEEE, observa-se uma 

correlação positiva com a motivação de Identificação e de Integração do QARDV (Tabela 

45), assim como com a dimensão Passado Positivo, Presente Hedonista e Futuro, do ZTPI 

(Tabela 46). Esses resultados indicam que quanto maior a motivação de identificação e 

integração e maior a percepção positiva do passado, a atitude hedonista e a orientação 

para o futuro, maior o envolvimento cognitivo com as atividades da escola, percebido 

pelo aluno. Novamente, os maiores efeitos, de tamanho moderado, são observados com a 

dimensão do Futuro do ZTPI.  

Tabela 46 

Correlações de Pearson entre as Dimensões do QEEE e as Dimensões do ZTPI 

Dimensão Envolvimento Afetivo Envolvimento Comportamental Envolvimento Cognitivo 

Passado Negativo -.13 -.18* .07 

Passado Positivo .27** .22** .20** 

Presente Hedonista .06 -.02 .17* 

Presente Fatalista -.02 -.09 .13 

Futuro .34** .37** .38** 

*p<.050; **p<.001 

6.2.9.4 Correlações com a escala QARDV 

As correlações entre as dimensões do QARDV estão apresentadas na Tabela 45. 

Os resultados indicam que as dimensões Externa, Introjeção de Evitamento e Introjeção 

de Aproximação estão associadas positivamente. Da mesma forma, as dimensões 

Introjeção de Aproximação, Identificação e Integração estão associadas positivamente. 

Na Tabela 47, podemos observar que, além das correlações já mencionadas nas seções 

anteriores, a dimensão Externa e a dimensão Introjetação de Evitamento da escala 

QARDV estão associadas positiva e significativamente com o Passado Negativo, assim 
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como com o Presente Hedonista e Fatalista. Isso significa que quanto maior a visão 

negativa do passado e quanto maior a atitude hedonista e de falta de esperança com a vida 

e o futuro, também maior será a motivação externa e introjetação de evitamento do aluno. 

O tamanho do efeito dessas relações é pequeno. 

Tabela 47 

Correlações de Pearson entre as Dimensões do QARDV 

Dimensão Externa Introjeção de 

Evitamento 

Introjeção de 

Aproximação 

Identificação Integração 

Externa 1     

Introjeção de 

Evitamento 

.61** 1    

Introjeção de 

Aproximação 

.28** .42** 1   

Identificação -.12 .12 .39** 1  

Integração -.02 .15* .48** .69** 1 

*p<.050; **p<.001 

A dimensão Introjeção de Aproximação está correlacionada significativamente, 

de forma positiva, com todas a dimensões da escala ZTPI (Tabela 48). Assim, quanto 

maior a percepção tanto negativa como positiva do passado, assim como uma maior 

atitude hedonista e fatalista e uma maior orientação para o futuro, maior será a motivação 

introjeção de aproximação do aluno. O tamanho do efeito dessas correlações é, no 

entanto, pequeno.  

Tabela 48 

Correlações de Pearson entre as Dimensões do QARDV e as Dimensões do ZTPI 

Dimensão Externa Introjeção de 

Evitamento 

Introjeção de 

Aproximação 

Identificação Integração 

Passado Negativo .16* .23** .24** -.07 .01 

Passado Positivo .12 .14 .21** .16* .24** 

Presente Hedonista .15* .17* .20** .01 .13 

Presente Fatalista .28** .22** .16* -.10 .01 

Futuro .14 .17* .21** .19** .27** 

*p<.050; **p<.001 
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Finalmente, as dimensões Identificação e Integração da escala QARDV 

apresentam correlações positivas significativas com as dimensões Passado Positivo e 

Futuro do ZTPI (Tabela 48). Assim, quanto maior a visão positiva do passado e a 

orientação para ações futuras de planejamento e expectativas, maior a motivação 

identificada e integração do aluno. 

6.2.9.5 Correlações com a escala ZTPI 

Além das correlações com a escala ZTPI mencionadas anteriormente, na Tabela 

49 também podemos observar as correlações entre as dimensões do ZTPI. Observa-se que 

todas as dimensões do ZTPI estão associadas significativamente entre si, de forma 

positiva. As associações são mais fortes entre as dimensões Presente Hedonista e Presente 

Fatalista, com associações muito fortes. Também se observam correlações moderadas 

entre o Passado Negativo, o Presente Hedonista e o Presente Fatalista. A dimensão Futuro 

apresenta sua associação mais forte com o Passado Positivo. 

Tabela 49 

Correlações de Pearson entre as Dimensões do ZTPI 

Dimensão Passado 

Negativo 

Passado 

Positivo 

Presente 

Hedonista 

Presente 

Fatalista 

Futuro 

Passado Negativo 1     

Passado Positivo .32** 1    

Presente Hedonista .47** .50** 1   

Presente Fatalista .47** .39** .63** 1  

Futuro .21** .48** .36** .33** 1 

*p<.050; **p<.001 

6.2.9.6 Diferença entre Grupos 

 Diferença quanto ao Sexo nas Variáveis em Estudo 

Nas Tabelas 50 a 54, estão descritos os resultados de cada uma das variáveis em 

estudo para o sexo masculino e o sexo feminino, assim como os resultados do teste de 

Levene para testar a homogeneidade das variâncias e os resultados do teste t de student 

da comparação entre os dois grupos em função do sexo. Como pode ser observado nestas 

tabelas, o pressuposto da homogeneidade das variâncias foi cumprido, exceto nas 

dimensões Introjeção de Evitamento e Introjeção de Aproximação da escala QARDV (ver 
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Tabela 52). Nessas duas dimensões, os graus de liberdade foram corrigidos, de forma a 

obter resultados adequados no teste t de student.  

Tabela 50 

Diferenças na Satisfação Geral e nas Dimensões da EDIC em Função do Sexo dos 

Participantes 

Dimensão Sexo Descritivos Levene T(187) 

M SD F p T P D 

Satisfação Geral Mas. 2.82 0.78 3.03 .083 2.74 .007 .20 

Fem. 2.52 0.65      

Compromisso Mas. 3.81 0.96 0.48 .487 -0.97 .335 .07 

Fem. 3.95 0.99      

Exp. Amplitude Mas. 3.84 0.73 0.04 .850 1.01 .312 .07 

Fem. 3.73 0.76      

Exp. Ruminária Mas. 3.41 0.84 0.53 .469 -1.04 .299 .08 

Fem. 3.55 0.95      

Ident. Compromisso Mas. 3.78 0.79 0.50 .480 -1.33 .184 .10 

Fem. 3.94 0.87      

Exp. Profundidade Mas. 3.44 0.76 0.01 .933 -2.16 .032 .16 

Fem. 3.69 0.77      

Nota. Nmasculino=107; Nfeminino=82. 

 

Tabela 51 

Diferenças nas Dimensões do IIC em Função do Sexo dos Participantes 

Dimensão Sexo Descritivos Levene T(187) 

M SD F p T P D 

Influência dos Pais Mas. 3.52 0.57 0.63 .430 0.30 .768 .02 

Fem. 3.49 0.64      

Influência dos 

Professores 

Mas. 2.80 0.75 1.44 .232 1.66 .099 .12 

Fem. 2.61 0.83      

Exp. Étnicas e de 

Gênero 

Mas. 2.76 0.76 1.16 .282 1.92 .057 .14 

Fem. 2.53 0.87      

Eventos Sociais 

Negativos 

Mas. 2.58 0.78 0.96 .328 -0.06 .953 .00 

Fem. 2.59 0.81      

Nota. Nmasculino=107; Nfeminino=82. 

 

Os resultados do teste t indicam que existem diferenças significativas em função 

do sexo apenas em nível da satisfação geral, da dimensão Exploração em Profundidade 
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da EDIC (Tabela 50), e na dimensão Externa do QARDV (Tabela 52). Os participantes 

do sexo masculino indicam maiores níveis de satisfação com a escola e de motivação 

extrínseca do que os participantes do sexo feminino, mas apresentam menores níveis de 

exploração do seu futuro profissional em profundidade. O tamanho do efeito é pequeno 

(para a satisfação e a motivação externa) ou muito pequeno (para a exploração em 

profundidade).  

Tabela 52 

Diferenças nas Dimensões do QEEE em Função do Sexo dos Participantes 

Dimensão Sexo Descritivos Levene T(187) 

M SD F p T P D 

Envolvimento 

Afetivo 

Mas. 3.53 0.75 0.02 .877 1.47 .143 .11 

Fem. 3.37 0.75      

Envolvimento 

Comportamental 

Mas. 3.09 0.51 3.66 .057 -0.30 .767 .02 

Fem. 3.12 0.61      

Envolvimento 

Cognitivo 

Mas. 3.43 0.67 0.03 .868 -0.35 .727 .03 

Fem. 3.47 0.66      

Nota. Nmasculino=107; Nfeminino=82. 

 

Tabela 53 

Diferenças nas Dimensões do QARDV em Função do Sexo dos Participantes 

Dimensão Sexo Descritivos Levene T(187) 

M SD F p T P D 

Externa Mas. 2.47 0.99 0.03 .873 3.35 .001 .24 

Fem. 1.98 1.03      

Introjeção de 

evitamento 

Mas. 2.89 0.95 4.61 .033a 1.31 .193 .10 

Fem. 2.69 1.12      

Introjeção de 

aproximação 

Mas. 3.79 0.76 5.71 .018a 1.53 .127 .12 

Fem. 3.59 0.97      

Identificação Mas. 4.04 0.79 0.00 .976 -1.87 .063 .14 

Fem. 4.26 0.79      

Integração Mas. 3.91 0.71 3.12 .079 -1.32 .189 .10 

Fem. 4.07 0.96      

Nota. Nmasculino=107; Nfeminino=82; a=Homogeneidade das variâncias não assumida, graus 

de liberdade corrigidos no t de students. 
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Tabela 54 

Diferenças nas Dimensões do ZTPI em Função do Sexo dos Participantes 

Dimensão Sexo Descritivos Levene T(187) 

M SD F p T P D 

Passado Negativo Mas. 3.28 0.69 0.04 .833 -1.19 .234 .09 

Fem. 3.40 0.68      

Passado Positivo Mas. 3.62 0.66 0.00 .950 1.92 .057 .14 

Fem. 3.43 0.67      

Presente 

Hedonista 

Mas. 3.64 0.63 0.14 .706 1.41 .160 .10 

Fem. 3.51 0.69      

Presente Fatalista Mas. 3.34 0.87 0.02 .894 0.47 .642 .03 

Fem. 3.28 0.83      

Futuro Mas. 3.41 0.50 0.15 .701 2.10 .037 .15 

Fem. 3.25 0.54      

Nota. Nmasculino=107; Nfeminino=82. 

 

6.2.9.7 Diferença quanto ao Ano de Escolaridade nas Variáveis em Estudo 

Nas Tabelas 55 a 59, são apresentadas as estatísticas descritivas das variáveis em 

estudo em função do ano de escolaridade dos participantes, assim como o teste de 

homogeneidade e o resultado das análises de variância. Em todas essas dimensões, o 

pressuposto da homogeneidade das variâncias foi cumprido, pelo que foi utilizado o teste 

Post-Hoc de Tukey para identificar onde se encontravam as diferenças significativas.  

Tabela 55 

Diferenças na Satisfação Geral e nas Dimensões da EDIC em Função do Ano de 

Escolaridade dos Participantes 

Dimensão Ano Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Satisfação Geral 1º 2.72 0.74 0.13 .877 0.13 .882 .01 

2º 2.67 0.74      

3º 2.65 0.75      

Compromisso 1º 3.74 0.95 2.36 .097 2.80 .064 .01 

2º 3.86 1.10      

3º 4.18 0.75      
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Dimensão Ano Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Exp. Amplitude 1º 3.83 0.69 0.72 .490 0.34 .710 .02 

2º 3.73 0.84      

3º 3.76 0.73      

Exp. Ruminária 1º 3.58 0.81 1.24 .291 2.46 .088 .01 

2º 3.50 0.92      

3º 3.21 1.00      

Ident. Compromisso 1º 3.76 0.79 0.57 .567 2.34 .099 .00 

2º 3.81 0.87      

3º 4.10 0.83      

Exp. Profundidade 1º 3.51 0.81 1.12 .329 1.12 .329 .03 

2º 3.50 0.78      

3º 3.71 0.64      

Nota. N1º=91; N2º=58; N3º=40. 

Os resultados indicam diferenças em função do ano de escolaridade apenas nas 

dimensões Externa e Identificação do QARDV (Tabela 57) e nas dimensões Passado 

Negativo e Presente Fatalista do ZTPI (Tabela 58). Os efeitos são pequenos. 

Tabela 56 

Diferenças nas Dimensões do IIC em Função do Ano de Escolaridade dos Participantes 

Dimensão Ano Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Influência dos Pais 1º 3.47 0.61 0.83 .438 0.43 .652 .01 

2º 3.57 0.58      

3º 3.51 0.62      

Influência dos Professores 1º 2.68 0.80 0.20 .821 0.23 .792 .01 

2º 2.74 0.80      

3º 2.77 0.77      

Expectativas Étnicas e de Gênero 1º 2.80 0.76 0.93 .397 2.81 .063 .02 

2º 2.50 0.85      

3º 2.57 0.85      

Eventos Sociais Negativos 1º 2.61 0.81 0.71 .491 1.49 .229 .07 

2º 2.67 0.80      

3º 2.40 0.70      

Nota. N1º=91; N2º=58; N3º=40. 

Apesar dos resultados da ANOVA indicarem diferenças significativas na 

dimensão Externa em função do ano de escolaridade (Tabela 58), os testes Post-Hoc 

apenas identificam diferenças marginalmente significativas entre o 1º e o 2º ano (p=.052) 

e entre o 1º e o 3º ano (p=.080), com os alunos do 1º ano apresentando maiores níveis de 
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motivação externa que seus colegas de 2º e 3º ano. Na identificação observam-se 

diferenças significativas entre os alunos do 1º e os do 3º (p=.37), com os alunos do último 

ano apresentando uma motivação mais identificada que os alunos do 1º ano. 

Tabela 57 

Diferenças nas Dimensões do QEEE em Função do Ano de Escolaridade dos 

Participantes 

Dimensão Ano Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Envolvimento Afetivo 1º 3.40 0.79 0.39 .675 0.57 .569 .00 

2º 3.51 0.72      

3º 3.52 0.71      

Envolvimento Comportamental 1º 3.05 0.55 0.26 .770 1.35 .262 .00 

2º 3.20 0.57      

3º 3.08 0.53      

Envolvimento Cognitivo 1º 3.35 0.69 0.01 .989 2.01 .137 .01 

2º 3.57 0.65      

3º 3.47 0.60      

Nota. N1º=91; N2º=58; N3º=40. 

 

Tabela 58 

Diferenças nas Dimensões do QARD em Função do Ano de Escolaridade dos 

Participantes 

Dimensão Ano Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Externa 1º 2.47 0.95 0.93 .396 3.79 .024 .03 

2º 2.07 1.08      

3º 2.05 1.09      

Introjeção de evitamento 1º 2.92 0.98 1.24 .293 1.43 .242 .00 

2º 2.63 1.06      

3º 2.80 1.07      

Introjeção de aproximação 1º 3.76 0.86 0.35 .704 0.36 .697 .01 

2º 3.64 0.87      

3º 3.68 0.86      

Identificação 1º 4.05 0.79 0.03 .974 3.37 .037 .02 

2º 4.07 0.76      

3º 4.43 0.81      

Integração 1º 3.84 0.82 0.46 .631 2.86 .060 .02 

2º 4.05 0.77      

3º 4.19 0.89      

Nota. N1º=91; N2º=58; N3º=40. 
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No Passado Negativo, observamos que apenas existem diferenças significativas 

entre os alunos do 1º e os do 2º ano (p=.026), com os alunos do 1º ano apresentando 

maiores níveis na dimensão, indicando uma visão mais negativa e aversiva do passado do 

que os seus colegas de 2º ano. No Presente Fatalista, observam-se diferenças entre os 

alunos do 1º e os do 3º ano (p=.014), com os alunos do 1º ano apresentando uma visão 

mais fatalista e uma atitude de falta de esperança com a vida e o futuro do que os alunos 

do 3º ano (Tabela 59). 

Tabela 59 

Diferenças nas Dimensões do ZTPI em Função do Ano de Escolaridade dos Participantes 

Dimensão Ano Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Passado Negativo 1º 3.43 0.68 0.11 .900 3.54 .031 .03 

2º 3.13 0.63      

3º 3.38 0.73      

Passado Positivo 1º 3.49 0.75 4.45 .013 0.96 .384 .00 

2º 3.52 0.60      

3º 3.66 0.58      

Presente Hedonista 1º 3.65 0.69 1.31 .272 1.01 .367 .00 

2º 3.55 0.68      

3º 3.48 0.51      

Presente Fatalista 1º 3.46 0.88 0.39 .676 4.08 .018 .03 

2º 3.28 0.80      

3º 3.01 0.80      

Futuro 1º 3.36 0.56 2.12 .123 0.13 .878 .01 

2º 3.33 0.51      

3º 3.32 0.43      

Nota. N1º=91; N2º=58; N3º=40. 

 

6.2.9.8 Diferença quanto ao Estatuto Sociocultural nas Variáveis em Estudo 

Nas Tabelas 60 a 64, são apresentadas as estatísticas descritivas das variáveis em 

estudo em função do estatuto sociocultural dos participantes, assim como o teste de 

homogeneidade e o resultado das análises de variância. Os resultados da ANOVA 

indicam que apenas existem diferenças significativas em nível da dimensão “Influência 

dos Pais” do IIC, com um efeito pequeno (Tabela 61). Os testes Post-Hoc de Tukey HSD 

(uma vez que é confirmado o pressuposto de homogeneidade das variâncias) indicam que 
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os alunos de estatuto sociocultural alto apresentam uma maior influência dos pais do que 

os alunos de estatuto sociocultural baixo (p=.031). 

Tabela 60 

Diferenças na Satisfação Geral e nas Dimensões da EDIC em Função do Estatuto 

Sociocultural dos Participantes 

Dimensão Estatuto Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Satisfação geral Baixo 2.76 0.76 0.20 .817 0.27 .760 .01 

Médio 2.67 0.76      

Alto 2.66 0.72      

Compromisso Baixo 4.01 1.00 0.684 .506 0.26 .772 .01 

Médio 3.89 0.92      

Alto 3.89 1.00      

Exploração em Amplitude Baixo 3.77 0.77 1.06 .348 0.04 .965 .01 

Médio 3.80 0.65      

Alto 3.79 0.80      

Exploração Ruminária Baixo 3.56 0.96 0.18 .831 0.55 .579 .01 

Médio 3.42 0.87      

Alto 3.37 0.98      

Identificação com 

Compromisso 

Baixo 4.01 0.78 0.92 .399 1.83 .164 .01 

Médio 3.72 0.89      

Alto 3.94 0.86      

Exploração em Profundidade Baixo 3.71 0.67 0.69 .503 1.54 .218 .01 

Médio 3.55 0.86      

Alto 3.44 0.76      

Nota. Nbaixo=54; Nmédio=60; Nalto=45. 

 

Tabela 61 

Diferenças nas Dimensões do IIC em Função do Estatuto Sociocultural dos Participantes  

Dimensão Estatuto Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Influência dos Pais Baixo 3.36 0.69 2.72 .069 3.37 .037 .03 

Médio  3.54 0.54      

Alto  3.66 0.51      

Influência dos Professores Baixo 2.87 0.90 0.85 .428 1.26 .286 .00 

Médio  2.73 0.76      

Alto  2.61 0.78      

Expectativas Étnicas e de 

Gênero 

Baixo 2.69 0.82 0.06 .941 0.91 .403 .00 

Médio  2.52 0.85      

Alto  2.72 0.85      

Eventos Sociais Negativos Baixo 2.57 0.73 3.39 .036 0.71 .495 .00 

Médio  2.66 0.77      
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Alto  2.47 0.95      

Nota. Nbaixo=54; Nmédio=60; Nalto=45. 

Tabela 62 

Diferenças nas Dimensões do QEEE em Função do Estatuto Sociocultural dos 

Participantes 

Dimensão Estatuto Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Envolvimento Afetivo Baixo 3.45 0.86 2.42 .092 0.23 .793 .01 

Médio  3.53 0.66      

Alto  3.44 0.81      

Envolvimento Comportamental Baixo 3.05 0.69 2.83 .062 0.39 .679 .01 

Médio  3.15 0.49      

Alto  3.10 0.57      

Envolvimento Cognitivo Baixo 3.34 0.77 1.34 .266 2.33 .101 .02 

Médio  3.55 0.62      

Alto  3.61 0.61      

Nota. Nbaixo=54; Nmédio=60; Nalto=45. 

 

Tabela 63 

Diferenças nas Dimensões do QARDV em Função do Estatuto Sociocultural dos 

Participantes 

Dimensão Estatuto Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Regulação Externa Baixo 2.34 1.11 1.22 .297 1.14 .323 .00 

Médio  2.09 1.06      

Alto  2.06 0.90      

Introjeção de Evitamento Baixo 2.75 1.19 1.56 .213 0.49 .614 .01 

Médio  2.85 1.00      

Alto  2.64 1.00      

Introjeção de Aproximação Baixo 3.67 0.85 0.34 .711 .0.46 .630 .01 

Médio  3.66 0.92      

Alto  3.81 0.77      

Identificação Baixo 4.13 0.84 1.00 .369 0.46 .631 .01 

Médio  4.19 0.75      

Alto  4.28 0.71      

Integração Baixo 4.02 0.88 1.75 .177 0.06 .945 .01 

Médio  3.97 0.91      

Alto  4.00 0.76      
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Nota. Nbaixo=54; Nmédio=60; Nalto=45. 

 

Tabela 64 

Diferenças nas Dimensões do ZTPI em Função do Estatuto Sociocultural dos 

Participantes 

Dimensão Estatuto Descritivos Levene ANOVA 

M SD F P F p ω2 

Passado Negativo Baixo 3.43 0.66 0.58 .560 2.02 .136 .01 

Médio  3.34 0.70      

Alto  3.15 0.68      

Passado Positivo Baixo 3.59 0.67 0.66 .519 0.29 .752 .01 

Médio  3.52 0.71      

Alto  3.50 0.64      

Presente Hedonista Baixo 3.66 0.69 0.13 .875 0.79 .455 .00 

Médio  3.55 0.63      

Alto  3.50 0.65      

Presente Fatalista Baixo 3.32 0.88 0.03 .966 0.10 .905 .01 

Médio  3.24 0.91      

Alto  3.27 0.88      

Futuro Baixo 3.29 0.56 2.06 .131 0.46 .632 .01 

Médio  3.32 0.47      

Alto  3.40 0.58      

Nota. Nbaixo=54; Nmédio=60; Nalto=45. 

 

 

Discussão  

O objetivo deste segundo estudo foi o de identificar e compreender quais fatores 

poderão contribuir para o risco de abandono escolar em alunos do Ensino Secundário43, 

considerados de risco. Compreender a relação dos alunos com a escola, qual percepção 

que têm dos serviços prestados pela instituição escolar, o que esperam do futuro 

profissional.44 Assim como entender o comportamento dos estudantes com relação à  

influência de outras variáveis (e.g., influência dos pais, professores, colegas, etnia, etc.) 

que pudessem contribuir para tomada de decisão. A pesquisa foi realizada em oito escolas 

 
43 Ensino Médio no Brasil. 
44 Ensino Médio no Brasil. 
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públicas de uma cidade do interior do estado de Minas Gerais no Brasil. Foram utilizados 

seis instrumentos de acordo com os objetivos do estudo: o questionário Avaliação do 

Grau de Satisfação do Aluno com a Escola (AGSAE), a Escala de Desenvolvimento da 

Identidade de Carreira (EDIC) (Cordeiro, Paixão, Lens & Lacante, 2015), o Inventário de 

Influências na Carreira (IIC) (Louro & Janeiro, 2014), o Questionário do Envolvimento 

dos Estudantes na Escola (QEEE) (Veiga, 2009), o Questionário de Autorregulação da 

Decisão Vocacional (QARDV) (Cordeiro, Paixão, & Lens, 2013) e o Inventário 

Zimbardo de Perspectiva Temporal (ZTPI) (Leite & Pasquali, 2008).  

A análise dos resultados obtidos permitiu-nos tirar algumas conclusões sobre as 

características sociodemográficas, acadêmicas e de relacionamento com a escola dos 

participantes, bem como estabelecer relações entre as diversas variáveis do estudo a partir 

das características psicométricas dos instrumentos utilizados. 

Os dados demográficos nos permitiram entender em que condições vivem os 

alunos em risco de abandono escolar, quais os meios que utilizam na relação com o 

aprendizado, o que acham dos serviços prestados pela escola e o que deve ser melhorado.  

          Em relação à influência familiar, a baixa escolaridade dos pais é referida na 

literatura , Torres et al. (2018) como fator de causa do abandono escolar. Nossa pesquisa 

confirmou, ao constatar que o percentual de pais que não conseguem completar o Ensino 

Médio atinge em média os 75%. Por outro lado, de acordo com Silva (2016), o apoio 

recebido dos pais contribui para que os filhos se tornem mais autônomos se sentindo mais 

competentes. Segundo Eccles (2005), há uma estreita relação entre a educação dos pais e 

o comportamento dos filhos relacionado ao desempenho acadêmico. Isso acaba 

contribuindo para decisões mais autônomas, o que gera sentimentos de bem-estar. 

Embora a grande maioria dos participantes resida na periferia da cidade, regiões 

consideradas habitadas por população de baixa renda (Torres et al., 2003), 87,8% 

possuíam dispositivos móveis e 78,8% acessavam a internet a partir da residência. 

          No que se refere aos aspectos econômicos, apesar das referências sobre a 

contribuição desses fatores como preditores do abandono escolar, (Ioana et al., 2015; 

Soares et al., 2015), em nosso estudo, encontramos um número dissonante. A maioria dos 

participantes (64,6%) está envolvida somente com as atividades escolares, não 

desenvolvendo nenhuma atividade laboral.  
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          Embora a grande maioria dos participantes resida na periferia da cidade, regiões 

consideradas habitadas por população de baixa renda (Torres et al., 2003), 87,8% 

possuíam dispositivos móveis e 78,8% acessavam a internet a partir da residência. 

          Ainda que as avaliações sejam diferentes para os mais diversos serviços prestados 

pela instituição escolar (diretoria, biblioteca, sala de aula, secretaria acadêmica, 

coordenação de curso, etc.), no geral, mais da metade dos alunos participantes da pesquisa 

(57,5%) externaram insatisfação com esses serviços. É digno de nota que, apesar de os 

participantes não desenvolverem nenhuma atividade laboral, a grande maioria (85,7%) 

desenvolvem as atividades escolares em meio período. 

          No que se refere à tecnologia, é possível perceber que, mesmo sendo alunos em 

risco de abandono escolar, eles estão “ligados”. O estudo constatou que 88,9% dos 

estudantes utilizam a internet como meio de informação, em 72,5% dos casos como 

diversão e em 50,8% por curiosidade. É preocupante o baixo índice (29,6%) que utiliza 

essa ferramenta para pesquisas acadêmicas, o que confirma nossa hipótese (H4), em 

ralação ao baixo uso da tecnologia para fins acadêmicos. De acordo com Camacho (2017) 

o uso de equipamentos em sala de aula não ultrapassa uma hora. É de se considerar que, 

em pleno século 21, com a expansão da tecnologia, a escola ainda não conseguiu fazer 

com que os estudantes façam uso dos conhecimentos tecnológicos em favor do 

aprendizado. 

          Outro detalhe observado com preocupação refere-se ao aprendizado de uma 

segunda língua. Numa época em que o mercado de trabalho exige mais e mais 

conhecimentos, as escolas, nomeadamente as escolas públicas brasileiras, não estão 

preparadas para oferecer ao estudante a possibilidade de aprender uma segunda língua, 

especialmente o inglês, que se tornou quase obrigatória em todo o mundo. O estudo 

apontou que 81% dos alunos não possuem nenhum conhecimento de língua estrangeira.  

Como indicado anteriormente, além do questionário sociodemográfico, mais 

cinco instrumentos foram utilizados na pesquisa. 

Escala do Desenvolvimento da Identidade de Carreira (EDIC) 

Esse instrumento foi utilizado com o objetivo de avaliar as dimensões de 

exploração e comprometimento da formação de identidade. As dimensões avaliadas pela 

EDIC apresentam níveis bons de consistência interna (na dimensão Compromisso) ou 

aceitáveis (nas dimensões Exploração em Amplitude, Exploração Ruminária e 
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Identificação com Compromisso). Apenas a dimensão de Exploração em Profundidade 

apresentou níveis de consistência interna questionáveis, o que sugere que a interpretação 

dos resultados seja feita com alguma precaução. 

Inventário de Influência na Carreira (IIC) 

Utilizamos esse inventário com a finalidade de avaliar a influência externa na 

tomada de decisão dos alunos em risco de abandono escolar, nomeadamente a relação 

com os pais e professores, e se esses fatores podem exercer alguma influência no seu 

desenvolvimento de carreira. Para Malmberg-Heimonen et al. (2018), a identificação e 

intervenção precoce, a relação de confiança entre aluno e professor é de fundamental 

importância para a permanência do aluno na escola. De acordo com Cia et al. (2008), 

quanto maior a participação de ambos os pais na vida escolar dos filhos, melhor será o 

desempenho acadêmico das crianças. Em concordância com a literatura, a análise do 

Inventário de Influências na Carreira nos permitiu identificar a percepção dos estudantes 

com relação a esses fatores. As respostas ao instrumento revelaram que eles têm uma 

maior percepção da Influência dos Pais, dos Professores e dos Eventos Sociais Negativos.  

Questionário do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE) 

Utilizamos esse instrumento com o objetivo de avaliar o envolvimento dos 

estudantes em risco de abandono escolar com a escola. De acordo com Mastrorilli (2016), 

o aluno engajado é substancialmente mais envolvido com a escola. Isso, além de melhorar 

o desempenho acadêmico, influencia de forma direta na continuação ou no abandono 

escolar. Segundo Feliciano et al. (2012), o envolvimento do aluno com a escola, além de 

melhorar o desempenho acadêmico, é eficaz na prevenção de problemas de 

comportamento no meio escolar. Inicialmente foi realizado um estudo para avaliar a 

validade da escala. Os coeficientes de Alfa de Cronbach de todas as dimensões 

(Envolvimento Afetivo, Comportamental e Cognitivo) apresentam níveis bons de 

consistência interna: α=0,83 para envolvimento afetivo, α=0,80 para envolvimento 

comportamental e α=0,88 para envolvimento cognitivo. 

Questionário de Autorregulação da Decisão Vocacional (QARDV) 

Esse instrumento teve por finalidade verificar quais variáveis contribuem para 

tomada de decisão dos alunos em risco de abandono escolar. Com relação à consistência 

interna do instrumento, os alfas de Cronbach indicam que as dimensões Regulação 

Externa, Introjeção de Evitamento, Identificação e Integração da escala apresentam níveis 
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aceitáveis de consistência interna. Apenas a escala de Introjeção de Aproximação 

apresenta níveis questionáveis, pelo que seus resultados serão interpretados com 

precaução. Observamos que os alunos apresentam níveis elevados na dimensão de 

Identificação e Integração, perto do máximo da escala (5), com valores mais baixos nas 

dimensões Regulação Externa e Introjeção de Evitamento, perto do mínimo da escala (1).  

Inventário de Perspectiva Temporal de Zimbardo (ZTPI) 

A consistência interna desse instrumento é bem discutível, há uma grande variação 

de uma dimensão para outra. Em estudo realizado para a cultura brasileira, Leite e 

Pasquali (2008) já haviam identificado o problema. Contudo, mesmo diante desse 

problema, é possível atingir os objetivos propostos pelo instrumento. Dada a importância 

que o instrumento tomou, para determinar como cada sujeito lida com a questão do tempo 

(passado, presente e futuro), avaliamos ser o instrumento fundamental para os objetivos 

da pesquisa. Vários estudos – (Perkins et al., 2015; Schuitema et al., 2014; Ortuño et al., 

2013; Costa, 2009; Zimbardo & Boyd, 2009 – apontam a Perspectiva Temporal, 

especialmente a Perspectiva Temporal Futura (PTF), como uma ferramenta de potencial 

significativo em intervenções na área da educação. Portanto, acreditamos que 

intervenções com base nos construtos dessa linha de pesquisa poderão beneficiar em 

muito os alunos em risco de abandono escolar. 

       Conforme os objetivos do estudo, o presente trabalho pretendeu contribuir para uma 

melhor compreensão sobre o problema dos riscos do abandono escolar dos estudantes do 

ensino médio/secundário e suas consequências. 

       Além do que já foi descrito acima, a análise dos resultados obtidos permitiu algumas 

conclusões, nomeadamente em relação entre as variáveis do estudo e suas possíveis 

relações com os objetivos da pesquisa. 

       De entre as observações positivas, destacam-se: 

       Em relação a satisfação do aluno com a escola, percebe-se que está correlacinada 

com a “Influência dos Professores” da escala IIC, com a dimensão “Envolvimento 

Afetivo” da escala QEEE e com a Perspectiva Temporal de Passado Positivo e Futuro da 

escala ZTPI. Quanto ao envolvimento dos alunos com a escola, observou-se que, quanto 

maior o envolvimento afetivo e comportamental, a motivação introjeção de aproximação, 

a motivação identificada e a orientação para ações futuras de planejamento, maior é o 

compromisso com a carreira. Esses resultados estão de acordo com a literatura. Para 
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Veiga et al. (2012) o sucesso acadêmico está significativamente correlacionado ao 

envolvimento escolar. De acordo com Zimbardo e Boyd (2009) estudantes orientados 

para o futuro são mais propensos a permanecerem na escola. 

       É possível também observar a significativa associação positiva entre a dimensão 

Compromisso da EDIC com a dimensão Influência dos Professores da IIC, as três 

dimensões do envolvimento do QEEE, a motivação Introjeção de Aproximação, a de 

Identificação e a de Integração, Passado Positivo e do Futuro da escala ZTPI. Observa-se 

que, quanto maior a influência dos professores no desenvolvimento de carreira, o 

envolvimento afetivo, comportamental e cognitivo do aluno, a motivação introjeção de 

aproximação, de identifição e de integração, bem como uma visão positiva do passado e 

uma orientação para ações futuras, maior é a identificação com o compromisso. Também 

aqui há semelhança com resultados de outras pesquisas. Segundo David (2014) é 

significatica a percepção dos estuantes em relação a importância do apoio vocacional 

recebido de pais e professores. De acordo com Viga et al. (2012) o envolvimento do aluno 

com a escola (afetivo, comportamental e cognitivo) é fundamental para o sucesso 

acadêmico. Na opinião de Perkins et al. (2015) estudantes com elevada pontuação na 

parespectiva temporal futura, são mais dedicados aos estudos. 

       Há correlações positivas significativas entre a  dimensão de Exploração em 

Profundidade da escala EDIC, a Influência dos Professores da escala IIC, o Envolvimento 

Comportamental da escala QEEE, a motivação Introjetada, Identificação e Integração da 

escala QARDV e com a dimensão Futuro da escala ZTPI. Isso significa que, quanto maior 

a influência dos professores, o envolvimento comportamental, a motivação introjetada 

(seja de evitamento ou de aproximação), indentificada ou integrada dos alunos, bem como 

uma orientação para o planejamento futuro, maior será a exploração em profundidade. De 

acordo com Mastrorilli (2016) alunos com mior envolvimento escolar além de melhor 

desempenho acdadêmico, apresenta menor risco de abando escolar. Para Zimbard e Boyd 

(2009) alunos mais orientados para o futuro tendem a obter melhores notas.  

       Quanto a dimensão Expectativas Étnicas e de Gênero da escla IIC, há uma 

significativa associação positiva com o Evolvimento Afetivo e Comprtamental da escala 

QEEE, com a Motivação Externa da escala QARDV e com as dimensões da escala ZTPI 

exceto Passado Negativo. Isso indica que, quanto maior o envolvimento afetivo e 

comportamental e a percepção do passado como positivo, bem como uma maior atitude 

hedonista e maior orientação para o futuro, maiores serão as percepções dos alunos de 
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existirem expectativas étnicas e de gênero que possam influenciar no desenvolvimento de 

carreira. Segundo Louro e Janeiro (2014) há uma correlação entre a percepção dos alunos, 

em relação à influência das expectativas étnicas e de gênero e o presente e a visão ansiosa 

de futuro. Isso pode indicar a inflência das expectativas étinicas e de gênero no dia-a-dia 

dos alunos, bem como ser gerador de ansiedade pelas incertezas do futuro. 

       As correlações significativas positivas, entre a dimensão Envolvimento Afetido dos 

alunos e sua Motivação de Identificação e a dimensão Passado Positivo e Futuro, 

permitem afirmar que, quanto maior a mativação de identificação, a visão positiva do 

passado e a orientação para ações futuras, maior será o envolvimento afetrivo do aluno. 

Por sua vez a dimensão Envolvimento Comportamental encontra-se correlacionada 

significativamente com a dimensão Motivação Identificada e Integrada e as dimensões 

Passado Positivo e Futuro do ZTPI. Isso significa que, quanto maior a motivação 

identificada e integrada e maior a visão positiva do passado e a orientação para o futuro, 

maior será o envolvimento comportamental percebido pelo aluno. Essa relação entre a 

visão positiva do passado e a orientação para o futuro é relatada por Janeiro e Veiga 

(2014) como fundamental para o envolvimento escolar. 

       Finalmente, com relação a dimensão Envolvimento Cognitivo, obeserva-se uma 

relação positiva com a dimensão Motivação de Identificação e de Integração do QARDV 

e as dimensões Passado Positivo, Presente Hedonista e Futuro do ZTPI. Esses resultados 

indicam que, quando maior a identificação de integração e identificação, maior a 

percepção positiva do passado, a atitude hedonista e a orientação para o futuro, maior o 

envolvimento cognitivo com as atividades da escola, percebido pelo aluno. 

De entre as observações negativas, destacam-se: 

       A Exploração em Amplitude da escala EDIC está associada positivamente com a 

dimensão Eventos Sociais Negativos da escala IIC, Envolvimento Cognitivo da escala 

QEEE e os Presentes Hedonistaa de Fatalista da escala ZTPI. Essas correlações indicam 

que, quanto maior percepção de existência de eventos sociais negativos, o envolvimento 

cognitivo com a escola a atitude hendonista e o risco em relação ao tempo de vida, assim 

como o fatalismo e uma atitude de falta de esperança com a vida e o futuro, maior será a 

exploração em amplitude. 

       É digno de nota a correlação positiva entre a dimensão Exploração Ruminária do 

EDIC, as dimensões Espectativas Étnicas e de Gênero do IIC, Motivação Externa do 

QARDV, o Passado Negativo e os Presentes Hedonista e Fatalista do ZTPI. Portanto, 

quanto maiores as percepções e expectativas étnicas e de gênero, a motivação externa, a 
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visão aversiva do passado, a atitude hedonista e a falta de esperança com a vida e o futuro, 

maiores são as explorações ruminativas do aluno. De acordo com Cordeiro et al. (2015 a  

dimensão Exploração Ruminativa da EDIC, está relacionada ao sentimento de dúvida. 

Conforme Paixão (1988) idivíduos com elevada pontuação na dimensão presente 

hedonista são mais propensas a se colocarem em situação de risco. Para  Louro e Janeiro 

(2014) e a percepção dos alunos, em relação à influência das expectativas étnicas e de 

gênero e o presente e a visão ansiosa de futuro, pode indicar a influência das expectativas 

étinicas e de gênero no cotidiano dos alunos, bem como ser gerador de ansiedade pelas 

incertezas do futuro. Todas as citações acima, parecem fazer parte do conjunto das 

situações que podem estar relacionadas as causas do abandono escolar. 

       Com relação a dimensão Eventos Sociais Negativos da Escala IIC, está relacionada 

de forma positiva com Envolvimento Cognitivo da escala QEEE, com a Motivação 

Integrada da escala QARDV e as dimensões Passado Negativo e Presente Hedonista e 

Presente Fatalista da escala ZTPI. Desse modo pode-se afirmar que, quanto maior o 

envolvimento cognitivo, a motivação integrada dos alunos, a percepção negativa do 

passado e uma atitude hedonista e a falta de esperança com a vida e o futuro, maiores são 

as percepções da presença de eventos sociais negativos na vida do aluno. 

       As associações positivas entre as dimensões Externa e Introjeção de Evitamento da 

escala QARDV estão associadas positiva e significativamente com as dimensões Passado 

Negativo e os presentes Hedonista e Fatalista da escala ZTPI. Pode-se afirmar que, quanto 

maior a visão negativa do passado e quanto maior a atitude hedonista e a falta de 

esperança coma vida e o futuro, também maior será o motivação externa e introjeção de 

evitamento do aluno. 

       Foi feito análise dos resultados com relação ao sexo e foram encontradas diferenças 

significativas. Os participantes do sexo masculino indicam maiores níveis de satisfação 

com a escola e de motivação intrínseca do que os participantes do sexo feminino, mas 

apresentam menores níveis de exploração do seu futuro profissional em profundidade. 

Esse resultado está de acordo com Leite e Veiga (2018)  que observaram um maior 

envolvimento dos rapazes na dimensão Aspecto comportamental. 

       Com relação ao ano de escolaridade os resultados indicam que, alunos do 1º ano 

apresentam maiores níveis de motivação externa do que os seus colegas do 2º e 3º ano. 

Observou-se diferenças significativas também na identificação entre os alunos do 1º e do 

3º. Os alunos do 3º ano apresentaram uma motivação mais identificada que os alunos do 

1º ano. 
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       Ainda em relação a  influência da Perspectiva Temporal nas varáveis em estudo 

encontra-se os seguintes resultados. No Passado Negativo foi observado diferenças 

significativas entre os alunos do 1º e os do 2º ano. Os alunos do 1º ano apresentaram 

maiores níveis na dimensão Passado Negativo, indicando uma visão negativa  e aversiva 

do passado do que os seus colegas do 2º ano. Entre os alunos do 1º e do 3º ano as 

diferenças foram relacionadas ao Presente Fatalista.  Os alunos do 1º ano apresentaram 

uma visão mais fatalista e uma atitude de falta de esperança com a vida e o futuro do que 

os alunos do 3º ano. 

         No que a refere a satisfação com a escola, os resultados indicam que, os alunos com 

perfil mais centrado no Passado Negativo e pouco orientado para o Futuro, apresentam 

valores significativamente mais baixos de satisfação com a escola que os alunos mais 

orientados para o Passado Positivo e para o Futuro. Esses resultados estão em 

conformidade com Janeiro e Veiga (2014) indicando que alunos orientados para o futuro, 

são mais envolvidos com a escola e alunos com visão mais ansiosa ou negativa do futuro 

têm um menor envolvimento.       

       Finalmente, observam-se diferenças significativas em todas as dimensões do 

QARDV, com exceção da dimensão Identificação. Na dimensão Externa, os alunos 

orientados para todas as experiências teporais apresentam valores siginificativamente 

mais elevados 

       Quanto ao desenvolvimento da identidade de carreira foi encontradas algumas 

diferenças. Alunos com uma orientação mais baixa para todas as experiências temporais, 

apresentam valores significativamente mais baixo de exploração em amplitude do que os 

alunos com um perfil mais orientados para o Passado Negativo e menos orientados para 

o futuro. Por outro lado os alunos mais orientados para o Passado Positivo e para o Futuro 

apresentam valores mais baixos de Exploração Ruminativa que os alunos  para todas as 

experiências temporais. Há também algumas diferenças com referência nas dimensões 

Influência dos Professores, Expectativas Étnicas e de Gênero e Eventos Sociais 

Negativos. Alunos mais orientados para o Passado Negativo e menos para o Futuro, 

apresentam valores significaativamente mais baixos do que os alunos orientados para o 

Passado Positivo e para o Futuro e para os alunos orientados para todas as experiências 

temporais, sendo portanto, menos influenciados pelos professores. Alunos com baixa 

orientação para todas as experiências temporais são menos influenciados pelas 

expectativas de gênero ou etinia. 
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         Com relação ao aspeto sociocultural, observou-se que, há diferenças na dimensão 

Influência dos pais da escala IIC. Os resultados indicam que, os alunos de estatuto 

sociocultural mais elevado apresentam uma maior influência dos pais do que os alunos 

de estatuto sociocultural mais baixo. De acordo com Laureau (2007) filhos de pais de 

classe média recebem de seus pais um sentimento de direito através da convivência 

familiar, além de receber os recursos necessário a interação com outras pessoas fora do 

âmbito familiar. Ao contrário, filhos de pais da classe trabalhadora e pobres, não 

apresentam o mesmo sentimento de direito 

 

Limitações 

Durante o desenvolvimento dos trabalhos de coleta de dados, encontramos 

algumas dificuldades que deverão ser consideradas em futuros estudos. O tempo 

estipulado para o grupo responder os instrumentos (em torno de trinta minutos) não foi 

suficiente em relação à quantidade de instrumentos utilizados. Alguns participantes 

deixaram várias questões sem resposta, o que inutilizou alguns questionários. Contudo, 

acredita-se que isso poderia ser contornado com a aplicação individual dos questionários. 

A aplicação dos instrumentos a um grupo de estudantes simultaneamente, embora 

tenha a vantagem de atingir um maior número de alunos por seção, traz a desvantagem 

da distração provocada por aqueles participantes que terminam e vão deixando o local. 

Há outra questão que talvez seja mais significativa: o desenvolvimento dos trabalhos no 

espaço escolar. Verificamos que alguns alunos não ficavam à vontade para responder às 

questões relacionadas aos serviços prestados pela escola. Por mais que tenhamos deixado 

claro o objetivo da pesquisa e a não ingerência da escola no processo, ainda assim, eles 

pareciam apreensivos. Por outro lado, o número de questões sem respostas, especialmente 

nos instrumentos mais extensos, inviabilizou a utilização de muitos questionários, que 

foram excluídos da análise, com perda de tempo e trabalho. Acreditamos que com a 

aplicação de um menor número de questionários esse inconveniente possa ser contornado.  

Considerações finais 

Nesta seção procuramos fazer uma reflexão sobre os principais resultados obtidos 

no decorrer da investigação. A pesquisa se desenvolveu em dois estudos distintos. 

Buscamos organizar as conclusões de acordo com cada estudo, detalhando os objetivos 

alcançados. As limitações do estudo e sugestões para futuras investigações foram 
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discutidas separadamente em cada estudo (Estudo 1 e Estudo 2). Por fim, são apresentadas 

algumas sugestões que poderão contribuir para a prevenção do risco de abandono escolar.  

Esta tese desenvolve-se no contexto das políticas educacionais, mais 

especificamente na etapa do ensino frequentada por jovens e jovens adultos, o Ensino 

Secundário45. O trabalho realizado abordou a problemática do abandono escolar, por 

se tratar de um problema que afeta um percentual significativo de estudantes trazendo 

sérios prejuízos, tanto em nível individual quanto coletivo.  

       Entre os motivos para a interrupção dos estudos, os mais relatados pelos participantes 

foram situações como a necessidade de trabalhar, seja para ajudar a família ou para o 

próprio sutento. Há ainda a carência de escolas, a distância entre o trabalho e a escola, a 

falta de transporte escolar, as condições físicas das escolas, a formação de professores, 

carga horária e currículo escolar. 

Para todos os entrevistados, a continuidade dos estudos, após o período de um ano 

ou mais afastados da escola, somente foi possível graças à modalidade de ensino para 

adultos46. Para além da oportunidade de conclusão do Ensino Médio47, para fins de 

melhoria de vida, estes estudantaes estam em busca de: 1) perspectiva de se adquirir o 

conhecimento formal, que os coloque em um nível acadêmico e de qualificações mais 

elevado e (2) fazer algo que possibilite a saída da instabilidade social em que vivem 

inclusive no aspecto profissional. Essa dupla expectativa pode explicar o esforço desses 

estudantes para enfrentar uma estafante jornada escolar após um dia de trabalho, para a 

maioria bastante cansativo. 

Outro aspecto que nos parece relevante e que aparece como uma preocupação dos 

participantes são os obstáculos a serem vencidos no futuro, ou seja, encontrar estratégias 

que possam facilitar a continuação dos estudos sem concorrer com o mercado de trabalho 

e as relações familiares. Isso é compreensível, já que o trabalho é essencial na vida dessas 

pessoas. Em segundo lugar, vem a preocupação com a família, ficando a escola por 

último. 

Embora tanto no Brasil quanto em Portugal os programas de educação de adultos 

tenham sido implementados tendo em vista uma melhor inserção no mercado de trabalho, 

 
45 Ensino Médio no Brasil. 
46 Cursos do Ensino Recorrente de nível secundário por módulos capitalizáveis em Portugal e Ensino de 

Jovens Adultos (EJA) no Brasil. 
47 Ensino Secundário em Portugal. 
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a concretização desses planos ainda é uma incógnita. Na prática percebe-se que o aumento 

do nível de escolaridade, com consequente certificação, não é garantia de inserção no 

mercado laboral.  

Conforme mencionado na introdução deste estudo, é evidente que a escola não é 

a única ferramenta disponível para a obtenção de um percurso educativo mais 

qualificante. Contudo, é um equipamento que, dada a importância adquirida na sociedade, 

tornou-se altamente significativo. 

O modelo de escola atual é o resultado de décadas de tecnicismo, com pouca ou 

quase nenhuma valorização de dimensões psicológicas do sujeito. Nesse contexto a escola 

cumpre o papel de formar para o trabalho, atendendo a uma exigência do mercado, 

deixando em segundo plano a formação de cidadãos. Aqui um paradoxo: vários alunos 

participantes da pesquisa relataram pouca ou nenhuma expectativa com o mercado de 

trabalho, 35,6% de participantes classificaram como ruim ou regular ao avaliarem o 

futuro do mercado de trabalho. Isso talvez possa ser explicado pela incapacidade da escola 

em desenvolver programas e atividades atrativas para os jovens, especialmente para os 

estudantes do ensino médio48. Assim, cada vez mais, a escola vai correndo o risco de 

perder seus clientes para outras instituições que oferecem mais atratividades. 

Diante da complexidade do problema, é inegável tratar-se de um desafio para o 

sistema, no sentido de repensar um formato de escola que se adapte às necessidades desse 

público. Torna-se necessário um modelo de escola mais flexível e abrangente, uma escola 

menos engessada com melhoria nos serviços prestados e instalações físicas, horários e 

currículos mais adequados. 

A perspectiva temporal como uma possibilidade de intervenção e prevenção do risco 

de abandono escolar 

Dadas as graves consequências e o aspecto multifatorial do abandono escolar, o 

enfrentamento deve ser feito em duas frentes: a prevenção e o combate. A Perspectiva 

Temporal pode contribuir significativamente nesse sentido, principalmente no que se 

refere à Perspectiva Temporal Futura (TPF), pelas amplas possibilidades de sua utilização 

no meio escolar. 

Com base nos resultados das análises da correlação entre as variáveis do estudo, 

percebe-se o quanto a Perspectiva Temporal está correlacionada com variáveis que 

 
48 Ensino Secundário em Portugal. 
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podem influenciar na tomada de decisão em vários aspectos da atividade humana. De 

acordo com Unger et al. (2014), uma boa orientação temporal é significativamente 

importante, nos mais diversos domínios da vida humana, e está intimamente relacionada 

com o sucesso e o bem-estar. Alguns autores (e.g., Keough et al., 1999; Leite & Pasquali, 

2008; Zimbardo & Boyd, 2009) defendem a possibilidade de se prever o comportamento 

da pessoa, considerando sua perspectiva temporal. Há uma gama de estudos apontando 

para o sucesso de ações desenvolvidas nas escolas com a utilização da Perspectiva 

Temporal Futura (PTF). 

Em nosso estudo, observamos que o envolvimento com a escola está diretamente 

relacionado com a Perspectiva Temporal. De acordo com as análises, quanto maior 

percepção positiva do passado, atitude hedonista e orientação para o futuro significam 

maior envolvimento cognitivo com as atividades escolares.  

Pelo contrário, quanto maior a percepção negativa do passado, menor o 

envolvimento comportamental do aluno. Alunos que apresentam um perfil mais centrado 

no Passado Negativo e pouco orientado para o Futuro apresentam valores 

significativamente mais baixos de satisfação com a escola. Alunos mais orientados para 

o Passado Negativo e com baixa orientação para o Futuro sentem-se menos envolvidos 

afetivamente com a escola do que os outros alunos. 

As análises dos dados, tanto do estudo 1 quanto do estudo 2, evidenciam a 

necessidade de iniciativas de natureza preventiva (por exemplo, acompanhamento 

psicológico, orientação escolar, aconselhamento de carreira e programas de prevenção ao 

abandono), abrangendo toda a etapa de ensino pesquisado, ou seja, o Ensino Secundário49. 

O envolvimento de todos os agentes educativos (professores, diretores, supervisores, 

psicólogos, orientadores, diretores de turma) deve ser prioritário, devendo igualmente 

contemplar os mais diversos aspectos correlacionados ao sucesso ou insucesso escolar. 

Um projeto de prevenção ao abandono escolar, além do envolvimento dos 

profissionais, deverá envolver os discentes em todo seu trajeto, desde planejamento, 

passando pela execução até a avaliação final dos resultados. Segundo Ramírez-Díaz et al. 

(2018), o abandono das salas de aula pode ser impedido quando se dá aos alunos a 

possibilidade de participação em situações relacionadas com suas necessidades. 

 

 
49 Ensino Médio no Brasil. 
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Anexo 1 

AGSAE – Avaliação do Grau de Satisfação do Aluno com a Escola 

1ª Parte: Informações Pessoais 

1. Religião:___________________ 

2. Idade:__________ 

4. Nacionalidade:__________________ 

5. Local de Residência: Capital (  ) Região Metropolitana (  ) Interior (  ) 
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6. Ocupação:________________________ Trabalho formal (  ) Trabalho informal (  ) 

Part time (  ) Full time (  ) 

 

7. Se trabalha, qual o tipo de Empresa: Pública (  ) Privada (  ) Familiar (  ) 

8. Número de Irmãos:____________ 

19. Grau de Escolaridade do 

Pai:________________________________________________________________ 

10. Grau de Escolaridade da 

Mãe:_______________________________________________________________ 

11. Utiliza os dispositivos móveis para fins de estudos: smartphones (  ) tablet (  ) 

12. Você tem acesso à internet: residência (  ) trabalho (  ) pública (  ) móvel (  ) 

13. Motivo para acessar internet: diversão (  ) pesquisa acadêmica (  ) curiosidade (  )11 

14. Meios de informações: TV (  ) jornal (  ) rádio (  ) revista (  ) internet (  ) 

Leitura de Livros em números nos últimos 12 meses:______________ 

2ª Parte: Informações Acadêmicas 

15. Tempo dedicado aos estudos: meio período (  ) período integral (  ) diurno (  ) noturno 

(  ) 

16. Fala outro idioma (além do português) para 

leitura:____________________________ 

17. Usa Biblioteca é para: trabalhos em grupo (  ) ler revistas técnicas (  ) consultas a 

periódicos ou livros (  ) 

18. Faz leitura de livros e revistas técnicas: muita frequência (  ) somente quando 

solicitado (  ) 

19. Faz leitura de livros e revistas não técnicas: muita frequência (  ) pouca frequência (  

) quando solicitado (  ) 

20. Total de livros que possui em sua residência:_________________________ 

21. Leituras de livros nos últimos 12 meses em números:______________________ 

3ª Parte: Grau de Satisfação do Aluno 

22. Grau de satisfação pelos serviços prestados pela sua escola: ruim (  ) regular (  ) bom 

(  ) ótimo (  ) excelente (  ) 

23. Avaliação dos setores da escola: de acordo com seu interesse acadêmico: 

• Reitoria/Diretoria: ruim (  ) regular (  ) bom (  ) ótimo (  ) excelente (  )  

• Coordenação de Curso: ruim (  ) regular (  ) bom (  ) ótimo (  ) excelente (  ) 

• Secretaria Acadêmica: ruim (  ) regular (  ) bom (  ) ótimo (  ) excelente (  ) 
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• Biblioteca: ruim (  ) regular (  ) bom (  ) ótimo (  ) excelente (  )  

• Ambiente de sala de aula (iluminação, climatização, mobiliários): ruim (  ) regular (  ) 

bom (  ) ótimo (  ) excelente (  ) 

• Material Didático (retroprojetor, vídeo, TV, datashow): ruim (  ) regular (  ) bom (  ) 

ótimo (  ) excelente (  ) 

• Ambiente Físico da escola (limpeza, funcionalidade, conforto): ruim (  ) regular (  ) bom 

(  ) ótimo (  ) excelente (  ) 

24. Você considera que as aulas práticas do seu curso são: ruim (  ) regular (  ) bom (  ) 

ótimo (  ) excelente (  ) 

25. Minha participação nos eventos organizados pela escola é: muito grande (  ) grande (  

) média (  ) pequena (  ) 

26. Minhas expectativas em relação ao mercado de trabalho são: ruins (  ) regulares (  ) 

boas (  ) ótimas (  ) excelentes (  ) 

27. Com relação ao Exame Nacional de Curso (Provão) concordo: totalmente (  ) em parte 

(  ) não concordo (  ) 

28. O que precisa ser melhorado na escola (por ordem de importância): instalações físicas 

(  ) qualificação dos professores (  ) coordenação do curso (  ) biblioteca (  ) aulas práticas 

(  ) atendimento ao aluno (  ) atividades extraclasse (  ) material didático (  ) 
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Anexo 3 

A U T O R I Z A Ç Ã O 

 

 

 

 

 

Eu, abaixo assinado, autorizo o pesquisador Benjamim da Silva Amorim a gravar em 

áudio e utilizar os dados constantes desta entrevista, exclusivamente para fins de pesquisa 

científica, conforme o “TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO”. 

 

 

 

_____________________________________________________________________ 

Nome (só as iniciais)          Assinatura do Participante           Data 

______________________________________________________________________

Nome                                              Assinatura do Pesquisador            Data    

 

Nome                                             Assinatura Testemunha                 Data 

 

 

Anexo 4 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

A JUSTIFICATIVA, OS OBJETIVOS E OS PROCEDIMENTOS:  

 

DESCONFORTOS E RISCOS E BENEFÍCIOS:  

 

FORMA DE ACOMPANHAMENTO E ASSISTÊNCIA: 

 

GARANTIA DE ESCLARECIMENTO, LIBERDADE DE RECUSA E GARANTIA DE SIGILO:  

 

CUSTOS DA PARTICIPAÇÃO, RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO POR EVENTUAIS 

DANOS:  

  

 

Nome (só as iniciais)  Assinatura do Participante Data 

Nome  Assinatura do Pesquisador Data 

Nome  Assinatura da Testemunha Data 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 5 
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GUIÃO DE ENTREVISTA – ESTUDO I 

 

Dados pessoais: 

1. Sexo  

(  ) Feminino 

(  ) Masculino 

2. Idade:___________. 

3. Ano que está cursando:__________. 

4. Estado Civil:______________. 

Obs. Vive com a família? Quem são? 

5. Situação profissional: 

(  ) Empregado formal  

(  ) Empregado informal 

(  ) Desempregado 

(  ) Primeiro emprego ____________________________________ 

6. Por que, quando e como se concretizou o abandono escolar? (1º, 2º, 3º. Início/meio/ 

fim do ano). 

7. Como se sentiu ao ter que abandonar a escola? 

8.  O que poderia ter sido feito para evitar o abandono? 

9. Se dependesse de você, o que faria para evitar o abandono? 

10.  CONTEXTO ESCOLAR: 

(alguns dos itens abaixo contribuíram para o abandono escolar e como?) 

a- Localização da escola (urbana/rural) 
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b- Tamanho da escola (grande/pequena/espaço suficiente) 

c- Condições da edificação (apropriada à função escolar) 

d-  Conservação das salas de aula (servidor próprio/terceirizado) 

e- Distância da escola (longe/perto) 

11. ASPECOS SOCIAIS: 

(alguns dos itens abaixo contribuíram para o abandono escolar e como?) 

a- Colegas de escola (mesma turma/turma diferente) 

b- Amigos, dentro e fora da escola (novos/antigos) 

c- Família (pais/irmãos/tios/primos) 

d- Professores (relação) 

e- Hobby 

f- Esporte (prática) 

g- Religião (participante) 

12. ASPECTOS PEDAGÓGICOS: 

(alguns dos itens abaixo contribuíram para o abandono escolar e como?) 

a- Carga horária (excessiva/insuficiente) 

b- Conteúdo (útil/inútil) 

c- Professores (formação/compromisso/autenticidade) 

d- Projeto pedagógico (acordo/desacordo) 

e- Suporte (orientação/psicólogo/programa de apoio à permanência na escola) 

f- Atividades escolares (intraescolar/extraescolar) 

13. ASPECTOS PESSOAIS: 

(alguns dos itens abaixo contribuíram para o abandono escolar e como?) 
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a- Motivação (motivado/desmotivado) 

b- Participação (dentro e fora da escola) 

c- Dificuldade de aprendizagem (qual) 

d- Disciplina (disciplinado/indisciplinado) 

e- Voluntariado (dentro e fora da escola) 

f- Saúde (saudável) 

14. COMO FICOU SUA VIDA APÓS O ABANDONO ESCOLAR NOS ASPECTOS 

SOCIAL, PROFISSIONAL E FAMILAR? 

15. QUAIS OS FATOS MAIS IMPORTANTES ACONTECERAM EM SUA VIDA 

APÓS O ABANDO ESCOLAR? (casamento, nascimento de filho, emprego, viagem, 

doença, perda de alguém...) 

16. ESSE ACONTECIMENTO TEVE RELAÇÃO COM O ABANDONO ESCOLAR? 

E O QUE ESSE FATO SIGNIFICOU PARA VOCÊ? 

17. QUAL A PROFISSÃO/OCUPAÇÃO? 

17A. OCUPAÇÃO. 

18. POR QUE ESCOLHEU ESSA PROFISSÃO? 

19. O ABANDONO ESCOLAR TEVE INFLUÊNCIA NA ESCOLHA DESSA 

PROFISSÃO? POR QUÊ? 

20. ACHA QUE SUA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL, FAMILIAR OU SOCIAL 

TERIA SIDO DIFERENTE SE NÃO TIVESSE ABANDONADO A ESCOLA? 

21. POR QUE RETORNOU À ESCOLA?  

22. O RETORNO À ESCOLA PROPORCIONOU MUDANÇA PROFISSIONAL, 

SOCIAL E FAMILIAR? (para quem já voltou) 

23. PRETENDE VOLTAR A ESTUDAR? POR QUÊ? (para quem ainda não voltou)  
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24. ESPERA QUE A VOLTA À ESCOLA PROPORCIONE MUDANÇAS EM SUA 

VIDA PROFISSIONAL, FAMILAR E SOCIAL? QUAIS? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 6 

EDIC – Escala de Desenvolvimento da Identidade de Carreira 
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Nos últimos meses como exploraste a tua decisão de carreira? 

 

 

1 Já decidi qual a direção que vou dar à minha vida profissional 1 2 3 4 5 

2 Tenho planos relativamente ao que vou fazer no meu futuro profissional 1 2 3 4 5  

3 Sei qual a direção que vou dar à minha vida profissional 1 2 3 4 5  

4 Tenho uma imagem definida acerca do que vou fazer no meu futuro profissional 1 2 3 4 5  

5 Já tomei uma decisão relativamente ao que vou fazer na minha vida profissional 1 2 3 4 5  

6 Penso ativamente acerca das diferentes direções em que pode ir a minha vida profissional 1 2 3 4 5  

7 Penso numa série de coisas diferentes que posso vir a fazer no meu futuro profissional 1 2 3 4 5  

8 Estou a considerar vários estilos de vida que se podem adequar a mim 1 2 3 4 5  

9 Penso acerca dos diversos objetivos que posso tentar alcançar profissionalmente 1 2 3 4 5  

10 Estou a ponderar diversos estilos de vida que podem ser adequados a mim 1 2 3 4 5  

11 Tenho dúvidas acerca daquilo que realmente quero alcançar na minha vida profissional 1 2 3 4 5  

I12 Preocupo-me acerca daquilo que quero vir a fazer no meu futuro profissional 1 2 3 4 5  

13 Estou continuamente à procura da uma direção para a minha vida profissional 1 2 3 4 5  

14 Continuo a imaginar a direção que devo dar à minha vida profissional 1 2 3 4 5  

15 É-me difícil parar de pensar acerca do caminho que devo seguir profissionalmente 1 2 3 4 5  

16 Os planos que fiz para o meu futuro profissional correspondem aos meus  1 2 3 4 5 

      verdadeiros interesses e valores  

17 Os planos que fiz para o meu futuro profissional dão-me autoconfiança 1 2 3 4 5  

18 Devido aos planos que fiz para o meu futuro profissional, sinto-me agora mais seguro de mim 1 2 3 4 5  

19 Acredito que o caminho que quero seguir na minha vida profissional é adequado a mim 1 2 3 4 5  

20 Tenho a certeza que os planos que fiz para o meu futuro profissional são os mais  1 2 3 4 5 

      indicados para mim  

21 Penso acerca dos planos que já fiz para o meu futuro profissional 1 2 3 4 5  

22 Falo com as outras pessoas acerca dos planos que fiz para o meu futuro profissional 1 2 3 4 5  

23 Penso se os meus objetivos profissionais se adequam realmente a mim 1 2 3 4 5  

24 Tento saber o que pensam as outras pessoas acerca da direção que decidi 1 2 3 4 5 

            1                                       2                                      3                                    4                            5 

       Discordo muito                 Discordo       Nem concordo e nem discordo     Muitas vezes      Concordo Muito 



193 

 

      dar à minha vida profissional  

25 Penso se os planos que elaborei para o meu futuro profissional revelam    1 2 3 4 5 

     aquilo que realmente quero                                                                                                

Título Original: Dimensions of Identity Development Scale (DIDS; Luyckx et al., 2008); Versão Portuguesa: Cordeiro, 

P.; Paixão, P.; Lens, W.; Lacante, M. (2015)  
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Anexo 8 

IIC – Inventário de Influências na Carreira – PT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Os meus pais/responsáveis fazem-me sentir que posso ter          1      2    3   4 

sucesso na escola. 

2. Os meus pais/responsáveis acreditam que eu posso ter               1     2      3   4        

bons resultados na escola. 

 3. Os meus pais/responsáveis incentivam-me para eu dar o             1     2      3   4 

meu melhor na escola. 

4. Os meus pais/responsáveis interessam-se pelos meus                 1      2     3   4 

projetos profissionais. 

5. Os meus pais/responsáveis têm a expectativa que eu não            1      2     3   4 

desista quando me deparo com obstáculos. 

6. Os meus pais/responsáveis para mim são exemplos a                  1     2      3   4 

seguir. 

7. Os meus pais/responsáveis têm a expectativa que eu vá              1     2      3   4 

para a faculdade. 

8. Os meus professores fazem-me sentir que posso ser bem           1     2      3   4 

sucedido na escola. 

9. Os meus professores acreditam que eu posso ter bons               1       2     3   4 

    resultados      

na escola. 
10. Os meus professores interessam-se por mim, não só com        1       2     3   4 

      o meu  

 

desempenho na escola. 

Este questionário é constituído por 33 afirmações. Por favor procura responder a todas de 

acordo com o teu grau de concordância. Assinala apenas uma opção de resposta com um 

círculo. 

Se concordares totalmente com a afirmação, assinala 4. No caso de discordares totalmente 

com a afirmação, assinala 1. Se considerares que a tua resposta é intermediária entre essas 

duas opções, assinala 2 ou 3. Quanto mais elevado for o número que assinalares, mais 

forte será a tua concordância com o conteúdo da frase. 
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11. Os meus professores têm a expectativa que eu não desista      1      2     3    4 

quando me deparo com obstáculos. 

12. Os meus professores incentivam-me para eu dar o                     1      2     3     4 

melhor na escola. 13. Os meus professores interessam-se pelos meus meus                         1  2 3 4 

projetos profissionais. 

14. Os meus professores têm a expectativa que eu vá para a faculdade.  1  2 3 4 

15. Os meus professores para mim são exemplos a seguir.                        1 2 3 4 

16. Sinto-me confiante em relação à minha capacidade de fazer as            1 2 3 4 

       coisas bem na escola. 

17. Tenho consciência das estratégias necessárias para ser bem                1 2 3 4 

sucedido na escola.  

18. A escola é difícil para mim.                                                                          1 2 3 4 

19. Na escola sinto-me competente em todas as disciplinas.                        1 2 3 4 

20. Os meus pais/responsáveis incentivam-me a ter um bom                       1 2 3 4 

desempenho na escola por eu ser rapaz/moça. 

21. Os meus professores esperam que eu trabalhe arduamente na escola 1 2 3 4 

por eu ser rapaz/moça. 

22. Os meus pais/responsáveis esperam que eu trabalhe                              1 2 3 4 

arduamente na escola por causa da minha etnia/raça. 

23. Os meus amigos para mim são exemplos a seguir.                                   1 2 3 4 

24. Os meus amigos interessam-se em ter bons resultados na escola.        1 2 3 4 

25. Os meus amigos incentivam-me a dar o meu melhor na escola.              1 2 3 4 

26. Os meus amigos não se interessam pelos meus projetos profissionais.1 2 3 4 

27. Alguns dos meus amigos têm problemas com a justiça.                           1 2 3 4 

28. Alguns dos meus amigos decidiram desistir da escola.                             1 2 3 4 

30. Alguns dos meus amigos são pais adolescentes.                                       1 2 3 4 

31. Alguns dos meus amigos não se preocupam em ter bons                         1 2 3 4 

resultados na escola. 

32. Alguns dos meus amigos consomem drogas.                                              1 2 3 4 

 

29. Alguns dos meus amigos agridem física e/ou verbalmente outras           1 2 3 4 

      pessoas. 
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Anexo 9 

QUESTIONÁRIO ACERCA DO ENVOLVIMENTO DOS ESTUDANTES NA 

ESCOLA (QEEE) – 2009 

Este questionário procura conhecer as percepções dos estudantes em relação às suas 

experiências de aprendizagem. Por favor, responde às questões de acordo com a tua 

experiência, pensamentos e sentimentos. Não existem respostas certas ou erradas. As tuas 

respostas serão utilizadas apenas para fins de investigação e a tua informação 

pessoal será mantida confidencial. 

Parte A. Em que medida as seguintes afirmações descrevem corretamente 

as tuas experiências de aprendizagem nos últimos seis meses? Por favor, utiliza a 

escala seguinte para indicar a tua opinião. Nos últimos seis meses. 

  Discordo                Discordo           Neutro        Concordo             Concordo 

Totalmente                                                                                        Totalmente 

        1                              2                       3                  4                          5                                                                                             

1. Estou muito interessado em aprender                                       1 2 3 4 5 

2. Esforço-me muito para ter bons resultados na escola               1 2 3 4 5 

3. Penso que o que estamos a aprender na escola é interessante. 1 2 3 4 5 

4. Nas aulas trabalho o melhor que posso.                                    1 2 3 4 5 

5. Gosto do que estou a aprender na escola.                                 1 2 3 4 5 

6. Quando estou nas aulas participo nas actividades propostas.   1 2 3 4 5 

7. Gosto de aprender coisas novas nas aulas.                                1 2 3 4 5 

8. Estou com atenção nas aulas.                                                    1 2 3 4 5 

9. Penso que aprender é aborrecido.                                             1 2 3 4 5 

10. Quando estou nas aulas apenas finjo que estou a trabalhar.   1 2 3 4 5 

11. Gosto da minha escola.                                                           1 2 3 4 5 

12. Na escola faço apenas o suficiente para ir passando.             1 2 3 4 5 

13. Estou orgulhoso por pertencer a esta escola.                          1 2 3 4 5 

14. Quando estou nas aulas distraio-me                                        1 2 3 4 5 

15. A maior parte das manhãs estou desejoso de ir para a escola. 1 2 3 4 5 

16.Quando tenho dificuldades em perceber um problema,            1 2 3 4 5 
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      não desisto até o compreender.   

17. Estou feliz por estar nesta escola.                                             1 2 3 4 5 

18. Quando encontro um problema difícil nos trabalhos de casa, 1 2 3 4 5 

       continuo a trabalhar até o resolver. 

19. Tenho a certeza que percebo as matérias ensinadas nas aulas.                        1 2 3 4 5 

20. Sou um participante activo nas actividades da escola, como o dia da escola. 1 2 3 4 5 

21. Consigo muito bons resultados nesta turma se trabalhar bastante.                 1 2 3 4 5 

22. Fui voluntário para ajudar em actividades da escola, desportivas ou outras. 1 2 3 4 5 

23. Sei como fazer um excelente trabalho nos problemas e tarefas                      1 2 3 4 5 

 propostas na turma.  

24. Tenho um papel activo nas actividades extracurriculares da minha escola.  1 2 3 4 5 

25. Vou receber uma boa nota nesta turma depois de trabalhar bastante.            1 2 3 4 5 

26. Sei que serei capaz de aprender a matéria dada nas aulas.                             1 2 3 4 5 

Parte B. Quando estás a aprender coisas para a escola, com que frequência 

fazes o seguinte? Por favor, utiliza a escala seguinte para indicar a tua opinião. 

Nunca             Raramente           Às vezes         Muitas vezes           Sempre 

1                          2                        3                          4                          5 

 

1. Quando estudo, tento perceber melhor a matéria relacionada com coisas        1 2 3 4 5 

     que já sei.  

2. Quando estudo, tento perceber como é que a informação pode ser útil            1 2 3 4 5 

     no dia a dia.  

3. Quando estou a aprender matéria nova tento pôr as ideias por palavras           1 2 3 4 5 

     minhas.  

4. Quando estudo, tento relacionar o que estou a aprender com a minha             1 2 3 4 5 

    própria experiência.  

5. Arranjo os meus próprios exemplos para me ajudar a compreender                1 2 3 4 5 

    os conceitos importantes que aprendo na escola.  

6. Quando estou a aprender coisas tento ver como é que encaixam com             1 2 3 4 5 

    outras coisas que já sei.  

7. Quando estou a aprender coisas para a escola tento associá-las ao que           1 2 3 4 5 

    aprendi noutras aulas sobre a mesma coisa ou coisas semelhantes.  
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8. Tento ver as semelhanças e as diferenças entre as coisas que estou a             1 2 3 4 5 

     aprender na escola e as coisas que já sei.  

9. Tento perceber como as coisas que aprendo na escola se                               1 2 3 4 5 

     relacionam umas com as outras.  

10. Tento relacionar o que já sei com as coisas que estou a tentar                     1 2 3 4 5 

       aprender na escola.  

11. Tento pensar nos temas e decidir o que é suposto aprender                      1 2 3 4 5 

deles, mais do que aprender apenas com a leitura desses temas.  

12. Quando estudo, tento combinar de formas novas os diferentes                1 2 3 4 5 

 elementos da matéria do curso.  

 

 

 

 

 

Anexo 10 

 Questionário de Autorregulação da Decisão Vocacional 

Indica, por favor, quais as razões que te levaram a escolher um percurso de carreira. 
Escolhi 
este percurso porque... 

 

       1                           2          3    4    5 

 Discordo muito    discordo pouco   Não Concordo e      Concordo          Concordo  

          nem discordo                 um pouco                           muito 

 

QARDV1 

 

De outra forma as pessoas não me iriam respeitar                 1 2 3 4 5 

     

QARDV2 Iria me sentir mal comigo próprio de se não o fizesse           1  2 3 4 5        

QARDV3 É muito importante para mim                                                 1 2 3 4 5      

QARDV4 Reflete bem a pessoa que eu sou                                            1 2 3 4 5      

QARDV5 Quero sentir-me uma pessoa especial                                     1 2 3 4 5      

QARDV6 Iria sentir-me envergonhado se não o fizesse                         1 2 3 4 5      
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QARDV7 É coerente com a pessoa que sou                                            1 2 3 4 5      

QARDV8 Permite-me ganhar o respeito das outras pessoas                   1 2 3 4 5      

QARDV9 A minha família e amigos me pressionaram a fazê-lo            1 2 3 4 5      

QARDV1

0 

Tem um significado especial para mim                                  1 2 3 4 5      

QARDV1

1 

É o que as outras pessoas esperam que eu faça                      1 2 3 4 5      

QARDV1

2 

Valorizo verdadeiramente este caminho profissional            1 2 3 4 5      

QARDV1

3 

Quero sentir orgulho em mim próprio (a)                                1 2 3 4 5      

QARDV1

4 

Iria sentir-me culpado (a) se não o fizesse                               1 2 3 4 5      

QARDV1

5 

Mostra verdadeiramente o tipo de pessoa que eu sou         1 2 3 4 5      

QARDV1

6 

Quero que as pessoas fiquem impressionadas comigo         1 2 3 4 5      

QARDV1

7 

É o que as outras pessoas me dizem que devo fazer             1 2 3 4 5      

QARDV1

8        

  De outra forma, sentir-me-ia desiludido (a) comigo próprio 1 2 3 4 5      

QARDV1

9 

É um objetivo que quero mesmo tentar alcançar                  1 2 3 4 5      

QARDV2

0 

Mostra o tipo de pessoa em que me quero tornar                1 2 3 4 5      

 
Título Original: Self-Regulation Questionnaire (SRQ Ryan & Connell, 

1989); Versão Portuguesa, Cordeiro, P., Paixão, P., & Lens, W., (2013). 
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Anexo 11  
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